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Pesca ao Tucunaré
une tríplice fronteira
l Cidades B3
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Educação e saúde são, com folga, as duas áreas que mais ab-
sorvem investimento público no Brasil. Juntas, entretanto, 
elas recebem um montante menor que o gasto pelo poder pú-
blico no pagamento de juros e amortização de dívidas. “Esse 

dado chocante explica porque vivemos uma conjuntura mar-
cada pela falta de atendimento aos direitos fundamentais”, 
lamenta a especialista em dívida pública Maria Lúcia Fatto-
relli Carneiro em entrevista exclusiva.

Dívidas consomem mais
recursos públicos do que
educação e saúde juntas
Especialista alerta para riscos do empréstimo de Cascavel junto ao BID

l Política A5
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LORENA MANARIN AÍLTON SANTOS

L
O

R
E

N
A

 M
A

N
A

R
IN

�������	
������
�	��	
���
���	�����������������
��
������
��
�
��
�
�
�
��	����
�
�
�
	
	���	��
�
�
��
���
���������
����
���
�����
���
�
��������
�
��������

�	
��
�	�����
�� l Cidades B8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

�� 	 � 	 	
 
 	 �� �

Prevenção

Marina Silva
filia-se ao PSB e
pode ser vice de
Eduardo Campos

l Política A4

Conferência
em Foz reforça
luta contra o

tráfico humano
l Policial A11

Feira encerra
hoje festejos

alusivos aos 47
anos de Céu Azul

l Cidades B1

Cascavel Futsal
é eliminado da

Liga Futsal
pelo Orlândia

l Esportes B16
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Cláudio dell´Orto é presidente da Associ-
ação dos Magistrados do Estado do Rio
de Janeiro

Campo baterá mais um recorde

Cláudio dell´Orto

Carta Magna descumprida Coisas de louco e a sábia depressão

opinião
oparana@oparana.com.br
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pela Acesc, em Cascavel
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� Antonio Luiz Bitencourt (50)

Apesar da pequena queda na estima-
tiva, decorrente dos percalços da triti-
cultura na América do Sul em setem-
bro, a produção mundial de cereais deve
fechar o ano com quase 2,5 bilhões de
toneladas, de acordo com avaliação da
Organização das Nações Unidas para
Alimentação e Agricultura.

Há muitas dificuldades, mas avança-
mos no combate à fome. Esse volume
significa um aumento de 8% em relação
a 2012, compensando a queda na pro-
dução de trigo com a alta de 11% na
colheita de cereais secundários (milho,
cevada e sorgo). No quesito valores,
embora os produtos lácteos, óleos, car-
nes e açúcar tenham aumentado, os pre-
ços internacionais dos alimentos caíram
pelo quinto mês consecutivo devido à
forte queda nos preços dos cereais.

A safra do milho estadunidense se
anuncia fenomenal e o Brasil baterá
mais um recorde: a nova safra de grãos
e oleaginosas na temporada 2013/14
subirá à marca de 190 milhões de to-

neladas, segundo a primeira avaliação
de técnicos do Ministério da Agricultu-
ra, considerando que a safra 2012/13,
a maior produção já obtida pelo Brasil,
segundo a Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), ficará em 187
milhões de toneladas.

Soja e milho constituem o grosso
dessa produção, com volumes quanti-
tativamente próximos. A expectativa do
mundo rural, agora, fica para o dia 9,
quando a Conab vai divulgar sua primeira
estimativa para a safra 13/14 do Bra-
sil. O Usda (Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos) antecipa que o
Brasil poderá superar os EUA como o
maior produtor de soja e ampliar sua
liderança nas exportações globais.

Neste momento de boas notícias,
seria impossível não mencionar a força
e a qualidade dos produtores parana-
enses. Apesar dos crônicos entraves e
gargalos, eles, aqui e em suas planta-
ções em outros estados brasileiros, vão
fazendo a diferença.

A Constituição brasileira, que acaba de
completar seu jubileu de prata, é marco
da redemocratização brasileira. Contudo,
não vigora em sua plenitude, pois há equí-
vocos na execução de suas normas e
princípios, tanto nos serviços do Estado,
como saúde, educação, segurança e ou-
tras prioridades, quanto na gestão dos
recursos públicos, contaminado pelo cli-
entelismo, corrupção e ineficiência.

A precariedade no atendimento a es-
sas condições essenciais de cidadania
deflagrou manifestações populares em
todo o País. Porém, a Carta Magna apre-
senta conteúdo normativo e principiológi-
co que obriga condutas dos operadores
do Estado em prol da sociedade. O forta-
lecimento do Ministério Público, atribuin-
do-lhe funções relevantes no controle da
probidade administrativa, além da tradici-
onal persecução criminal e de defesa de
interesses difusos e/ou coletivos, cons-
titui exemplo que não admite retrocesso.

Também é positiva a definição de vári-
os direitos subjetivos que autorizam o
Judiciário a decidir sobre políticas públi-
cas, elevando-o efetivamente ao patamar
de Poder de Estado, autêntica instituição
do povo. O texto constitucional outorgou
direitos que podem ser diretamente co-
brados mediante ações judiciais em que
figuram no polo passivo os órgãos ou
agentes públicos deles encarregados. O
cidadão pode pleitear a imediata satisfa-
ção daquilo que se extrai do texto consti-
tucional. Incumbe aos governantes apa-

O professor Flávio Ricardo Vassoler,
recordando o filme Um estranho no ni-
nho (Milos Forman, 1975), observou
que vem aumentando significativamen-
te o número de doenças mentais. Fica
difícil a cada um de nós evitar enqua-
dramento em algum tipo de maluquice
já identificada.

Desde comer chocolate a conferir se
as por tas e janelas estão fechadas,
qualquer coisa pode nos atochar um
carimbo maluco: TOC (Transtorno Ob-
sessivo-Compulsivo); TDAH (Transtorno
de Déficit de Atenção e Hiperatividade),
vulgo Tadinho, para os íntimos; SP (Sín-
drome do Pânico ou São Paulo, à sua
escolha); TP (Transtorno Bipolar)... Cla-
ro, para tudo isso há remédio (e muitos
remédios, vendidos em cada esquina).

Razões para ficar maluco é que não
faltam num mundo sempre à beira de
desastres ambientais e guerras, com
líderes sem a menor ideia de como re-
solver os problemas. Aliás, criam mais
problemas ao descambar para a corrup-
ção e abandonar princípios elementa-
res de gestão pública, tais como cortar
gastos inúteis e investir mais em ne-
cessidades humanas.

Esse batalhão de remédios entra no
lugar de instrumentos repressivos do
Estado, como os cassetetes policiais,
os velhos Dops, Doi-Codi, KGB, Gesta-
po e a big sister CIA. No lugar disso
tudo, entram os medicamentos tarja
preta: “O carrasco e a cela se tornaram
obsoletos. O poder faz com que introje-
temos as grades”, assusta-nos Vasso-
ler. “A sanidade quer controlar os me-
canismos da imaginação”.

Usar remédio para evitar a piração
imposta por uma sociedade cínica e
injusta é também uma forma de acei-
tar as regras do jogo mundial. É acei-
tar a servidão voluntária que o con-
sumismo compulsivo e consequente
endividamento obrigam. Se você pi-
cha um muro com a frase “Queremos
Justiça!”, é castigado pela mesma
Justiça pela qual clamou, mas se
massacrar um desgraçado em com-
bate de MMA ganhará a glória na TV,

relhar as estruturas públicas para cum-
prir os comandos constitucionais.

Não se trata de judicialização da políti-
ca, politização do Judiciário ou ativismo
judiciário como se costuma dizer. Os juí-
zes podem e devem cumprir e fazer cum-
prir a Constituição e as leis, como reite-
radamente prometem. Em caso de con-
flito entre a lei e a Constituição, incumbi-
rá ao magistrado decidir pelo cumprimen-
to da Carta Magna, observando sempre
os objetivos fundamentais da República,
elencados no seu artigo terceiro.

Entretanto, logo no seu artigo 3º, a Cons-
tituição determina que a República pugnará
pela garantia do desenvolvimento nacional,
erradicação da pobreza e da marginalidade
e redução das desigualdades sociais e re-
gionais. No artigo 5º, XXIII, define-se a fun-
ção social da propriedade e, no inciso XXVI,
a necessidade de financiamento para o
desenvolvimento da pequena propriedade
rural. O capítulo dos direitos sociais (arts.
6º a 11) estrutura comandos normativos
inquestionáveis e que integram o arcabou-
ço de conquistas trabalhistas do povo bra-
sileiro. O art. 170 elenca objetivos sociais
da atividade econômica, deixando eviden-
te a preocupação da república brasileira
com a dignidade humana. A mesma preo-
cupação está explícita no texto do artigo
193: ”A ordem social tem como base o
primado do trabalho e como objetivo o
bem-estar e a justiça sociais”. 

Também é evidente que no artigo 196,
ao definir a saúde como direito de todos
e garantir o acesso universal e igualitá-
rio ao atendimento médico-hospitalar, o
constituinte não condicionou tais garan-
tias a qualquer outra norma.

Não se pode esquecer que a conjugação
dos artigos 6º e 7º, IV garante a todos os
brasileiros o atendimento das principais rei-
vindicações ouvidas no brado do “Gigante
Despertado”, no recente levante popular. O
que se aguarda é que a representação po-
pular, através dos seus Três Poderes, en-
contre caminhos para atender às priorida-
des definidas há um quarto de século,

troféu e um monte de grana.
Pegamo-nos a olhar com pena para

os amigos e parentes caídos em de-
pressão, orgulhosos de nossa resistên-
cia. Mas por que também não caímos
em depressão, se vemos tanta saca-
nagem à nossa volta? Essa tolerância/
resiliência não seria uma “doença” pior
que o deprimido detestar as coisas que
vê? Dose pra leão é a realidade ou aqui-
lo que vem com a camisa de força?
Quem deveria ser internado, afinal?

A propaganda amaldiçoa o cidadão:
roga-lhe a praga de que um dia ainda
terá um automóvel. O governo é o fau-
tor dessa indústria desde que Washing-
ton Luís fez a opção rodoviária. O Bra-
sil gasta anualmente entre R$ 10,7 bi-
lhões e R$ 24,3 bilhões (86% de to-
dos os subsídios das três esferas de
governo) para favorecer a indústria au-
tomobilística e assim todos possamos
ter um ou mais carros.

Já há mais celulares que gente, cada
qual com um dois, três aparelhos. Com
carros logo será a mesma coisa, a se
manter o forte incentivo dado pelo go-
verno. O transpor te público, evidente-
mente descartado como prioridade, re-
cebe apenas 14% dos subsídios. Para
essa gente mentalmente sã e popula-
ríssima que nos governa, malucos so-
mos nós, que exigimos a Tarifa Zero...

Para que a maldição se cumpra e um
dia até catador de lixo possa ter um
automóvel (celular já tem), quanto mais
subsídios ao transporte individual, mais
imensos gastos públicos com obras de
tráfego, fortunas torradas e vidas per-
didas com o impacto da poluição na
saúde humana e muitos bilhões rasga-
dos na morosidade dos engarrafamen-
tos. Coisa de louco, sô!

Maluquice bem parecida é destinar
mais de 40% do orçamento nacional ao
custeio do serviço da inexplicável dívi-
da pública e deixar os municípios à mín-
gua, tomando empréstimo em dólar no
exterior. Cadê meu remédio?
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Novo Código Comercial
O projeto do novo Código Comercial (PL 1572/11) poderá ser votado até o final do
primeiro semestre de 2014. Esta é a expectativa do autor da proposta, deputado

Vicente Candido (PT-SP). “Eu acho que o relatório exige, após a votação na
comissão, um espaço de audiências públicas. Se a gente votar até junho do ano

que vem no Plenário, eu acho que é um prazo suficiente”, disse ele.

ANO ELEITORAL

OrOrOrOrOrçamentçamentçamentçamentçamento da Juso da Juso da Juso da Juso da Justiçatiçatiçatiçatiça
EleitEleitEleitEleitEleitorororororal sobe R$ 1al sobe R$ 1al sobe R$ 1al sobe R$ 1al sobe R$ 1,2 bi,2 bi,2 bi,2 bi,2 bi
Projeto destina R$ 5,9 bi para 2014, contra R$ 4,7 bi deste ano

Brasília - O Ploa (Projeto de
Lei Orçamentária) de 2014 des-
tina R$ 5,9 bilhões ao orçamen-
to da Justiça Eleitoral. O valor
é 24% superior ao orçado no
Ploa deste ano – R$ 4,7 bilhões.
O montante, no entanto, ain-
da deverá sofrer alterações no
Congresso Nacional.

O que mais aumentará em
relação a este ano, é o orça-
mento para a ação “Pleitos
eleitorais”, que engloba o pa-
gamento de despesas corren-
tes e de capital relacionadas à
realização de eleições, desde o
processo de planejamento até
o resultado final e seus efei-
tos. Neste exercício, R$ 97,1
milhões foram previstos para
a iniciativa. O Ploa 2014 des-
tina R$ 827 milhões à ação,
tendo em vista as eleições para
presidente, governadores, se-
nadores e deputados.

A manutenção e operação
dos partidos políticos, também
conhecida como fundo partidá-
rio, vai custar R$ 264,3 mi-
lhões aos cofres públicos no

Brasília – As regras
para as eleições do ano que
vem começaram a valer
ontem, um ano antes do
primeiro turno do próximo
pleito. As normas estão
previstas na Lei das Elei-
ções (Lei nº 9.504/1997) e
devem seguidas por candi-
datos, partidos e eleitores,
sob pena de multa ou cas-
sação do mandato.

Conforme o calendário
eleitoral, ontem foi o último
dia para que partidos que
pretendem participar das
eleições de 2014 estivessem
com o registro do estatuto
aprovado no TSE (Tribunal
Superior Eleitoral). Ontem
terminou também o prazo
para que candidatos trans-
firissem o domicílio eleitoral
para a cidade onde preten-
dem concorrer. Os candida-
tos também precisam estar
com a ficha de filiação apro-
vada pelo partido.

As regras eleitorais para
a administração pública co-
meçam a valer no dia 1º de
janeiro de 2014. O governo
fica proibido de distribuir
bens, valores e benefícios,
exceto em casos de calami-
dade pública e de progra-

Regras para eleições de
2014 começam a valer

mas sociais previstos em lei.
A partir do dia 4 de abril,
será proibido aumentar  sa-
lários de servidores públi-
cos, bem como repor perdas
causadas pela inflação.

Em maio, começam a va-
ler os prazos para os eleito-
res: o dia 7 é o último para
pedir transferência do títu-
lo de eleitor para outra ci-
dade, para alterar o endere-
ço no cadastro eleitoral e
para portadores de deficiên-
cia pedirem acesso a seções
especiais de votação.

As convenções partidári-
as para escolha dos can-
didatos e definição das co-
ligações estarão autoriza-
das de 10 a 30 de junho.
Os partidos terão de defi-
nir seus representantes
para concorrer aos cargos
de presidente e vice-presi-
dente da República, gover-
nador e vice-governador,
senador e respectivos su-
plentes e deputados fede-
ral, estadual e distrital.

A propaganda eleitoral
nas ruas e na internet será
liberada no 6 de julho e a
campanha no rádio e na
televisão começará no dia
19 de agosto.

ano que vem. O montante é
menor do que o atualmente au-
torizado para 2013, de R$ 332,7
milhões. O valor anual desti-
nado a cada agremiação é defi-
nido de acordo com a votação
anterior de cada sigla à Câma-
ra Federal. Os repasses, con-
tudo, podem ser suspensos
caso não seja feita a prestação
de contas anual pelo partido ou
esta seja reprovada pela Justi-
ça Eleitoral. O Brasil possui 32
partidos políticos.

No que diz respeito às obras,
o Ploa 2014 destina R$ 40,7
milhões para a construção dos

edifícios-sede dos TREs (Tribu-
nais Regionais Eleitorais) do
Ceará, Alagoas, Rio Grande do
Norte e Acre. O projeto de lei
ainda prevê R$ 550 mil para
ampliação do TRE de Sergipe.
Outros R$ 18,2 milhões serão
gastos na construção de cartó-
rios eleitorais em 22 municípi-
os do País. Palmas, capital do
Tocantins, ganhará um imóvel
para armazenamento de urnas
eletrônicas, ao custo de R$ 2
milhões. Já o município de Ca-
maragibe, no Pernambuco, terá
o local de armazenar as urnas
ampliado, por R$ 4,8 milhões.

COMUNICAÇÃO
O orçamento da Justiça Eleitoral ainda prevê que R$ 12,3 mi-
lhões sejam gastos na realização de campanhas de publicidade
institucional e divulgação por meio da mídia em geral. Este ano,
R$ 10,7 milhões estão autorizados para atividades de comuni-
cação. Do total a ser aplicado em 2014, mais da metade vai
para o pagamento de pessoal ativo da União, aposentadorias e
pensões – R$ 3 bilhões. A previsão para o custeio do regime de
previdência dos servidores públicos federais é de R$ 377,5 mi-
lhões. Para completar os benefícios aos servidores, R$ 95 mi-
lhões foram orçados para assistência médica e odontológica.

Meu Apartamento, Minha Vida
O deputado Biffi (PT-MS), Quarto-Secretário e responsável pe-
los apartamentos funcionais da Câmara Federal, avisou a co-
legas que pretende extinguir o auxílio-moradia e alojar todas
as excelências em imóveis da Casa. Hoje a lista dos preten-

dentes aos apartamentos em reformas conta 83 na fila – que
não para de crescer. Mas o rebu será grande, porque a nova
licitação para os blocos C, D e E abrange obras em apenas

28 unidades. Se faltarem apartamentos, a ideia é alojar dois
deputados por imóvel.

Ponto Final
Por falar na Caixa, já passou da hora de Eike abrir

Mansões
Os apartamentos recém-refor-
mados na Quadra 302 Norte
ficaram um luxo, com acaba-
mento de primeira, e chama-
ram a atenção das excelências
que vistam colegas.

Agora, vou!
Antes reticentes em ocupar
os apartamentos velhos e
mofados, os deputados que-
rem trocar suítes apertadas
dos hotéis pelos 180m² com
quatro quartos e sala gigante.

Novo CPC
O deputado Fábio Trad
(PMDB-MS) comemora: lê o
relatório final do novo Código
de Processo Civil na Comis-
são Especial na próxima
Quar ta.

Tô nem aí..
O desdém de Ideli para o
governador já indica o afas-
tamento do Planalto de go-
vernadores socialistas, di-
ante da pré-candidatura pre-
sidencial de Eduardo Cam-
pos, para quem Coutinho
dará palanque.

Multifunção
O secretário-geral do novato
PROS, Raul Canal, tem perfil
eclético. É maçom, apresenta-
dor de TV, ex-tenente do Exér-
cito de 84 a 91 e foi padre.
Tem fortes ligações com as
forças armadas e bom trânsi-
to suprapartidário em Brasília.

Presentão
O deputado Givaldo Carim-
bão, futuro líder do PROS, ce-
deu o comando da legenda
para a ministra Ideli Salvatti
em Santa Catarina,onde ela é
pré-candidata ao governo. 

Era uma vez..
Muita gente no Congresso es-
tranhou a comenda pelos 25
anos da Constituição para
Lula. Embora ex-presidente, o

PT fez jogo duro sobre a Carta
Magna à época.

Ôh da lavoura!
Em Campo Mourão (PR), a
presidente Dilma tranquilizou
agricultores. Prometeu investir
R$ 5 milhões em armazéns e
cilos. A turma agradeceu. É
que em carta que vazou Do-
mingo passado, noticiada na
Coluna, o presidente da Co-
nab, Rubens Santos, desaba-
fou sobre a crise financeira da
estatal e fechamento de bal-
cões de negócios.

Infraero 2.0
Vicente Falconi, o pai do Cho-
que de Gestão contratado para
consultoria de rearrumação na
Infraero, apresentou duas pro-
postas que eliminam duas di-
retorias implantadas na gestão
Gustavo do Vale: Planejamento
e Jurídica, mas a turma chiou.

Ihhh..
A poderosa Diretoria Jurídica
está resistente. A turma da cú-
pula prefere sacrificar as Supe-

rintendências e Gerências re-
gionais dos aeroportos da In-
fraero. É o que deverá ser fei-
to, em novo redesenho. Fal-
coni não costuma cobrar me-
nos que R$ 2 milhões...

A chave do PMDB
O PMDB terá uma chave do
pote de ouro das articulações
de palanques no Nordeste se o
senador Vital do Rêgo for nome-
ado ministro da Integração. Ele e
Aguinaldo Ribeiro (Cidades) terão
os mais poderosos ministérios
com ações no interior do País.

Magoou
Interlocutores de Cabral di-
zem que ele não pediu minis-
tério, mas ofereceu a Dilma
um palanque no Rio, em tro-
ca do apoio incondicional dela
a seu candidato, Luiz Pezão.

Na conta
Dilma não diz, mas Lula diria
‘nunca antes na História..’. A
Caixa chegou a R$ 100,1 bi-
lhões em contratações do
crédito imobiliário.

Ih, dancei!

O governador da Paraíba, Ri-
cardo Coutinho (PSB) tem ce-
nário de isolamento. Encos-
tou no amigo Marcelo Deda,
do Sergipe, para tentar se

aproximar da presidente Dil-
ma. Com problemas de saú-
de, Deda saiu de cena por
ora. Para piorar, a ministra

Ideli Salvatti (foto) esteve em
João Pessoa há três sema-

nas e não avisou ao governa-
dor da visita.
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informe
Paraná
POR ROSELI ABRÃO

roseli@roseliabrao.com

Provocação
“Com pompa Dilma entrega com Gleisi 179 máquinas. Sem
pompa entregamos a agricultores mais de oito mil tratores”.
Provocação do senador Roberto Requião, que se encontra
na Grécia, sobre a solenidade em que a presidente Dilma

Rousseff entregou na sexta-feira, em Campo Mourão, equi-
pamentos do PAC 2.

De olho na Assembleia
A um ano das eleições, pelo menos dois vereadores de

Curitiba já decidiram que querem trocar a Câmara Munici-
pal pela Assembleia Legislativa. São eles: Bruno Pessuti,
do PSC, e Moêmia Rocha, do PMDB. A lista de pré-candi-

datos ainda deve aumentar.

Candidatos
Outros dois nomes de polí-
ticos que já exerceram
mandatos também estão
na lista de pré-candidatos.
Um é o ex-prefeito de Curiti-
ba, Rafael Greca, que vai
disputar a Assembleia Le-
gislativa. O outro é o ex-de-
putado Rodrigo Rocha Lou-
res, hoje assessor especial
do vice-presidente da Repú-
blica, Michel Temer. Greca
disputou a Prefeitura de Cu-
ritiba nas eleições do ano
passado e Rocha Loures foi
candidato a vice na chapa
de Osmar Dias em 2010.
Ambos são do PMDB.

Aposentadorias
Tramita na Câmara Federal
uma Proposta de Emenda à
Constituição que, se aprova-
da, acaba com as aposenta-
dorias de prefeitos e gover-
nadores. A proposta foi
apresentada pelo deputado
Carlos Sampaio, do PSDB
de São Paulo.

Excessivo
O cientista político João Pau-
lo Peixoto, professor da UnB
(Universidade de Brasília,
disse, em entrevista ao site
Congresso em Foco, que o
grande número de partidos
no Brasil (32) é prejudicial
para um bom funcionamento
da democracia.
- Esse número dificulta, e mui-
to, o diálogo do eleitor com o
partido. Como pode haver 32
legendas para o cidadão exer-
cer conscientemente o seu
voto, com base no programa,
na ideologia?, indaga.

Troca-troca
O troca-troca de par tidos,
que se intensificou na última
semana, levou o deputado
Chico Alencar, do Psol do Rio
de Janeiro, a apresentar um
projeto de lei determinando
que o detentor de mandato
eletivo terá que se justificar
à Justiça Eleitoral quando
quiser se desfiliar da legen-
da. De acordo com a propos-
ta, válida para os detentores
de mandato legislativo - se-
nador, vereador, deputados
federal, estadual e distrital e
vereadores -, os políticos de-

verão apresentar documen-
to apontando as razões
programáticas da desfilia-
ção, num prazo de 10
dias. Quem desrespeitar a
norma ficará sujeito ao pa-
gamento de multa de 10
salários mínimos.

Comissão
da Verdade
A Câmara Municipal de Cu-
ritiba recebe, a partir desta
segunda-feira, a terceira
audiência pública da Co-
missão Estadual da Verda-
de. O evento, que vai até o
dia seguinte, acontece das
14 às 21 horas, no plená-
rio da Casa. A comissão
busca examinar e
esclarecer violações de di-
reitos humanos praticados
no Paraná entre 18 de se-
tembro de 1946 e 5 de ou-
tubro de 1988. 

Em Foz
O Tribunal de Contas do
Estado promove nesta
segunda-feira, em
Foz do Iguaçu, o
seminário Transferências
Voluntárias e o SIT (Sistema
Integrado de Transferênci-
as). Às 9 horas, o presiden-
te do Tribunal, conselheiro
Artagão de Mattos Leão,
fará a abertura do evento,
que será realizado no Hotel
Viale. Segundo o TC, até a
última sexta-feira cerca de
200 pessoas estavam ins-
critas no seminário. Ainda
há vagas e as inscrições de-
vem ser feitas no portal do
TCE na internet: http://
www1.tce.pr.gov.br/conteu-
do/eventos-agendados-aber-
to/245774.

Novas eleições
Quatro municípios de três
estados voltam às urnas
neste domingo para esco-
lherem seus prefeitos e
vices. Em São Paulo, dois
municípios realizarão
novo pleito: Ibaté e Taba-
tinga. No Rio Grande
do Sul, apenas o eleitora-
do da cidade de Tupandi
volta às urnas. E no Ma-
ranhão, a eleição é no
município de Boa Vista
do Gurupi.

São Paulo - A ex-senadora
Marina Silva se filiou ontem
à tarde ao PSB do governa-
dor Eduardo Campos (PE). A
decisão foi tomada após con-
versas iniciadas na noite an-
terior e concluídas na manhã
de ontem. “O que a gente pre-
cisa é assumir posição. Esta-
mos fazendo uma aliança pro-
gramática e não uma aliança
pragmática”, disse Marina.

Assim como Marina, Campos
é virtual candidato à Presidên-
cia da República. Há, entretan-
to, um desejo do PSB de ter a
ex-senadora, que recebeu 19,6
milhões de votos na disputa
presidencial de 2010, como vice
na chapa do governador.

A união entre Marina e Cam-
pos tem o objetivo de formar

Marina entra no PSB e pode
ser vice de Eduardo Campos

uma consistente terceira via na
corrida ao Planalto, em contra-
posição à candidatura à reelei-
ção da presidente Dilma Rous-
seff (PT) e à postulação do opo-
sicionista Aécio Neves (PSDB).

Em entrevista anterior,
Marina já havia dito que sua
decisão levaria em conta o
desejo de “quebrar” a polari-
zação política existente no
País. Desde 1994, PT e PSDB
são os principais antagonistas
no cenário político nacional.

Na sexta-feira, enquanto
Marina Silva discutia seu fu-
turo com aliados, o primeiro
contato de Eduardo Campos foi
feito. Em seguida, ele pegou um
avião para Brasília para uma
conversa pessoalmente.

A decisão de migrar para o PSB

foi tomada após a Rede Sustenta-
bilidade não ter passado no teste
das assinaturas, conforme deci-
são do TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) na última quinta-feira.

Depois do naufrágio no
TSE, Marina passou a discu-
tir o convite recebido por oito
legendas, tendo centrado seu
foco no PSB e no PPS devido
a dois fatores: serem duas le-
gendas com integrantes e atu-
ação relativamente similar à
da Rede Sustentabilidade e
terem já estruturas montadas
nacionalmente e nos estados.

Na última pesquisa do Da-
tafolha, no início de agosto,
Marina apareceu com 26% das
intenções de voto, apenas dez
pontos a menos que a presi-
dente Dilma Rousseff (PT).
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editoria e colaboradores

edição: Miguel Portela - editoria@oparana.com.br

Chipagem
Outro assunto que deve
gerar discussões entre os
vereadores cascavelenses
nesta segunda é o veto do
prefeito Edgar Bueno (PDT)
ao Projeto de Lei nº 108/
2013, que dispõe sobre a
criação e o comércio de
animais de estimação na
cidade. De autoria dos ve-
readores Paulo Por to
(PCdoB), Jaime Vasatta
(PTN), Gugu Bueno (PR),
Marcio Pacheco (PPL) e
Nei Haveroth (PSL), a pro-
posta prevê que todos os
cães e gatos do Município
deverão, obrigatoriamente,
ser registrados e identifi-
cados por microchip.

Modelo tucano
Minas Gerais, Paraná e
São Paulo, estados gover-
nados pelo PSDB, lideram
o ranking dos municípios
com as melhores condi-
ções de saneamento bási-
co no Brasil, divulgado
nesta semana. “No Para-
ná, o governador Beto Ri-
cha tem feito, em cur to es-
paço de tempo, investi-
mentos maciços no setor.
Um belo trabalho”, desta-
ca o deputado federal Al-
fredo Kaefer.
 

Visão de futuro
“Isso mostra que a admi-
nistração do PSDB é es-
truturante, tem planeja-
mento de médio e longo
prazos. Ao contrário da
administração do PT, onde
só se vê atitudes populis-
tas e demagógicas, que
misturam o Estado com o
poder”, reforça Kaefer.
 

Permanece
Depois de muita especula-
ção, o vereador Jorge Me-
negatti decidiu permanecer
no PSC. Havia a possibili-
dade de ele ingressar no
PROS (Partido Republicano
da Ordem Social), recém-
criado. Menegatti conside-
rou a mudança “um risco,

ORÇAMENTO

Dívidas comDívidas comDívidas comDívidas comDívidas comprprprprpromeomeomeomeometttttememememem
serserserserseriamentiamentiamentiamentiamente ine ine ine ine invvvvvesesesesestimenttimenttimenttimenttimentooooo
em seem seem seem seem setttttororororores essenciaises essenciaises essenciaises essenciaises essenciais
Credores da União consomem mais de 42% do orçamento

Cascavel – União, estados
e municípios gastam mais com
o pagamento de juros e amor-
tização de suas dívidas do que
investem na educação e na saú-
de. O governo federal, por
exemplo, destinará 42 % do
orçamento do próximo ano ao
pagamento de juros e a amor-
tização da dívida. O orçamen-
to previsto é de R$ 2,362 tri-
lhões, e a fatia destinada ao
pagamento da dívida interna é
de R$ 1,002 trilhão, ou 42,42%
do total.  Já a educação e a
saúde receberão, respectiva-
mente, investimentos de 3,44%
e 3,91% do orçamento.

Na maioria dos estados e
municípios a situação é inver-
sa, mas ainda assim  insufi-
ciente para compensar o de-
sequilíbrio causado pelo go-
verno federal. Por isso, na
média geral as dívidas do po-
der público consomem mais
que o montante dos investi-
mentos nesses dois setores.

A situação foi analisada em
detalhes pela coordenadora da
Auditoria Cidadão, Maria
Lúcia Fattorelli Carneiro, que
veio a Cascavel a convite do
Núcleo Paraná da Auditoria
Cidadã da Dívida. Em sua ava-
liação, o orçamento da União
repete a mesma prática ado-
tada há décadas, com priori-
dade ao pagamento dos juros
e amortização da dívida públi-
ca – interna e externa.

“Esse dado chocante expli-
ca porque vivemos uma con-
juntura marcada pela falta de
atendimento aos direitos fun-
damentais e às urgentes neces-
sidades sociais relacionadas
principalmente aos serviços de
saúde, educação, transporte,
segurança, assistência (...).
Isso também explica o avanço
das privatizações representa-
das pela venda de patrimônio
público e entrega de áreas es-
tratégicas da estrutura do Es-
tado, comprometendo a segu-
rança e a soberania nacional”,
esclarece Maria Lúcia.

Em entrevista a O Paraná,

ela ressaltou que os valores des-
tinados à dívida “nunca deixam
de ser gastos”, mas os valores
destinados às áreas sociais es-
tão sujeitos a não serem total-
mente liberados. A justificativa
é a de garantir o cumprimento
da meta de superávit primário,
uma reserva orçamentária des-
tinada exclusivamente ao paga-
mento da dívida pública.

“É evidente que a exigência
de crescentes volumes de recur-
sos para o pagamento de juros
e amortização da dívida tem im-
pedido a realização dos investi-
mentos necessários, o que tem
sido utilizado como justificati-
va para a contínua e inaceitá-

EMPRÉSTIMO DO BID
A visita da coordenadora da Auditoria Cidadã da Dívida a Cas-
cavel foi provocada, sobretudo, pelo pedido de empréstimo de
US$ 28,750 milhões junto ao BID (Banco Interamericano de
Desenvolvimento), para financiar o PDI (Programa de Desenvol-
vimento Integrado).
Acompanhada pelo presidente do Núcleo da Dívida Cidadã de
Cascavel, professor Luiz Fernando Reis, Maria Lúcia esteve reu-
nida na última sexta-feira com a secretária de Finanças, Susana
Kaspczak, e o contador Hildo Belin para discutir o assunto.
“A maior preocupação em relação às dívidas externas é que as
decisões se dão em esfera federal e o Município não tem ne-
nhuma participação nesse processo de decisão. Além disso, é
preciso a maior transparência possível na negociação para ex-
por as condições do empréstimo, como prazo de amortização,
taxa de juros, etc. Há uma oferta de financiamento de longo
prazo de amortização e o gestor público contrai a dívida, que
vai ficar para pagar ao seu sucessor”, conclui.

Paraná deve perto de R$ 13 bilhões

vel entrega de patrimônio es-
tratégico e lucrativo”, afirma,
referindo-se, por exemplo, à
exploração do petróleo.

Votações
Seis projetos de lei estão na pauta da sessão de amanhã da
Câmara de Vereadores de Cascavel. Dentre eles está o de nº
197/2013, que trata sobre a criação e funcionamento dos

Conselhos Tutelares. A proposta tramita em regime de urgên-
cia diante da possibilidade de um vácuo legal, ou seja, um
período de tempo em que nenhuma lei sobre o tema esteja
em vigor, impossibilitando, por exemplo, o pagamento dos

salários dos conselheiros.

pois não obtive garantia de
quem realmente vai coman-
dar a sigla no Estado”.

Migração

Em Foz do Iguaçu, os verea-
dores Zé Carlos (foto), do
PMN, que é presidente da
Câmara Municipal, e Rudinei
de Moura (PSD) decidiram
migrar para o PROS. A filia-
ção ocorreu ontem, durante
solenidade na sede do Sindi-
cato dos Comerciários.

De olho em 2014
Vale ressaltar que a mudan-
ça para par tidos recém-cria-
dos é uma das poucas ex-
ceções permitidas pela Jus-
tiça Eleitoral para os políti-
cos não perderem seus
mandatos por conta da
migração. A deputada fede-
ral  Cida Borghetti vai presi-
dir o PROS no Paraná. Se-
gundo ela, o objetivo é lan-
çar candidatos a cargos ma-
joritários nas eleições de
2014 e chapa própria para
deputado federal e estadual.

Fiscalização
A Comissão Especial da Câ-
mara de Foz, formada pelos
vereadores Dilto Vitorassi,
Nilton Bobato, Darci DRM,
Rudinei de Moura e Gessani
da Silva, finalizou os traba-
lhos com a sugestão de en-
caminhar ao plenário uma
proposta para que seja
constituída uma Comissão
Permanente de Desenvolvi-
mento e Infraestrutura para
fiscalizar as obras públicas
planejadas ou executadas
em Foz do Iguaçu.

* O deputado federal Eduardo Sciarra, líder do PSD na Câ-
mara, participou do 85º Encontro Nacional da Indústria da

Construção em Fortaleza, como debatedor do painel “O Bra-
sil mudou. E a construção?”. * Sciarra abordou o tema “Fi-
nanciamento de campanha”, descrevendo as propostas so-
bre o assunto em tramitação hoje no Congresso Nacional.
* O presidente do Instituto das Águas do Paraná, Márcio Nu-
nes, aceitou o convite feito pelo deputado federal licenciado
e secretário de estado do Desenvolvimento Urbano, Ratinho

Júnior, e se filiou ao PSC.
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De acordo com a coordena-
dora da Auditoria Cidadã da
Dívida, Maria Lúcia Fattore-
lli Carneiro, a entidade traba-
lha no sentido de investigar o
endividamento público brasilei-
ro – interno e externo – “com
o intuito de promover uma au-
ditoria que se denomina cida-
dã, exatamente pelo fato de es-
tar sendo realizada por cida-
dãos e para os cidadãos”.

A ONG tem auxiliado es-
tados e municípios nesse tra-
balho. É o caso, por exemplo,
do Paraná, que terminou o
ano de 2012 com uma dívida
de R$ 12,85 bilhões, o que
representa mais de 40% do
orçamento do Estado – no
ano passado o orçamento
atingiu R$ 27,7 bilhões.

Na análise feita pela entida-
de nos documentos entregues

pelo governo indica que o re-
sultado da dívida paranaense
teve um grande salto em 1998,
quando o Estado assumiu uma
dívida de R$ 5,14 bilhão do
Banestado. “Apesar dos paga-
mentos feitos religiosamente
pelo governo ao tesouro naci-
onal desde 1998, o valor da
dívida quase dobrou e atingiu
os R$ 12,85 bilhões no ano
passado”, explica.

Maria Lúcia Fattorelli é uma
das maiores especialistas do
País em dívida pública

MATEUS BARBIERI

� MIGUEL PORTELA
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IBGE retira exigência da carteira
O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) mudou o Edital do Concurso para

Técnico em Informações Geográficas e Estatísticas. Com isso, caiu a exigência do candidato
possuir a Carteira Nacional de Habilitação definitiva ou provisória. As inscrições começaram
dia 1 de Outubro e vão até dia 24 pelo site www.cesgranrio.org.br/concursos/principal.aspx,

onde está disponível também o edital.

RAIO-X

MinisMinisMinisMinisMinistttttérérérérério da Saúdeio da Saúdeio da Saúdeio da Saúdeio da Saúde
inicia pesqinicia pesqinicia pesqinicia pesqinicia pesquisa sobruisa sobruisa sobruisa sobruisa sobreeeee
uso de medicamentuso de medicamentuso de medicamentuso de medicamentuso de medicamentososososos
Aproximadamente 3 mil moradores de 20 municípios
paranaenses deverão fazer parte da amostragem

Campanha “Carne suína é 10” quer incentivar consumo em todo o País
São Paulo - Aumentar o con-

sumo per capta da carne suína
no Brasil, para um patamar que
seja compatível a um país que
é o quarto maior produtor mun-
dial de suínos e quarto maior
exportador, cujo plantel atual
é de 1 milhão e 600 mil matri-
zes. Na prática, significa com-
bater mitos e preconceitos cri-
ados em torno dessa carne,
para que o consumo passe de
15 para 18 quilos anuais, por
pessoa, até 2015. Pelo menos,
essa é a expectativa da ABCS
(Associação Brasileira de Cria-
dores de Suínos), que entra em
campo com uma equipe refor-
çada por todas as associações
estaduais de suinocultores, li-

teralmente com seus diretores
vestindo a camisa mais famosa
dos gramados mundiais, a nú-
mero 10, amarelinha, cuja cor
amarela é contrastada pelo ver-
de da logomarca da entidade.

A estratégia mais destacada
da campanha é a Semana Na-
cional da Carne Suína, lança-
da oficialmente na quarta-feira,
2, em São Paulo. A iniciativa
da entidade atraiu a atenção do
maior grupo varejista da Amé-
rica Latina, o GPA (Grupo Pão
de Açúcar), que também entrou
em campo reforçando o time dos
suinocultores brasileiros. Até
16 de outubro, em todas as
mais de 500 lojas do Extra Hi-
per, Extra Supermercado e do

Pão de Açúcar, localizadas em
vários estados brasileiros, o
consumidor será incentivado a
consumir mais a carne suína,
com ofertas de preço atraentes,
cortes especiais e receitas que
dão água na boca.

A campanha tem como lema
principal a frase “A carne suí-
na é 10”, e reúne tudo aquilo
que o consumidor mais gosta:
sabor, saúde e preço. E em tem-
pos de Copa do Mundo no Bra-
sil, nada como associá-la a
mais democrática paixão naci-
onal: o futebol, relacionando a
carne suína à emblemática ca-
misa 10, número usado em
épocas passadas pelo maior
jogador da história do futebol,

Pelé, para divulgar as potenci-
alidades do Brasil no exterior.

O lançamento da Semana
Nacional da Carne Suína con-
tou com a presença do Ministro
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Antônio Andrade,
que demonstrou o prestígio con-
quistado pela iniciativa dos sui-
nocultores brasileiros.

A partir de agora, a Semana
passa a fazer parte das ações pro-
mocionais do GPA, durante o
mês de outubro, visando tam-
bém mostrar os benefícios da
carne suína para o consumidor,
além de ressaltar a qualidade e
a segurança da carne suína bra-

Curitiba - A coleta de da-
dos da Pesquisa Nacional so-
bre Acesso, Utilização e Pro-
moção do Uso Racional de
Medicamentos (Pnaum), do
Ministério da Saúde, iniciou
ontem no Paraná. No País
serão entrevistadas 38,4 mil
pessoas em 245 municípios
brasileiros, sobre temas
como o uso de remédios, aces-
so aos produtos no SUS (Sis-
tema Único de Saúde), uso
racional de medicamentos e
a automedicação.

No Estado do Paraná, cer-
ca de três mil moradores de
20 municípios (veja lista abai-
xo), deverão participar do in-
quérito. O público será divi-

MunicípiosMunicípiosMunicípiosMunicípiosMunicípios
pesquisadospesquisadospesquisadospesquisadospesquisados

Bituruna
Borrazópolis
Cambé
Campo Largo
Carambeí
Colombo
Curitiba
Dois Vizinhos
Fazenda Rio Grande
Laranjeiras do Sul
Londrina
Maringá
Ortigueira
Ponta Grossa
São José dos Pinhais
São Manoel do Paraná
Tamarana
Toledo
Tunas do Paraná
União da Vitória

INTOXICAÇÕES
Para o secretário de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos
do Ministério da Saúde, Carlos Gadelha, os resultados da pes-
quisa vão possibilitar que sejam conhecidos os hábitos da po-
pulação e o uso racional de medicamentos. Só nos últimos cin-
co anos, houve quase 60 mil internações por intoxicação medi-
camentosa. No estado do Paraná, neste período, foram regis-
tradas 3.763 internações por intoxicação de medicamentos.
A pesquisa está dividida em duas etapas. A primeira, que come-
çou na segunda-feira (23), será realizada nos domicílios dos 26
estados e no Distrito Federal. Os entrevistadores, identificados
com crachás e com a carta de apresentação do Ministério da
Saúde, vão questionar sobre os hábitos e, inclusive, verificar
quais os medicamentos que a população possui em casa.
A segunda parte da Pnaum será a aplicação de questionário nas
Unidades Básicas de Saúde e nos locais de entrega dos medica-
mentos nesses serviços. Nesta etapa, secretários de saúde, coor-
denadores municipais da assistência farmacêutica, responsáveis
pela distribuição de medicamentos nas farmácias ligadas ao SUS,
médicos e usuários também serão entrevistados. O enfoque será
o funcionamento dos serviços de assistência farmacêutica.

dido por gênero, escolarida-
de e em sete faixas etárias -
desde crianças a idosos. As
informações serão transmiti-
das em tempo real por ta-
blets. A previsão é que os da-
dos do inquérito estejam fi-
nalizados até o início de 2014.

A pesquisa vai mostrar
como é a utilização dos medi-
camentos para as doenças
mais comuns e para as crô-
nicas. O levantamento tam-
bém vai revelar se as pessoas
seguem as prescrições médi-
cas e se persistem no trata-
mento com medicamentos; se
há variação no acesso aos re-
médios de acordo com condi-
ções sociais, econômicas e de-

mográficas; e a avaliação dos
serviços de assistência farma-
cêutica na Atenção Básica e
uso racional de medicamen-
tos da população.

Em todo o País, 140 entre-
vistadores irão coletar os da-
dos que, posteriormente, se-
rão analisados por professo-
res-pesquisadores de 12 ins-
tituições parceiras do Minis-
tério da Saúde. Ao todo, se-
rão investidos R$ 9,4 mi-
lhões no inquérito. A coor-
denação dos trabalhos será
de responsabilidade da Uni-
versidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS) e da
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG).

sileira, que segue um criterioso
sistema de controle sanitário,
conforme os padrões internaci-
onais. (Cesar da Luz)

DIVULGAÇÃO

Durante a campanha, o
consumidor será incentivado a
consumir mais a carne suína,
com ofertas de preço atraentes
e cortes especiais
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Ampliação do Simples Nacional
O ministro Guilherme Afif Domingos, da Secretaria da Micro e Pequena

Empresa, disse que quer aprovar até o final deste ano o modelo simplificado
de tributação (Simples Nacional) a todas as categorias de empreendedores
com faturamento anual de até R$ 3,6 milhões. Com isso, médicos, corretores

e demais fornecedores de serviços poderiam aderir ao sistema.

EM EXTINÇÃO

CheqCheqCheqCheqCheque ainda sobrue ainda sobrue ainda sobrue ainda sobrue ainda sobreeeeevivvivvivvivvive nas agênciase nas agênciase nas agênciase nas agênciase nas agências
de turde turde turde turde turismo e nas comismo e nas comismo e nas comismo e nas comismo e nas comprprprprpras paras paras paras paras parceladasceladasceladasceladasceladas
É cada vez maior o número de empresas que não aceitam esse ,eop de pagamento

São Paulo - Para vender
mais guarda-chuva e carrega-
dor de celular, Ednaldo Nasci-
mento, 45, passou a aceitar
cartão de débito e crédito em
pleno cruzamento da avenida
dos Bandeirantes com a rua
Porto Alegre, em Moema (zona
sul), onde trabalha há 15 anos.

Orides de Oliveira, 53, viu sua
barraca de água de coco deslan-
char em frente ao estádio do
Pacaembu (centro), quando ade-
riu ao cartão. Na mesma feira,
a peixeira Regina Itinoche, 50,
passou a vender mais frutos do
mar após aceitar cartões.

Além da maquininha de débi-
to e crédito, os três têm em co-
mum a completa aversão ao che-
que, meio de pagamento arris-
cado e praticamente em extin-

ção no País. Cada vez mais lo-
jas não aceitam mais cheques.

Segundo a Febraban (Fede-
ração dos Bancos), o uso de
cheques cai em média 10% ao
ano. Na Caixa, houve queda
de 60% entre 2002 e 2012. No
Santander, a queda média
anual foi de 12% desde 2008.

“Houve uma queda da acei-
tação do cheque nos estabele-
cimentos que aceitam cartão”,
afirma Ricardo Vieira, diretor
da Abecs (associação das em-
presas de cartões).

Os próprios bancos desesti-
mulam o uso do cheque, cuja
compensação é manual e mais
cara do que os pagamentos ele-
trônicos. A maioria dos paco-
tes só permite a emissão de 20
cheques por mês sem cobrar

VALOR MÉDIO AUMENTA
Houve um aumento no valor
médio dos cheques emitidos.
Segundo o BC, entre 2006 e
2011 esse valor  cresceu
86%, de R$ 941,6 para R$
1.752,20. Isso ocorreu por-
que o cheque se tornou um
instrumento de crédito, afir-
ma José Antônio Praxedes,
presidente da Telecheque,
empresa especializada na ve-
rificação de cheques.  O ins-
trumento, porém, ainda supre
alguns limites do mercado de
car tões. “O limite médio no
Brasil de um car tão de crédi-
to está em R$ 460. Não dá
nem para comprar um fogão”,
diz. Por outro lado, lembra,
quando alguém vai fazer uma
compra com cheque, ninguém
vê o limite.
Hoje, o cheque é usado em
compras programadas, como a
entrada para a aquisição de um
veículo ou de um imóvel, ou na
compra de materiais de cons-
trução. Também é um meio
para pagar por ser viços, diz
Marcel Solimeo, economista da
Associação Comercial de São
Paulo. “O dinheiro sempre tem
o risco de segurança.”

Os próprios bancos estão desestimulando os clientes sobre o uso
de cheques como meio de pagamento em suas compras

DIVULGAÇÃO

tarifa ou exigir liberação.
Os cheques sobrevivem nas

agências de turismo. Segundo
a Telecheque, cerca de 65% das

compras são feitas com cheque
pré-datado. Nos supermerca-
dos, 3% a 5% das compras diá-
rias são feitas com cheques.

São Paulo - A Ubabef (As-
sociação Brasileira de Avicul-
tura) promove desde ontem a
maior participação da histó-
ria do setor avícola brasileiro
em feiras internacionais, du-
rante a Anuga 2013, em Colô-
nia, na Alemanha.

A ação, feita em parceria com
a Apex-Brasil (Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos), contará
com a participação de 16 agro-
indústrias exportadoras avíco-
las brasileiras - a maior adesão
já registrada em ações promo-
vidas pelo Projeto Setorial Bra-
zilian Chicken. Outras empre-
sas associadas ao projeto tam-
bém estarão presentes no even-
to, com estandes próprios.

Para a realização de novos
negócios, prospecção de clientes
de todo o mundo e divulgação

Brasil ganha 1,26 milhão de novos
empresários entre janeiro e agosto

São Paulo - De janeiro a
agosto deste ano, foram cria-
das 1.259.102 novas empresas
no Brasil, o que representa
um crescimento de 4,3% em
relação a igual período de
2012, quando 1.206.355 novas
empresas passaram a funcio-
nar no território nacional.

De acordo com o Indicador
Serasa Experian de Nascimen-
to de Empresas, o número de
2013 também é superior ao
registrado em 2011 (1.137.030
novas empresas) e em 2010
(973.188 novas empresas).

Segundo os economistas da
Serasa Experian, mesmo com
a atividade econômica fraca e
a inflação alta ao longo de
todo o período, os empresári-
os de micros e pequenas em-
presas continuam confiantes

em abrir seu próprio negócio.
A empresa destaca que a es-

tatística de nascimento de em-
presas desses portes é crescen-
te, incluindo os microempreen-
dedores individuais (MEIs),
que são mais da metade dos
novos empreendimentos.

Do total de novas empresas
criadas entre janeiro e agosto
de 2013, 854.849 (67,1% do to-
tal) foram de MEIs; 155.121
(12,5% do total) foram de em-
presas individuais; 178.987
(14,3% do total) foram de socie-
dades limitadas; e 70.145 (6,1%
do total) foram de empresas de
outras naturezas jurídicas.

Segundo a Serasa Experian,
a participação dos microempre-
endedores individuais (MEIs)
no conjunto de empresas que
a cada mês surgem no país vem

aumentando progressivamen-
te, respondendo hoje por pou-
co mais de 2/3 do total.

AGOSTO
Em agosto, porém, a quan-

tidade de MEIs criadas
(117.087) foi 4,6% menor que
a de julho (122.790), enquan-
to que as empresas individu-
ais apresentaram um peque-
no crescimento, de 2,3%
(21.730 em agosto, contra
21.243 criadas em julho). A
quantidade de sociedades limi-
tadas se manteve estável em
relação ao mês anterior.

Este menor ritmo de criação
de novas empresas em agosto
na comparação com julho
“pode ter sido reflexo do au-
mento da taxa cambial”, diz o
estudo da Serasa Experian.

da qualidade dos produtos bra-
sileiros, as agroindústrias ex-
portadoras contarão com uma
área de 400 m², destinada exclu-
sivamente ao projeto setorial
Brazilian Chicken.  Esse é o
maior estande já construído pela
Ubabef em feiras internacionais.

“Embora o grande foco das
empresas exportadoras em
Anuga seja o mercado euro-
peu, a feira promovida na Ale-
manha é uma oportunidade
para realizar negócios com
clientes dos cinco continentes.
Essa é uma ação especial em
uma das maiores feiras de ali-
mentos do mundo.  As vendas
fechadas e os clientes prospec-
tados influenciarão no resul-
tado das exportações avícolas
brasileiras por meses”, desta-
ca o presidente executivo da
Ubabef, Francisco Turra.

Ubabef promove ações para
ampliar a exportação avícola
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Cascavel - Ao passar por um
tratamento muito severo na
luta contra o câncer ainda
quando criança, pode trazer
algumas sequelas irreversíveis
anos depois da cura. Para pre-
venir ou amenizar essas seque-
las é que o tema foi abordado
no último dia do III Congresso
Multiprofissional de Oncologia
da Uopeccan (Hospital do Cân-
cer de Cascavel), ontem.

A responsável por abordar
o tema foi a doutora Maria
José Mastellaro, do Centro
Infantil Boldrini – São Pau-
lo. Um dos assuntos mais dis-
cutidos foi a forma de se ame-

Efeito tardio de câncer na infância é tema de congresso
nizar as sequelas, antes mes-
mo delas aparecerem.

“É preciso ter uma equipe
multiprofissional primeira-
mente, que no período que esta
criança está passando por tra-
tamento ela já seja acompa-
nhada para que as sequelas
sejam diminuídas. O trata-
mento de quimioterapia e ra-
dioterapia é muito brusco, ain-
da mais quando estamos fa-
lando de crianças. Se tivermos
uma equipe preparada, com
certeza o desenvolvimento
dessa criança será muito me-
lhor” afirma Maria.

A médica também diz que

além da equipe que irá cuidar
do tratamento do câncer é pre-
ciso uma equipe que cuida da
parte psicológica das crian-
ças. “Normalmente quando
elas ficam com alguma seque-
la, elas sofrem um pouco de
preconceito na escola e na so-
ciedade, então é preciso man-
ter sempre um acompanha-
mento psicológico”.

�LARISSA LUDWIG

MATEUS BARBIERI

Ontem foi o último dia do III
Congresso Multiprofissional de

Oncologia da Uopeccan

Cascavel – Ontem foi dia de
comemoração para os 1.327
alunos das escolas municipais
de Cascavel que participaram
do Proerd (Programa Educa-
cional de Resistência às Dro-
gas e à Violência). Os alunos
receberam os certificados de
conclusão de curso em clima
de muita festa e alegria.

Durante a cerimônia os poli-
ciais militares que trabalharam
diariamente com
os alunos apro-
veitaram o mo-
mento para re-
forçar mais ain-
da o objetivo
principal do pro-
grama. “É preci-
so ficar longe das
drogas. No decorrer da vida de
vocês muitas pessoas irão ofe-
recer as drogas como algo bom,
mas eu tenho certeza, que, de-
pois da experiência que todos
tiverem com o Proerd vocês
irão dizer não a elas”, declarou
a sargento da Policia Militar,
Marli Lauriando.

Marli ainda afirma que os
policiais fizeram o seu traba-
lho durante o período do pro-

ANTIDROGAS
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Para secretário de Educação, programa só tem sucesso com a união da escola, dos policiais e da família

grama e que cabe agora aos
pais darem continuidade ao
que foi aprendido no Proerd.
“Nós plantamos uma semen-
tinha em cada um dos alunos,
agora quem tem o dever de
fazer a semente se transfor-
mar em uma árvore e dar fru-
tos são os pais”, disse.

Para o secretário de Educa-
ção, Valdecir Nath, o programa
só tem sucesso se houver a

união da escola,
dos policiais e da
família. “Temos
que pensar que
todos esses alunos
que estão se for-
mando hoje terão
uma profissão e

exercerão cargos diferentes. Eu
tenho certeza que nenhum de-
les se envolverá com as drogas,
graças ao Proerd. Se todas as
partes fizerem seu papel, a es-
cola, a família e os policiais sem
dúvidas o futuro desses jovens
será brilhante”, afirmou.

Letícia Almeida, aluna da
Escola Emilia Galafassi, con-
ta que para ela participar do
programa foi de extrema im-
portância. “O que eu aprendi

Cascavel - O Sindicato
Rural Patronal de Cascavel
convida produtores a parti-
ciparem do 8º Congresso
Brasi le iro  de Educação
Agrícola Superior e da 53ª
Reunião Anual da Associa-
ção Brasileira de Educação
Agrícola Superior, de 7 a 11
de outubro, na FAG (Facul-
dade Assis Gurgcz).

O presidente do Sindica-
to, Paulo Orso, reforça o
convite aos produtores ru-
rais para dois eventos que
constam da programação
do 8º Congresso: a abertu-
ra, às 19 horas desta segun-
da-feira, na FAG, com a pre-
sença do senador Acir Gurg-
cz, presidente da Comissão

de Agricultura do Senado;
e dia 8, às 14 horas, da
Mesa de Discussão sobre
“Contribuição das entida-
des para o ensino e exten-
são nas ciências agrári-
as”, tema que será apre-
sentado  por  Humberto
Malucelli Neto, superin-
tendente do Senar-PR.

Esta mesa de discussão
tem o apoio do Sindicato
Rural Patronal de Cascavel,
Iapar, Emater, Secretaria de
Estado da Agricultura, Oce-
par, Faep e Senar-PR.

A participação neste 8º
Congresso Brasileiro de
Educação Agrícola Superi-
or é gratuita a todos os
interessados.

aqui, sobre o uso das drogas,
com certeza levarei para a vida
toda. Tenho como objetivo de
vida nunca me aproximar das
drogas, nem mesmo por influ-
ência de amigos”.

�LARISSA LUDWIG

O QUE É O PROERD?
O Proerd é promovido pela Polícia Militar, em parceria com a
Prefeitura de Cascavel. O objetivo é repassar às crianças e
aos responsáveis orientações e noções de cidadania, visan-
do à prevenção e à redução do uso de drogas e a violência
entre crianças e adolescentes.

LORENA MANARIN

Ontem, todos os alunos fizerem um juramento de que nunca se envolverão com as drogas

Na solenidade,
policiais militares

reforçaram o
objetivo principal

do programa

Durante este fim de semana está ocorrendo o Feirão de Imóveis Obra Nota 10, organizado pelo
Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) em parceria com o Secovi

(Sindicato da Habitação e Condomínios dos Paraná) com a Caixa Econômica Federal. São
aproximadamente 3 mil imóveis à venda, entre casas, sobrados, apartamentos e áreas rurais.
Os valores variam de R$ 50 mil a R$ 3 milhões. Neste domingo a feira inicia às 9h e segue até

as 18h, no salão de eventos Mykonos, Rua Paraná nº 4696.

 FEIRA | Cerca de 3 mil imóveis à venda até este domingo

LO
R

EN
A 

M
AN

AR
IN

Congresso de Educação Agrícola
Superior inicia amanhã na FAG
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Rapaz morre ao bater carro em barranco
Diego Luiz Langer, 20 anos, morreu ao colidir seu carro contra
um barranco na madrugada de ontem, na PR-495, no trecho
entre o Parque Nacional do Iguaçu e Medianeira.  De acordo
com a polícia, Diego conduzia um Corolla de Serranópolis do

Iguaçu quando perdeu o controle da direção e saiu da estrada.

Porte ilegal
Um adolescente de 14
anos foi abordado por po-
liciais com um revólver
calibre 22, sem muni-
ções, em Toledo. Ele con-
tou que estava armado
porque vinha recebendo
ameaças de morte.

“Pedágio”
Cleverson Carlos Sobri-
nho, 23 anos, e Michel
Santos, 21, foram presos
em flagrante por policiais
militares de Cascavel, acu-
sados de cobrar “pedágio”
das pessoas que passa-
vam por uma rua do Bairro
Santa Cruz. Segundo infor-
mações, eles jogavam ga-
lhos e entulhos no meio
da rua, obrigando as pes-
soas a parar e delas co-
brando a passagem medi-
ante ameaças.

Corpo encontrado
O corpo de um adoles-
cente de 14 anos foi en-
contrado enterrado às
margens do Rio Boicy,
no Jardim Primavera, em
Foz do Iguaçu. O adoles-
cente estava desapare-
cido desde a última se-
gunda-feira e em seu
corpo foram encontradas
diversas per furações de
arma branca.

Cigarros
A Polícia Rodoviária Fede-
ral apreendeu três veícu-
los carregados com cigar-
ros contrabandeados no
posto de fiscalização na
BR-163. Os carros, dois
Gols e um Monza, foram
encaminhados à Receita
Federal de Cascavel.

Operação
Equipes da Polícia Civil de
Cascavel foram até Santa
Tereza do Oeste, na noite
de sexta-feira, para reali-
zar a operação “Polícia Ci-
vil em Campo”, abordan-
do e revistando pessoas
que pudessem ter alguma
pendência no setor polici-
al. Nada de ilegal foi en-
contrado, por isso nin-
guém foi detido.

Recuperado
Um Corsa de cor branca
foi localizado na manhã
de ontem abandonado na
marginal da BR-277, pró-
ximo ao Trevo da Carelli,
em Cascavel. O veículo
havia sido furtado durante
a madrugada na Avenida
Carlos Gomes, no Bairro
Universitário.

UNINDO FORÇAS
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Debate será
aberto amanhã
e se estenderá
até terça-feira,
em Foz do
Iguaçu

Foz do Iguaçu - Será aberta
nesta segunda-feira, às 18 ho-
ras, em Foz do Iguaçu, a 1ª Con-
ferência Estadual para o En-
frentamento ao Tráfico de Pes-
soas do Estado do Paraná. O
evento é promovido pela Seju (Se-
cretaria da Justiça, Cidadania
e Direitos Humanos), por meio
do NETP (Núcleo de Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas),
em parceria com o Ministério da
Justiça e segue até terça-feira,
das 8h30 às 18h30, no Hotel Gol-
den Tulip Internacional.

Segundo a coordenadora do
NETP/PR, Stella Maris Na-
tal, a Conferência objetiva dis-
seminar a política nacional de
enfrentamento ao tráfico de
pessoas, alinhando as diretri-
zes dessa política com a inclu-
são dos órgãos parceiros no
Paraná. “Trata-se de uma in-
tegração para a efetiva implan-
tação de ações para criar uma
rede de atendimento dentro do
Estado”, explica.

Stella Maris alerta que os
principais ramos de atuação
para aliciamento das vítimas
são agências de empregos, mo-
delos, casamentos ou sites de
relacionamento, clubes e
“olheiros” em busca de atletas,
além de ONGs responsáveis
por adoções nacionais e inter-
nacionais. Ela alerta que orga-
nizações criminosas envolvidas
com o tráfico de pessoas podem
estar associadas a alguns tipos
específicos de empresas vincu-
ladas a esses ramos de atuação,

PROGRAMAÇÃO
A coordenadora Nacional do Enfrentamento do Tráfico de Pessoas
do Ministério da Justiça, Heloísa Greco Alves, fará a palestra inau-
gural da conferência, amanhã, às 19h. Em seguida falará a presi-
dente da Associação Brasileira de Defesa da Mulher, da Infância e
da Juventude e integrante do Comitê Nacional de Enfrentamento
ao Tráfico de Pessoas, Dalila Figueiredo.
Na terça-feira, às 9h20, o coordenador geral da Comissão Nacional
para Erradicação do Trabalho Escravo no Enfrentamento ao Tráfico de
Pessoas da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da Repú-
blica, José Armando Fraga Diniz Guerra, falará sobre a atuação da co-
missão. Em seguida, às 10h50, dirigentes e representantes da De-
fensoria Pública da União também farão palestra.
À tarde, num painel com início às 14h30, serão abordadas as ações
de enfrentamento ao tráfico de pessoas pela Polícia Federal, Centro
de Referência e Atendimento à Mulher em Situação de Violência,
OAB Paraná, Conselhos Tutelares e CNBB (Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil). O delegado da Polícia Federal, Rodrigo Perin Nardi,
falará, às 17h, sobre Tráfico de Pessoas e, encerrando o evento, ha-
verá palestra do NETP/PR, às 17h30.

PRF apreende
cigarros
avaliados

em R$ 2 mi
Guaíra – A Polícia Ro-

doviária Federal apreen-
deu na sexta-feira uma

grande quantidade de ci-
garros contrabandeados
durante uma fiscalização
no posto da BR-272, em

Guaíra. A estimativa é de
que o valor da carga ul-

trapasse os R$ 2 milhões.
Durante a fiscalização

os policiais abordaram
duas carretas com placas

de Umuarama e, diante do
nervosismo dos motoris-
tas, foram verificar a car-
ga e encontraram os ci-
garros. Os condutores,
um homem de 38 anos e

outro de 40, disseram que
receberiam cerca de R$ 3
mil para levar os cigarros

até Umuarama.

IML de Cascavel demora
11 horas para liberar corpo

Cascavel - Familiares e
amigos de Antonio Luiz Bi-
tencourt, 50 anos, aguarda-
ram por 11 horas a liberação
de seu corpo no IML (Institu-
to Médico Legal) de Cascavel.
Antonio foi baleado junto com
o irmão no último dia 2, no
Bairro Santo Onofre, e mor-
reu na noite de sexta-feira.

De acordo com o irmão
Valdecir Caetano Biten-
court, Antonio faleceu por
volta das 22h de sexta-feira
e o corpo chegou ao IML por
volta da meia noite. Os fa-
miliares foram avisados que
o corpo não seria liberado
naquele horário e que deve-
riam retornar no início da
manhã de ontem. Assim o
fizeram, mas a liberação só
ocorreu por volta das 11h.

 “O rapaz aqui do IML dis-
se que foi avisado somente
hoje (ontem) pela manhã.

Eu cheguei por volta das 7h
e ele ainda não havia chega-
do. Quando ele chegou, pedi
o tempo que ia levar e ele só
disse que ia demorar”, con-
tou Valdecir.

Valdir Caetano, que foi ba-
leado junto com Antonio,
permanece internado no
Hospital Universitário em
estado grave.

RESPOSTA
De acordo com o diretor do

IML, Juari Carvalho, a demo-
ra ocorreu devido à quantida-
de de tiros que a vítima levou
e também pelo fato de o apa-
relho de raio-X do Instituto
estar quebrado. Mas que a fa-
mília havia sido avisada pela
equipe de plantão que o corpo
seria liberado somente na
manhã de ontem.

além de entretenimento e turis-
mo, entre outros, que fornecem
uma fachada legal para o alici-
amento das vítimas.

BALANÇO
Instituído pelo governo do

Paraná através do Decreto nº
7353/2012, o NETP/PR vem
realizando a capacitação de
servidores para o aprimora-
mento dos instrumentos jurí-
dicos que baseiam as ações de
enfrentamento. “Em um ano
de funcionamento já foram re-
alizados vários recâmbios de
vítimas, ou seja, as pessoas
eram do Paraná e se encon-
travam em outros estados ou
países e foram trazidas de vol-
ta”, diz Stella Maris.

Houve, ainda, atendimento
de diversos casos, encaminha-
dos pelo disque 100 e 180, nú-
meros de telefone disponibili-
zados gratuitamente pelo Mi-
nistério da Justiça e Secreta-
ria Nacional de Políticas Pú-
blicas para as Mulheres, que
recebem denúncias sobre trá-
fico de pessoas. Para quem
estiver no exterior existem te-
lefones que podem ser aciona-
dos da Espanha (900 990 055),
Portugal (800 800 550) e Itá-
lia (800172 211). Além disso,
ações de prevenção como dis-
tribuição de materiais impres-
sos, reuniões, capacitações,
visando alertar a população
sobre a prática desse crime e
como reconhecê-lo, já foram
desenvolvidas pelo NETP/PR.

Antonio foi baleado juntamente
com irmão no último dia 2

AILTON SANTOS

� KARINE DEMEZUK

Conferência terá
como tema o tráfico
de pessoas

AILTON SANTOS
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Trafegabilidade
A Secretaria de Segurança e Trânsito de Toledo, por meio do Departamento de

Trânsito e Rodoviário, participou de reunião com os diretores da Prati-
Donaduzzi e outras indústrias das proximidades. O objetivo do encontro foi

discutir melhorias na trafegabilidade e dar mais segurança aos colaboradores,
empresários e quem necessita utilizar as vias de acesso às empresas.

EXPOCA

Céu Azul já começa a planejar prCéu Azul já começa a planejar prCéu Azul já começa a planejar prCéu Azul já começa a planejar prCéu Azul já começa a planejar próxima ediçãoóxima ediçãoóxima ediçãoóxima ediçãoóxima edição
Hoje é o último dia de evento, aberto quinta-feira, que reúne milhares de pessoas no parque de exposições

Céu Azul – A Expoca ter-
mina neste domingo no Par-
que de Exposições Emilio
Henrique Gomez com a sen-
sação de dever cumprido por
parte dos organizadores. O
prefeito de Céu Azul, Jaime
Basso (PDT), destaca o em-
penho de todos em tornar a
feira uma das principais do
calendário de eventos da re-
gião. “A Expoca deixa a sua
marca e já abre novas pers-
pectivas para as próximas
edições”, salienta Basso.

Apesar de o clima ter apre-
sentado oscilações nos últi-
mos dias, alternando sol e
chuva, os números supera-
ram as expectativas. Inicial-
mente, os organizadores
aguardavam a presença de 35
mil pessoas de Céu Azul e de
toda a região para participar
da extensa programação.

A 12ª edição da Expoca é o
ápice dos festejos alusivos aos
47 anos de emancipação polí-
tico-administrativa de Céu
Azul. As principais atrações
são o pavilhão de indústria,
comércio e turismo, rodeio,
praça de alimentação, voos pa-
norâmicos de helicópteros,
shows, parque de diversões e
feira agropecuária. A feira de
indústria, comércio e turismo
aposta na capilaridade de pro-
dutos expostos para atender
a todos os gostos.

A última feira do gênero
havia sido realizada há três
anos. São cerca de 80 exposi-
tores apresentando equipa-
mentos agrícolas e rodoviári-
os, além de automóveis, mo-
tocicletas, móveis, confecções,
entre outros produtos.

A praça de alimentação
abriga todos de maneira con-

fortável em uma ára de 450
metros quadrados.

Para acompanhar mais de
perto a feira, o prefeito Jai-
me Basso transferiu o seu
gabinete para o parque de ex-
posições. “Nada como estrei-
tar o contato com a popula-
ção que visitar a feira”, diz.
Segundo o prefeito, toda a
pujança da cidade é mostra-
da durante a exposição. “O
evento é uma vitrine de tudo
que produzimos”.

Para garantir a seguran-
ça dos visitantes foram ins-
taladas câmeras de monito-
ramento. São 16 para co-
brir as áreas externa e in-
terna. A programação des-
te domingo inicia às 10h
com abertura do pavilhão
de indústria e comércio. A
partir das 11h haverá a
abertura dos restaurantes,

lanchonetes e quiosques.
A final do rodeio ocorre-

rá às 20h e às 21h30 haverá
show gospel com Alcinei e
Eliseu. A Banda Savana se

apresenta às 22h e o encer-
ramento da 12ª edição da
Expoca será à meia-noite.

Um bom público prestigia a programação  da 12ª edição da
Expoca em Céu Azul. Várias atrações estão programadas para hoje

� VANDRÉ DUBIELA

ASSESSORIA

Empregos são oferecidos aos
beneficiários do Bolsa Família

Nova Santa Rosa - A
Prefeitura de Nova Santa
Rosa, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social,
promoveu reunião com o
analista de recursos huma-
nos da C.Vale, unidade de
Palotina, Adriano dos San-
tos, , cujo tema principal foi
a Captação de pessoas. Ela
se resumiu a oportunidades

de emprego a pessoas de
Nova Santa Rosa, de forma
geral, mas com o foco prin-
cipal em beneficiários do
programa Bolsa Família.
Atualmente, a C.Vale conta
com 41 trabalhadores de
Nova Santa Rosa atuando
nas unidades de Alto Santa
Fé e Palotina, mas a meta,
segundo Santos, é contar

com mais cem munícipes
trabalhando na cooperati-
va. O analista evidenciou os
benefícios e as oportunida-
des para as pessoas que tra-
balham na C.Vale.

A reunião contou com a
presença da secretária de
Assistência Social, Josema
Ladwig, as assistentes so-
ciais Aline Hawerroth e Ra-
faela Melo, a psicóloga Ma-
rineidi Philippsen Johann,
o diretor administrativo,
Silvio Hettwer, e o presiden-
te do Conselho Municipal
de Assistência Social, Laér-
cio Jerson Hein.

A Secretaria de Assistência
Social deve informar às famí-
lias beneficiárias pelo Bolsa
Família no município a data
da reunião com o analista
Adriano dos Santos, que apre-
sentará as vantagens de tra-
balhar na C.Vale.
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Vislumbrados
Referência regional em produ-
ção de plantas medicinais, o
município de Vera Cruz do
Oeste recebeu uma comitiva
formada por produtores e au-
toridades de nove países, en-
tre eles Colômbia,
Guatemala,Uruguai, Argenti-
na, Paraguai e Espanha. Eles
ficaram vislumbrados com o
projeto desenvolvido por Gui-
omar das Neves, em Linha
Jacutinga.

Frustração
O anúncio em torno do cance-
lamento do X-Games 2014
em Foz do Iguaçu frustrou au-
toridades e a população em
geral. O anúncio foi feito pela
ESPN, detentora dos direitos
de transmissão. Além de Foz,
Barcelona (Espanha), Muni-
que (Alemanha) e Tignes
(França) também não mais
receberão as modalidades
de esportes radicais. A falta
de viabilidade de eventos
nessas cidades é a justifica-
tiva da emissora.

Lei orçamentária
O secretário municipal de Fi-
nanças, Adair Both, apresen-
tou em audiência pública, na
Câmara de Vereadores, como
será a distribuição dos valo-
res do projeto para Lei Orça-
mentária Anual de 2014. A
projeção de receitas e despe-
sas do município de Missal
para o próximo exercício é R$
34.403.116,00. Segundo
Adair Both, a Lei Orçamentá-
ria Anual 2014 crescerá cer-
ca de 13,83% em compara-
ção com a LOA 2013.

Zona Franca
A implantação da Zona Franca
em municípios fronteiriços já

Palestra magna integra simpósio
no câmpus da PUC em Toledo

Toledo - O gerente da regio-
nal do Crea-PR de Cascavel, en-
genheiro civil Geraldo Canci,
proferiu palestra magna do Sim-
pósio Regional de Engenharia
Ambiental, organizado pelo cur-
so de Engenharia Ambiental da
PUC/PR, do câmpus de Toledo.

Canci abordou as diversas
nuances do Sistema Confea/
Crea, a legislação profissional,
regulamentação das profissões,
funções do Crea-PR e atribui-
ções profissionais. “Destaquei

a importância da aproximação
do Conselho com as instituições
de ensino, principalmente na
questão da orientação aos alu-
nos quanto à legislação e atua-
ção profissional”, diz.

A edição deste ano teve como
tema Meio ambiente: desafios
e oportunidades, com a parti-
cipação de mais de cem acadê-
micos dos cursos de engenha-
ria ambiental, agronomia e
engenharia de produção.

No programa, palestras

sobre Gestão Ambiental na
Agroindústria (pela enge-
nheira ambiental Katia Cris-
tina Fagnani), Tecnologias
na Cadeia Produtiva do Bio-
gás (pelo presidente da Com-
panhia Paranaense de Gás-
Compagas, Luciano Pizzat-
to), Biomonitoramento e Par-
ticipação Pública como Ins-
trumento de Gestão de Re-
cursos Hídricos (por Daniel
Forsin Buss, do Instituto
Osvaldo Cruz), entre outras.

UTFPR

MedianeirMedianeirMedianeirMedianeirMedianeira va va va va vai debatai debatai debatai debatai debatererererer
tttttecnologia de alimentecnologia de alimentecnologia de alimentecnologia de alimentecnologia de alimentososososos
É a primeira vez que uma cidade do interior do PR sedia o congresso

Medianeira - O câmpus de
Medianeira da Universidade
Tecnológica Federal do Para-
ná vai sediar, de 7 a 10 de ou-
tubro, o 12º Erscta (Encon-
tro Regional Sul de Ciência e
Tecnologia de Alimentos). É
a primeira vez que uma cida-
de do interior do Paraná se-
dia esse congresso, organiza-
do pela Regional Paraná da
Sociedade Brasileira de Ciên-
cia e Tecnologia de Alimen-
tos e qualificado como um íco-
ne nas relações institucionais
e científicas do Paraná e da
Região Sul do País.

Com o tema Academia, in-
dústria e sociedade: alicerces
de inovações para alimento
saudável e qualidade de vida,
o 12º Erscta contará com con-
ferências, palestras, mesas-
redondas, cursos, visitas téc-
nicas e uma estimativa de
300 trabalhos distribuídos em
oito áreas: embalagem; méto-
do analítico; microbiologia,
micotoxicologia e biotecnolo-
gia; nutrição, saúde e alimen-
tação; processo e desenvolvi-
mento de produto; qualidade
de alimento; química e bio-
química; e resíduo agroindus-
trial e meio ambiente.

EVENTOS PARALELOS
Neste ano, o Erscta ocorre-

em conjunto com a 3ª Sema-
na de Alimentos, evento tra-
dicional do câmpus local da
UTFPR, contribuindo para

que a área de Alimentos seja
prestigiada com apresentações
de sustentabilidade e desenvol-
vimento científico tecnológico
para as empresas, instituições,
professores, estudantes de gra-
duação e pós-graduação lato e
stricto sensu, profissionais das
áreas afins e leigos.

Outro evento paralelo será

a 3ª Feira de Inovação da In-
dústria Agroalimentar 2013,
direcionada a um público de
gestores de gestão empresari-
al e de desenvolvimento cien-
tífico tecnológico industrial, o
que proporcionará a interação
ativa entre academia e indús-
tria, resultando benefícios
para a comunidade em geral.

Câmpus da UTFPR de Medianeira sediará o evento até o dia 10

RICARDO MERCADANTE

tem gerado reações contrá-
ria. Uma deles parte de um
grupo de empresários de Ci-
dade do Leste, no Paraguai,
já mobilizados para frustrar
a possibilidade da implanta-
ção da Zona Franca em Foz
do Iguaçu. Para evitar uma
situação constrangedora,
empreendedores de Foz pre-
ferem adotar a política da
boa vizinhança e se mani-
festar apenas quando o pro-
cesso já alcançar uma fase
mais adiantada.

Engenheiro
agrônomo
Para marcar a comemora-
ção do Dia do Engenheiro,
a Associação dos Engenhei-
ros Agrônomos do Vale do
Piquiri, de Ubiratã, promo-
verá um jantar no dia 11 de
outubro, a partir das
19h30, no Restaurante Cíli-
co. Na oportunidade, toma-
rá posse a nova presidente
da entidade, a engenheira
agrônoma Karina Sabião.
Ela sucederá o engenheiro
agrônomo Anderson Cruz.

Aeroportos
Dois aeropor tos e um por-
to da região Oeste serão
fiscalizados pelo Departa-
mento de Fiscalização do
Crea-PR nesta e na outra
semana. A primeira visto-
ria ocorrerá no dia 10, no
Aeropor to de Foz do Igua-
çu. No dia seguinte, será a
vez do Aeropor to de Casca-
vel e no dia 18 o porto de
Guaíra. Trata-se de uma
ação estadual de fiscaliza-
ção preventiva em aeropor-
tos e terminais portuários.
A fiscalização estará foca-
da em empresas e profis-
sionais que prestam servi-
ços nessas instalações.

Vexatório
Com base no Índice Global de Status de Professores, da Varkey
GEMS, o Brasil ocupa a vexatória penúltima colocação nos

países que mais valorizam os professores. Coincidentemen-
te, a pesquisa é divulgada na mesma semana do confronto
entre professores e a polícia no Rio de Janeiro. Na região

Oeste, o governo do Estado tem procurado dar uma resposta
à altura para a categoria, destacando a importância dos do-

centes para a formação de cidadãos plenos.

Incubadora de inovações

Mais uma obra se soma ao processo de consolidação de
Medianeira como polo tecnológico: a Incubadora de Inova-
ções Tecnológicas junto ao câmpus local da Universidade
Tecnológica Federal. O prefeito Ricardo Endrigo (PSDB) e

outras autoridades par ticiparam da solenidade. Durante a
inauguração, o prefeito enalteceu a importância da obra

para o município e para toda região.

DIVULGAÇÃO
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Missal - A Anpemi (Associ-
ação Náutica de Pesca Espor-
tiva de Missal) realiza nos
dias 11 e 12 de outubro a 3ª
edição do Desafio Internacio-
nal de Pesca ao Tucunaré. O
evento ocorrerá no Terminal
Turístico Vila Natal. A pesca
conta com apoio da adminis-
tração municipal, Itaipu e di-
versos parceiros do setor.

O evento nasceu no ano de
2011 e contou, em sua primei-
ra edição, com a participação
de 109 equipes vindas de toda
a região. O
torneio já é
considerado
um dos maio-
res do Sul do
País em se
tratando de
pesca esporti-
va com uso
exclusivo de
iscas artificiais e com a devo-
lução de todos os peixes vivos
para o lago.

No ano passado, cada equi-
pe deveria apresentar quatro
tucunarés vivos e aptos para
a soltura. A somatória de
medidas seria o critério de
pontuação. Mesmo com as
dificuldades, bons peixes apa-

PESCA AO TUCUNARÉ

DesafDesafDesafDesafDesafio une pescadorio une pescadorio une pescadorio une pescadorio une pescadores da tríplice fres da tríplice fres da tríplice fres da tríplice fres da tríplice frontontontontonteireireireireiraaaaa
Expectativa da comissão central organizadora é de que 200 equipes participem da competição

receram e o pescador com o
apelido sugestivo de “Toni-
nho Lambari”, capturou o
maior tucunaré da prova me-
dindo 52,8 cm, ajudando a sua
equipe a sagrar-se a grande
campeã da 2ª edição do tor-
neio. Com 185,1 cm, equipe
Montecarlo da cidade de Foz
do Iguaçu levou o troféu de
primeiro lugar para casa e a
lancha modelo Master Bass.
A campeã foi seguida de per-
to pela equipe Oligo Fish de
Cascavel, que capturou 184

cm de peixe.
Segundo o

presidente da
Anpemi, Fer-
nando Willers, a
expectativa é de
que 200 equipes
participem do
desafio. “No
ano passado, fe-

chamos 150 equipes, de diver-
sas cidades do Brasil, como São
Paulo e Curitiba, e também do
Paraguai. Neste ano, limitamos
em 200 equipes”, explica.

As equipes serão recepciona-
das na sexta-feira, 11, quando
ocorrerá a entrega dos kits. No
sábado, 12, a pesca inicia logo
após o café da manhã, encerran-

do à tarde com a premiação. À
noite, será servido jantar com
o encerramento do evento.

Neste ano, a premiação ul-
trapassará os R$ 60 mil. “Esse
valor é o que nós conseguimos
com inscrições e com patrocí-
nio”, informou o presidente. Os
dois primeiros prêmios são lan-
chas Megabass. O 3º prêmio são

Missal - A Escola de Qua-
lificação de Missal, antiga
Escola do Trabalho, por
meio da Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Turismo,
está com uma ampla progra-
mação de cursos, na cidade
e o no interior, até o fim des-
te ano. O principal objetivo é
qualificar a mão de obra
para o mercado de trabalho.

Segundo a coordenadora
de cursos da escola, Ivone
Lunkes, os interessados já
podem realizar as suas ins-
crições na Escola de Quali-
ficação. Para o secretário de
Indústria, Comércio e Tu-
rismo, Mauro Kern Pauli,
é importante levar os cursos
para o interior do municí-
pio. “Muitas pessoas não
têm condições de se deslo-
car até a cidade. E o nosso
objetivo é qualificar o mai-
or número de pessoas pos-
sível para conquistar um es-
paço no mercado de traba-
lho e melhorar a renda. A
secretaria dá esse suporte por
meio da Escola de Qualifi-
cação. Estamos felizes com o
trabalho desenvolvido ao lon-
go do ano”, destacou. A Es-
cola de Qualificação está lo-
calizada na rua Dom Pedro
I, 225, ao lado da Associa-
ção Comercial Empresarial
de Missal.

Escola de
Qualificação tem
agenda de cursos
até o fim do ano

dois pacotes de pesca da Pou-
sada Rio Suiá-miçu. O 4º é um
motor de popa 15hp Mercury e
o 5º prêmio uma carreta Vivan.
Além dessa premiação, haverá
sorteio de brindes para os ins-
critos no evento.

A Anpemi foi criada em
1997 em Missal. Atualmen-
te, conta com 141 sócios de

Maripá - A Secretaria de
Saúde de Maripá destaca o
trabalho desenvolvido pelos
agentes comunitários de
saúde e agentes de endemi-
as pela passagem do dia alu-
sivo aos profissionais, come-
morado em 4 de outubro.

O agente de saúde faz
parte da equipe de estra-
tégia saúde da família,
cujo programa é instituí-
do pelo Ministério da Saú-
de, no qual são desenvol-
vidas ações na atenção bá-
sica, principalmente volta-
da à promoção da saúde,
prevenção de doenças, au-
xílio na identificação de
problemas e auxílio no di-
agnóstico e tratamento.

A prefeitura considera o
papel desse profissional de
extrema importância, pois
ele é considerado o elo en-
tre as unidades de saúde e
a comunidade. “O agente
de endemias executa papel
essencial na prevenção de
doenças, fazendo principal-
mente o controle de veto-
res responsáveis pela
transmissão de doenças,
além disso, desenvolvem
outras atividades voltadas
à vigilância ambiental”,
destacou o prefeito Ander-
son Bento Maria.

O torneio a ser realizado em Missal já é considerado um dos maiores do Sul do País

DIVULGAÇÃO

A premiação, na casa
dos R$ 60 mil, é um dos

atrativos especiais
do evento da

próxima semana

Missal, Medianeira e Mate-
lândia. Além dos desafios de
pesca à corvina e ao tucuna-
ré, a associação participa de
outros eventos como a festa
da Apae, Deutsches Fest,
eventos de pesca da região
(Itaipulândia, Mercedes, San-
ta Terezinha de Itaipu e Foz
do Iguaçu) e do Paraguai.

Vera Cruz - Alunos da Casa
Familiar Rural, voluntários do
Programa Monitoramento Par-
ticipativo da Qualidade das
Águas participaram de uma
capacitação em Vera Cruz.

As atividades foram minis-
tradas pela tecnóloga ambien-
tal Luana Celante, que expli-
cou sobre os principais obje-
tivos do programa e ainda re-
passou informações sobre o
ciclo da água na natureza,

Voluntários recebem capacitação em Vera CruzMaripá destaca
o papel dos

agentes sociais
e de endemias

ecossistemas aquáticos, baci-
as hidrográficas, componen-
tes de um rio, múltiplos usos
da água, poluição, análises fí-
sico, química, biomonitora-
mento e bioindicadores.

“Essa capacitação teve
por finalidade conscientizar
os alunos quanto aos cui-
dados com o meio ambiente
e ainda repassar informa-
ções técnicas a esses volun-
tários para o desenvolvi-

mento da parte prática do
projeto”, comentou.

O projeto Monitoramento
Participativo das Águas é de-
senvolvido pela empresa de
consultoria ambiental Ecovis,
por meio do Parque Tecnoló-
gico Itaipu em parceria com a
Fundação Oswaldo Cruz e
Itaipu Binacional. Em Vera
Cruz, esse projeto é realizado
desde o ano de 2010 com o
apoio da prefeitura.

Atividades foram ministradas pela tecnóloga ambiental Luana Celante, que explicou sobre os
principais objetivos do programa

ASSESSORIA
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Cascavel - Quando nasceu, o fi-
lhote de arara canindé tinha pou-
cas chances de sobreviver. Pela lei
da selva, apenas o mais forte é ca-
paz de se manter vivo. Mas o frágil
animal foi privilegiado
por estar em uma es-
trutura com profissio-
nais capacitados e
equipamentos avança-
dos, referência para o
Oeste do Paraná.
“Ele ficou desnutri-
do e estava com úl-
ceras que provoca-
ram artrite. Ainda
pequeno, ali-
mentamos e

AVES RESGUARDADAS

UUUUUm rm rm rm rm refúgio susefúgio susefúgio susefúgio susefúgio sustttttentententententááááávvvvvelelelelel
Bosque de instituição de ensino superior recupera animais vítimas de cativeiros

também produzimos botas especi-
ais para que o filhote conseguisse
se movimentar. Ele passou por fi-
sioterapia e agora está com a saú-
de perfeita”, diz a auxiliar de labo-

ratório e acadêmica de Medicina
Veterinária, Ana Paula As-

cari Gnoatto, orgulhosa
pelo trabalho.

Logo após o nasci-
mento, o pás-

saro ganhou nome de um per-
sonagem bastante famoso no
cinema infantil: Shrek é um dos
três filhotes da última reprodu-
ção de um casal de araras que
vive no cativeiro. A mãe não con-
seguiu tratar todos igualmente,
e logo, o filhote mais fraco mor-
reria. Para evitar a ordem na-
tural, o pássaro bastante desa-
jeitado recebeu cuidado dobra-
do. Reabilitado, ele está com três
anos e virou o xodó da reserva.

A estrutura reproduz com per-
feição o ambiente adequado para
a recuperação de aves em extin-
ção, apreendidas pelo Ibama (Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambi-
ente e dos Recursos Naturais
Renováveis) e pelo IAP (Institu-
to Ambiental do Paraná). A taxa
crescente de reprodução assisti-
da nos cativeiros comprova a efi-
ciência da reserva ambiental da
FAG (Faculdade Assis Gurga-
cz), em Cascavel.

O casal de araras canin-
dé já teve 13 filhotes e mais

três estão a caminho. Toda vez
que chega alguém estranho, o ca-
sal voa para proteger o ninho.
Com acesso livre aos espaços,
Ana Paula trabalha em um local
excepcional. Com o tempo, ga-
nhou confiança dos pássaros.
Boa parte do tempo do dia fica
dedicada ao cuidado com os ani-
mais. “É muito bom trabalhar
em um lugar como esse. O tem-
po passa muito rápido. O mais
interessante é ver a reabilitação
dos animais, que chegam neces-
sitando de muita ajuda”.

Agora, o desafio é acompa-
nhar a reprodução dos papa-
gaios, que entraram na idade
certa para arranjar um parcei-
ro. A manutenção de um habi-
tat com qualidade influencia
na reprodução dos animais.
“Isso comprova que consegui-
mos copiar o habitat deles. Os
pássaros só se reproduzem
quando estão confortáveis”.

� JOSIMAR BAGATOLI

Rodovia é
corredor do tráfico

A região Oeste do Paraná é rota
do tráfico de animais. A BR-277

é o principal corredor usado
para o transporte de aves sil-
vestres. As espécies em extin-
ção são retiradas dos ninhos e
nem sempre sobrevivem a lon-

ga viagem. “Flagramos aves
transportadas em ônibus vistori-

ados na rodoviária. Elas são
apreendidas e encaminhadas
ao viveiro, em seguida, se há

condições, elas são soltas”, diz
o fiscal do IAP, Sérgio Antonello.
A maior dificuldade enfrentada
para impedir a comercialização
é a exploração existente no Pa-
raguai. Pela constatação de poli-
ciais que atuam na região, prin-
cipalmente os papagaios são re-

produzidos no país vizinho, e
vendidos ilegalmente no Brasil.
Neste ano, o Batalhão de Polícia
Militar Ambiental de Foz do Igua-
çu, que abrange a região Oeste,
apreendeu 379 aves, de janeiro
a agosto. Outros animais tam-
bém estão na mira dos crimino-
sos. Foram apreendidos 88 ma-
míferos e 25 cobras. Os maus
tratos impressionam os polici-

ais. “Os contrabandistas fazem
de tudo. Em alguns casos, papa-
gaios velhos são despenados,

drogados e vendidos como filho-
tes. Já os curiós, que chegam
pelo Mato Grosso do Sul, são

transportados em compartimen-
tos escuros para que não façam
barulho”, relata Ornélio Müller,
tenente do Batalhão de Polícia
Militar Ambiental do Paraná.

� JOSIMAR BAGATOLI

ASAS DA SUSTENTABILIDADE: Em
chance de reprodução; mesmo em c

LORENA MANARIN

Espaço de alimentação à vontade
Por dia, são mais de dez quilos

de frutas para alimentar todas as
aves. Ao todo, são 200 pássaros
que chegaram machucados ou fo-
ram vítimas do tráfico. São man-
tidos quatro viveiros, com 27 re-

cintos diferentes aos animais.
Quando chegam, os pássaros

ficam em quarentena. Eles rece-
bem medicação, por duas sema-
nas. “Fazemos exames gerais
para constatar fraturas. E se ne-
cessário, providenciamos inter-
namentos e cirurgias”, diz a au-
xiliar de laboratório e acadêmi-
ca de Medicina Veterinária, Ana
Paula Ascari Gnoatto.

Para reproduzir o meio ambi-
ente, as gaiolas contam com po-
leiros. Também são servidos ali-
mentos inteiros para que o ani-
mal possa se distrair e evite o
estresse. A alimentação é enri-
quecida por semente de giras-
sol e castanhas. As mais varia-
das espécies estão abrigadas.
São sabiás, trinca-ferro, jacus,
canários, papagaios, araras, tu-
canos e gaviões.

A estrutura existente há oito
anos fomenta o conhecimento
científico. Ela é usada pelos aca-
dêmicos de Ciências Biológicas
e Medicina Veterinária, e tam-
bém acessível a outras univer-
sidades da região Oeste.

� JOSIMAR BAGATOLI

Desajeitada, a arara já ficou
recuperada após  tratamento

Ainda filhote, Shrek, recebeu
alimentação em colheres

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

�No Brasil duas leis e um decre-
to constituem os principais ins-

trumentos legais de combate
ao tráfico de animais silves-
tres:

�Lei 5.197/1967, que
dispõe sobre a proteção à
fauna;

�Lei 9.605/1998, que
dispõe sobre as sanções
penais e administrativas
derivadas de condutas e
atividades lesivas ao meio
ambiente;

�Decreto 6.514, de 2008,
que revogou o antigo Decreto
3.179/1999 e dispõe sobre as
infrações e sanções adminis-
trativas ao meio ambiente.

�Pena – detenção de seis me-
ses a um ano e multa.

�����3° maior negócio ilegal no
mundo

�Atrás apenas de drogas e armas

�����US$ 10 bilhões são movi-
mentados por ano

�O Brasil tem 15% de contri-
buição no comércio

�����US$ 1 1,5 bilhão por ano
no Brasil movimentados

�100 mil animais silvestres
apreendidos por ano no País

�����É uma pequena parcela
do que é traficado

Legislação

Tráfico de animais

Aos três anos, Shrek ganha carinho da
veterinária que se dedicou à recuperação

Gavião-carrapateiro se recuperou de lesão e
agora reaprende a voar em área sustentável
mantida por instituição de ensino
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Coruja Bulita foi alimentada por meio de sondas quando chegou ao refúgio

A última hóspede a chegar ao
refúgio sustentável é uma sim-
pática coruja. Os olhos arre-
dondados rendeu o apelido do
bicho: Bolita. Ela está em uma
gaiola isolada e nas primeiras
semanas recebeu alimentação
por sondas, devido à condição
que chegou. Hoje ela já se ali-
menta perfeitamente sozinha.

A reabilitação ocorre com
cada um dos pássaros manti-

Reabilitação até de voos
dos na estrutura. Além de exa-
mes, cirurgias e medicação, as
aves passam por exercícios. Até
voar elas aprendem novamen-
te. É o caso de um gavião-car-
rapateiro, que chegou ao recin-
to de animais após uma lesão.
Em um corredor, ele é estimu-
lado a bater as asas.

O IAP é um dos órgãos que
utilizam a estrutura. Nas ope-
rações, animais tirados da natu-

reza de maneira irregular são
apreendidos e recebem o devi-
do tratamento na reserva.
“Todo mês encaminhamos ani-
mais feridos. Em muitos casos,
somos chamados para resgatar.
A estrutura é fundamental para
esse trabalho de preservação
das espécies”, afirma o fiscal
do IAP, Sérgio Antonello.

� JOSIMAR BAGATOLI

LORENA MANARIN

m ambiente protegido, araras têm oportunidade de sobrevivência e
cativeiro, casal teve 13 filhotes e mais três estão a caminho
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Tupãssi recebe caminhão
à agricultura de precisão

Tupãssi - Três novos cami-
nhões que serão utilizados
pela administração de Tupãs-
si acabam de chegar ao muni-
cípio. Um deles faz parte do
projeto pioneiro que é desen-
volvido na área da agricultu-
ra de precisão. Trata-se de um
veículo próprio para o traba-
lho de distribuição dos produ-
tos agrícolas nas lavouras, a
partir de um levantamento
dos dados precisos sobre a va-
riabilidade de solo e clima.

O projeto é desenvolvido em
parceria com o Emater e Go-
verno do Paraná, por meio da
Secretaria Estadual de Agri-
cultura e Abastecimento.
Um escritório também está
em construção ao lado do
Emater em Tupãssi, onde os
técnicos responsáveis pelas
análises vão trabalhar. O
principal objetivo é levar a
agricultura de precisão para
mais de 800 produtores do
município, implantando um

processo eficiente de automa-
ção agrícola e de redução dos
custos de produção.

Tupãssi também recebeu
outros dois caminhões bascu-
lantes que serão utilizados em
diversos serviços pela Secre-
taria de Agricultura e Meio
Ambiente do município.

“Nossa administração se
preocupa com o setor agríco-
la e a população sabe onde o
dinheiro é investido. Nosso
agradecimento especial ao go-

vernador do Paraná, Beto Ri-
cha, e ao secretário da Agri-
cultura, Norberto Ortigara,
pelo apoio. Também aos par-

lamentares que são nossos
parceiros”, diz o prefeito do
município, José Carlos Ma-
riussi (DEM), o Cal.

Caminhões estão expostos em frente à Prefeitura de Tupãssi

ASSESSORIA

RESCALDOS DO GRANIZO

Corbélia encaminha dossiê parCorbélia encaminha dossiê parCorbélia encaminha dossiê parCorbélia encaminha dossiê parCorbélia encaminha dossiê para a Defa a Defa a Defa a Defa a Defesa Civilesa Civilesa Civilesa Civilesa Civil
Estragos causados pela chuva de granizo há mais de duas semanas provocaram um prejuízo de R$ 12 milhões

Corbélia - A comissão for-
mada para levantar os danos
da tempestade em Corbélia
concluiu relatório detalhado
dos estragos. No documento,
constam todas as obras que
precisam ser realizadas. O
dossiê possui riqueza de de-

talhes e dezenas de fotos. Ele
já foi encaminhado para a Co-
ordenação Estadual de Defe-
sa Civil e para a Secretaria
Nacional de Defesa Civil, ór-
gão ligado ao Ministério da
Integração Nacional.

Essa é uma das primeiras

etapas que precisavam ser
vencidas para que o municí-
pio tenha reconhecimento do
Estado de Emergência. Como
foi uma tempestade de gran-
des proporções o prefeito Iva-
nor Bernardi (PSD) reconhe-
ce que o município não tem
condições financeiras para
recuperar tudo o que foi da-
nificado. Ele já pediu ajuda
tanto do governo do Estado
quanto do governo federal.
“São recursos fundamentais
para que possamos recuperar
os prédios e bens públicos”,
destaca o gestor.

Um dos grandes proble-
mas é registrado na rede es-
colar. Muitos telhados ain-
da não foram reconstruídos.
As escolas ainda não reto-
maram as aulas de forma efe-
tiva justamente por causa
desses problemas. Os maio-
res  danos foram registrados
nas escolas São José e Cas-
tro Alves e no  Colégio Amân-
cio Moro. Nesses locais, o te-

CURTA DURAÇÃO E GRANDES TRANSTORNOS
A tempestade de granizo que caiu ao fim da tarde do dia 20 de
setembro foi de curta duração, durou menos de dez minutos. A
recuperação dos estragos que ela causou tem se estendido
por dias e ainda levará algum tempo para que a situação seja
normalizada. Serviços públicos foram temporariamente sus-
pensos, gerando desconforto à sociedade. Pelas ruas é co-
mum se deparar com montes de entulhos. Também é fácil ver
pessoas pedindo ajuda para cobrir suas residências. Algumas
escolas continuam interditadas. A secretária municipal de Edu-
cação Marilu Giongo Pfeffer diz que já foram vencidas várias
etapas desde a análise da extensão dos danos, levantamento
do montante do prejuízo, registro detalhado e o preenchimento
de toda a documentação exigida pelo governo. Segundo ela, a
administração pública municipal tem agido em todas as frentes
possíveis para socorrer a população e retomar plenamente
com os serviços públicos.

Pato Bragado - A Secreta-
ria de Saúde de Pato Bragado
estabeleceu um conjunto de
ações articuladas em prol da
atenção integral à saúde das
crianças, adolescentes, mulhe-
res e idosos em situação de vi-
olência, com o projeto de
Atenção e Prevenção à Violên-
cia Não maltrate, cuide!.

O encontro intersetorial que
iniciou às 13h30, na biblioteca
cidadã, contou com as presen-
ças de profissionais do setor,
bem como do Centro de Referên-
cia da Assistência Social, Polí-
cia Militar, Escola Marechal De-
odoro, Centro de Educação In-
fantil, Secretaria de Esportes,
Secretaria de Educação, Conse-
lho Tutelar, Pastorais da Crian-
ça e da Pessoa Idosa. Eles tive-
ram oficinas de enfrentamento
à violência, que terão sequência
nas tardes de terças e quintas-
feiras, em um total de 40 horas.

lhado e o forro foram intei-
ramente destruídos. As ou-
tras unidades de ensino, em-
bora menos danificadas, tam-
bém apresentaram muitos
vazamentos com as últimas
chuvas e, por isso, permane-
cem interditadas.

“Não podemos permitir
que as crianças frequentem

ambientes onde são expostas
a tantos riscos”, destacou o
prefeito, Ivanor Bernardi.
Ele considera que em poucos
dias o município terá respos-
ta afirmativa. “O nosso de-
sejo é reabrir as escolas o
quanto antes mas é preciso
seguir passo a passo esse
processo”, afirma.

Cobertura de escola não suportou ao granizo e ficou praticamente
destruída: alunos ainda não conseguiram voltar à rotina educacional

ASSESSORIA

Pato Bragado implanta
projeto contra violência

A instrutora Lenir Zimmer-
mann explica que serão aborda-
das diversas formas de violên-
cia e seus impactos sobre a saú-
de e assistência às vítimas, apoio
psicossocial, noções gerais das
notificações das Doenças e Agra-
vos Não Transmissíveis no Sis-
tema de Informações de Agra-
vos de Notificações.

De acordo com a secretária
de Saúde, Marciane Specht,
com a capacitação na rede ar-
ticulada de profissionais que
desenvolvem ações com crian-
ças, adolescentes, mulheres e
idosos, será possível formar
os agentes multiplicadores
para prevenção de violências.
“Queremos proporcionar que
identifiquem prováveis situa-
ções de violência e realizem os
encaminhamentos ao enfren-
tamento da chamada epidemi-
ologia silenciosa, criando uma
rede de vigilância”.
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AGRICULTURA FAMILIAR

ComComComComComprprprprpra Dira Dira Dira Dira Direeeeettttta injea injea injea injea injettttta mais dea mais dea mais dea mais dea mais de
R$ 3 mi na economia do OesR$ 3 mi na economia do OesR$ 3 mi na economia do OesR$ 3 mi na economia do OesR$ 3 mi na economia do Oesttttteeeee

Foz – O alimento que enri-
quece o cardápio de 260 enti-
dades do Oeste do Paraná é
comprado de pequenos produ-
tores de 26 municípios das re-
gionais da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Economia
Solidária de Cascavel e Foz do
Iguaçu. O repasse é feito por
meio do Programa Compra
Direta da Agricultura Famili-
ar, que somente neste ano vai
injetar mais de R$ 3,1 milhões
na economia da região.

O Governo do Paraná, por
meio da Sets, e com recursos
do governo federal, faz a com-
pra de alimentos produzidos
por agricultores enquadrados
no Pronaf (Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar), além de
agroextrativistas, quilombo-
las, famílias atingidas por bar-
ragens, trabalhadores rurais
assentados e comunidades in-
dígenas. Cada cadastrado pode
receber até R$ 4,5 mil/ano –
valor máximo do programa.

Ao todo,
recebem o
benefício 815
produtores de
26 municípios
da região

Cardápio das entidades é reforçado
O alimento colhido na propri-

edade rural é encaminhado ain-
da fresco para as entidades ca-
dastradas no programa. Os
produtos repassados são utili-
zados para complementar a ali-
mentação ofertada em institui-
ções sociais para famílias que
vivem em situação de vulne-
rabilidade social e/ou de inse-
gurança alimentar e nutricio-
nal. Em todo o Oeste, de acordo
com informações da Secretaria
Estadual de Emprego, Trabalho
e Economia Solidária, mais de
92,9 mil pessoas são assistidas.

Segundo o chefe da regio-
nal de Foz, Mahmoud Ahmad
Jomaa, os objetivos têm sido
alcançados. “O Compra Dire-
ta está conseguindo mudar os
hábitos alimentares das pes-
soas atendidas, uma vez que
proporciona às crianças, ado-
lescentes e idosos o acesso a
alimentos frescos e saudáveis,
e essa mudança no hábito ali-
mentar é importante, tendo em
vista que, comprovadamente,
quem se alimenta melhor ado-
ece menos”, comenta.

Uma das instituições que re-

Benefício é de
R$ 4,5 mil/anoR$ 4,5 mil/anoR$ 4,5 mil/anoR$ 4,5 mil/anoR$ 4,5 mil/ano a

cada  produtor. Em
2014, valor será

de R$ 5,5 milR$ 5,5 milR$ 5,5 milR$ 5,5 milR$ 5,5 mil

Para o próximo ano, o benefí-
cio deve chegar a R$ 5,5 mil
por ano por produtor.

A garantia dessa renda anu-
al é o que motiva o crescimen-
to do programa, como se nota
nos números do Compra Di-
reta. Em 2012, eram 654 pro-
dutores, enquanto neste ano
o total de cadastros subiu
para 815, o que corresponde
a um incremento de 25%. Isto
é: no período de 12 meses,
mais 160 produtores aderi-
ram ao programa.

O cenário positivo também
reflete no número de entidades
beneficiadas, uma vez que com
mais produtos o programa
pôde ser ampliado. Conforme
os dados da Sets, em 2012,
eram 225 instituições que re-
cebiam o alimento para incre-
mentar a refeição de seus aten-
didos. Dessa forma, neste ano
houve um aumento de 16%.

PILARES
Fortalecer a agricultura fa-

miliar por meio da geração de
renda e promover o desenvol-
vimento local com o escoa-
mento da produção nos pró-
prios municípios são os pila-
res do programa, conforme o
chefe da regional de Foz, Mah-
moud Ahmad Jomaa. “O ob-
jetivo é aumentar a renda no
campo, incentivando os pe-
quenos produtores a planta-
rem alimentos diversificados
e de qualidade, preferencial-
mente orgânicos”, pontua em

nota encaminhada à reporta-
gem. Contudo, a maioria dos
produtores que estão partici-
pando do Programa de Aqui-
sição de Alimentos são da agri-
cultura tradicional.

O Compra Direta também é
uma estratégia adotada para
evitar o êxodo rural, já que as
famílias são estimuladas a
permanecerem no campo em
virtude de terem garantida
uma receita anual, o que é tido
como uma renda extra.

PRODUTOS
Os produtos repassados ao

programa são frutas, verdu-

cebem o alimento é o Centro de
Nutrição Infantil de Foz do
Iguaçu, que diariamente ofere-
ce mais de 50 refeições para as
crianças e suas famílias em
atendimento. Conforme a admi-
nistradora da instituição, Mar-
lene Andrade, os alimentos re-
passados são de fundamental
importância para oferecer uma
alimentação rica em nutrientes.
“São alimentos que vêm a com-
plementar o cardápio e deixam
a dieta de todos mais rica: re-
pleta de frutas, verduras e le-
gumes. A qualidade é realmen-
te muito melhor, pois é muito
mais variada e proporciona
uma alimentação mais saudá-
vel. Usamos o alimento em so-
pas e nas saladas”, conta.

A entidade também trabalha
contra o desperdício na insti-
tuição. “Quando vemos que
teremos um volume exceden-
te, doamos para as famílias.
Quando o alimento já chega
em um estado bem avançado
de amadurecimento, armaze-
namos para usar como molho
ou polpas, por exemplo”, de-
talha Marlene. (C.G)

ras, legumes, peixe e gulosei-
mas da agricultura familiar.
Dos mais baratos, o destaque
é o limão que é comprado por
R$ 0,50 o quilo e R$ 0,60 quan-

- São mais de R$ 3,1 mi- São mais de R$ 3,1 mi- São mais de R$ 3,1 mi- São mais de R$ 3,1 mi- São mais de R$ 3,1 mi-
lhões neste ano;lhões neste ano;lhões neste ano;lhões neste ano;lhões neste ano;

- Benefício é de R$ 4,5- Benefício é de R$ 4,5- Benefício é de R$ 4,5- Benefício é de R$ 4,5- Benefício é de R$ 4,5
mil e deve aumentarmil e deve aumentarmil e deve aumentarmil e deve aumentarmil e deve aumentar

para R$ 5,5 mil em 2014para R$ 5,5 mil em 2014para R$ 5,5 mil em 2014para R$ 5,5 mil em 2014para R$ 5,5 mil em 2014

- São 815 produtores da- São 815 produtores da- São 815 produtores da- São 815 produtores da- São 815 produtores da
região cadastradosregião cadastradosregião cadastradosregião cadastradosregião cadastrados

- Ao todo, 260 entidades- Ao todo, 260 entidades- Ao todo, 260 entidades- Ao todo, 260 entidades- Ao todo, 260 entidades
são atendidas com ossão atendidas com ossão atendidas com ossão atendidas com ossão atendidas com os

produtosprodutosprodutosprodutosprodutos

- Produtos assistem a 92,9- Produtos assistem a 92,9- Produtos assistem a 92,9- Produtos assistem a 92,9- Produtos assistem a 92,9
mil pessoas no Oeste.mil pessoas no Oeste.mil pessoas no Oeste.mil pessoas no Oeste.mil pessoas no Oeste.

do orgânico. Já o mais caro é
o filé de tilápia a R$ 15 o tradi-
cional e R$ 19,50 o orgânico.

� CRISLAINE GÜETTER

Atividade, que faz bem a instituições assistenciais, contribui para fortalecer a agricultura familiar

ARQUIVO
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Santa Helena - A equipe
de Estratégia Saúde da Famí-
lia realizou uma atividade
educativa na Escola Munici-
pal e Estadual do distrito de
São Roque com todos os alu-
nos – são aproximadamente
400 alunos -, nos três perío-
dos. Essa atividade teve o ob-
jetivo de informar e orien-
tar os estudantes quanto à
saúde bucal. A cirurgiã-den-
tista Ana Paula Frigotto e a
auxiliar, Tatiane Pauli, repas-
saram orientações apropria-
das para cada faixa etária,

Programa orienta sobre saúde bucal a estudantes em distrito
abrangendo os seguintes as-
suntos: cárie dentária e sua
prevenção, avulsão dental,
técnicas de escovação e pre-
venção de câncer bucal.

Na área da enfermagem fo-
ram abordados os temas dia-
betes e hipertensão arterial,
por meio da enfermeira Mar-
ley Pech de Oliveira, Marile-
ne Wessler e Ana Maria Bi-
notto, realizando a aferição da
pressão arterial e testes de
glicemia capilar.

A atividade contou com a
parceria da nutricionista

Carla Metzner, que abordou
o assunto nutrição e quali-
dade de vida, mensurando
peso e altura dos alunos e
calculando o IMC (Índice de
Massa Corporal). As agentes
comunitárias de saúde de São
Roque também participaram,
colaborando com o desenvol-
vimento da ação.

A equipe de Estratégia Saúde
da Família realizou uma

atividade educativa na Escola
Municipal e Estadual do

distrito de São Roque

DIVULGAÇÃO

Santa Terezinha - A Secre-
taria de Agropecuária de San-
ta Terezinha de Itaipu reuniu
integrantes da Colônia de Pes-
cadores São Pedro. Reunião
buscou distribuir cestas verdes
aos membros que comparece-
ram em grande número.

Segundo o secretário de
Agropecuária, Paulo Ruppen-
thal, a cesta verde é composta
de legumes, verduras produtos
de panificação, produtos vindos
do PAA (Programa de Aquisi-

SANTA TEREZINHA

CesCesCesCesCestttttas vas vas vas vas verererererdes benefdes benefdes benefdes benefdes beneficiam pescadoriciam pescadoriciam pescadoriciam pescadoriciam pescadoreseseseses Rondon - A Associação de
Moradores em conjunto com
a Capela São Francisco pro-
movem hoje a 2ª Festa do Pa-
droeiro São Francisco. A pro-
gramaça inicia com missa e ao
meio-dia será realizado almo-
ço festivo à base de churrasco
e saladas. Fichas são vendi-
das a R$ 15, com membros da
diretoria. O evento será no pa-
vilhão comunitário. À tarde
ocorrerá matinê com Roque e
Cia. A expectativa é que mais
de 300 almoços sejam servi-
dos. A festa tem apoio da ad-
ministração pública de Mare-
chal Cândido Rondon.

Comunidade
convida para Festa

do Padroeiro

Legumes e verduras fazem parte do Programa de Aquisição de Alimentos no município
ção de Alimentos), do governo
federal, que atende também
entidades e escolas. “Estamos
entregando 70 cestas às famíli-
as, que se fossem adquiridas no
mercado normal custaria em
torno de R$ 45 cada. Ela é de
suma importância na alimen-
tação do ser humano e além de
ser produzida no município é
livre de agrotóxicos o que lhe
dá mais valor nutricional”.

Ruppenthal falou ainda que
o Programa de Aquisição de

Alimentos, apesar de ser um
programa do governo federal,
em Santa Terezinha dá certo
graças ao empenho da equipe
da Secretaria, que não mede
esforços para que o mesmo
atinja o máximo possível de
alunos da rede pública de en-
sino e entidades. “Estamos
chegando ao número expres-
sivo de R$ 170 mil em produ-
tos que são produzidos aqui e
doados. Queremos no próxi-
mo ano chegar a R$ 250 mil e

aumentar o número de produ-
tores incluídos no programa,
isso faz com que nosso agri-
cultor fique na propriedade,
pois tudo o que é produzido
tem mercado garantido”.

O presidente da Colônia de
Pescadores São Pedro, Valde-
mar Somavilla, diz que a ces-
ta veio em boa hora. Além das
cestas verdes, a entidade ain-
da ganhou dois computadores
e uma impressora da Itaipu
Binacional.
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Curitiba - Nos últimos
dois anos, o CIEE/PR admi-
nistrou 1.655 contratos de
estagiários com idades aci-
ma de 40 anos, revelando um
novo perfil de estudantes
que estão chegando (ou re-
tornando) aos bancos das
universidades no Paraná.
Eles representam 1,81% dos
quase 92 mil contratos emi-
tidos no mesmo período para
alunos dos cursos de nível
superior mais procurados
por essas faixas etárias.

OESTE

ConConConConConvvvvvênio viabiliza prênio viabiliza prênio viabiliza prênio viabiliza prênio viabiliza projeojeojeojeojetttttos de R$ 50 milhõesos de R$ 50 milhõesos de R$ 50 milhõesos de R$ 50 milhõesos de R$ 50 milhões
Do total, R$ 21 milhões serão destinados ao apoio de atividades produtivas ligadas à agricultura familiar

Foz – O BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social), a Itaipu
e a FPTI  (Fundação Parque
Tecnológico Itaipu) firmaram
no Rio de Janeiro um acordo
de cooperação financeira de
R$ 50 milhões. O convênio foi
assinado pelo presidente do
banco, Luciano Coutinho,
pelo diretor-superintendente
da FPTI, Juan
Sotuyo, e pelo
diretor-geral
brasileiro da
Itaipu, Jorge
Samek.

O acordo tem
como objetivo
viabilizar o de-
senvolvimento regional do
Oeste paranaense, por meio
do fortalecimento de unidades
produtivas e da modernização
da administração municipal.
Os projetos deverão ser elabo-
rados por empreendimentos
produtivos coletivos (coopera-
tivas) e prefeituras, e subme-
tidos ao comitê gestor, que é
formado por representantes
da Itaipu e da FPTI, e poste-

riormente encaminhados para
aprovação pelo BNDES.

Metade dos recursos é
oriunda do BNDES Fundo
Social e a outra metade é con-
trapartida da FPTI e da Itai-
pu. Do total, R$ 21 milhões
serão destinados ao apoio a
atividades produtivas ligadas
à agricultura familiar, pesca,
artesanato e coleta de lixo

reciclável e
outras ativi-
dades de bai-
xa renda,
complemen-
tando ações
que já são co-
o r d e n a d a s
pela Itaipu no

âmbito do programa Culti-
vando Água Boa.

A Itaipu, a propósito, já vem
solicitando às cooperativas
parceiras do programa que
submetam projetos, especifi-
cando inclusive o respectivo
plano de negócio, para aces-
sar esses recursos.

O acordo permite apoio a
compra de máquinas e equi-
pamentos novos; veículos, uti-

litários, caminhões e imple-
mentos; construção, adequa-
ção e reparo em imóveis; equi-
pamentos de informática, co-
municação e software; capa-
citação nos campos da orga-
nização social, da educação
ambiental, da gestão organi-
zacional e na área técnico-ope-
racional; entre outros itens,
desde que os bens venham a
ser utilizados coletivamente
pela cooperativa beneficiada.

O presidente da Amop, José Carlos Mariussi (à esq.), Samek e
demais autoridades comemoram a assinatura do convênio

Outros R$ 10 milhões deve-
rão ser destinados a projetos
de saneamento dos municípi-
os da região. O acordo tem
prazo de vigência de cinco
anos. Uma das exigências do
banco é que o andamento, evo-
lução e prestação de contas
dos projetos sejam disponibi-
lizados na intranet. A FPTI
contará com uma plataforma
on-line especialmente desen-
volvida para esse fim.

Estagiários com mais de 40 anos somam 1.655 no PR
Entre as opções dos cursos

de origem  há prevalência de
estagiários de Pedagogia (tan-
to presencial quanto a distân-
cia), de Técnico em Adminis-
tração e Serviços  Sociais,
Técnico em Enfermagem, Di-
reito e Pós-Graduação.

Atualmente, o CIEE/PR
mantém 509 estagiários nas
faixas variáveis de 40 a 60
anos de idade, a maioria ocu-
pando vagas de estágio ofer-
tadas por prefeituras muni-
cipais e outros  órgãos públi-

cos do Estado. São pessoas
que estão encontrando nos
cursos referidos motivações
para reciclagem  de  conheci-
mentos  ou especializações
em áreas com possibilidades
de agregar vantagens  de “up
grade” nas  respectivas  car-
reiras profissionais.

Para o  presidente do
CIEE/PR, José Ribamar
Brasil dos Reis, esse é um
fenômeno decorrente do
crescente número  de insti-
tuições de ensino superior

com maior disponibilidade
de cursos de graduação e
pós-graduação, direciona-
dos às constantes mudan-
ças tecnológicas ,  bem
como  novas exigências do
mercado de trabalho.

Há, ainda, o perfil de es-
tagiários com idades mais
avançadas que,  por   não
se adaptarem bem com a
primeira opção profissional,
buscam novas oportunida-
des de realização em outros
cursos.disponíveis.

Administração
presta contas
em audiência

Pato Bragado - A Secre-
taria de Finanças de Pato
Bragado promoveu na Câ-
mara de Vereadores duas
audiências públicas, uma
para prestação de contas e
outra de apresentação da
Lei Orçamentária Anual.

A primeira audiência foi a
do cumprimento das metas
em relação às receitas e des-
pesas previstas e desenvolvi-
das de todas as secretarias e
órgãos ligados à prefeitura
no segundo quadrimestre. A
audiência pública é realiza-
da com base na legislação vi-
gente, uma vez que esta deve
ser aberta ao público.

A explanação realizada
pelo contador Irineu Si-
queira apresentou superá-
vit orçamentário de R$ 1,
2 milhão, originados pelo
bom comportamento da
receita, economia de dota-
ção orçamentária de mais
de R$ 310 mil e também
pelo aumento da cotação
da moeda americana, o
dólar, o que representa um
incremento na receita de
6,37%, em relação ao mes-
mo período de 2012.

Já na audiência da LOA
foi anunciada a previsão de
receitas e despesas para o
exercício de 2014. Segundo
o consultor João Alberto
Rachele, a LOA prevê orça-
mento de cerca de R$ 27,5
milhões para o próximo ano.
A maior parte dos recursos
próprios e transferências da
União serão empregados nos
setores de Saúde, Agricultu-
ra, Educação e Obras.

O acordo também
permite a compra de

máquinas e
equipamentos, além

de softwares

ROGÉRIO RESENDE
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Campeão brasileiro, cam-
peão da Copa Sul, campeão
gaúcho e líder da Copa Para-
ná, o paranaense Pedro Aizza
vai a Minas Gerais em busca
do título da categoria Mirim
na Copa Brasil de Kart. A com-
petição será disputada de ter-
ça-feira a sábado no Kartódro-
mo da RBC, em Vespasiano, na
Grande Belo Horizonte.

Único paranaense campeão
brasileiro de kart nesta tempo-
rada, Aizza tentará garantir
mais um título nacional para o
Estado e ampliar a sua coleção
de troféus. O piloto da equipe
DPG Distribuidora de Peças
treinou um fim de semana e
participou do Open no mês pas-
sado no circuito mineiro. “Re-
alizamos bons treinos, mas em
se tratando da Copa Brasil pode
ocorrer surpresas. Vou traba-
lhar intensamente durante os
treinos livres de terça e quarta
para encontrar o acerto ideal”,
afirma Pedro Aizza.

Aizza vai a BH em busca doAizza vai a BH em busca doAizza vai a BH em busca doAizza vai a BH em busca doAizza vai a BH em busca do
título da Copa Brtítulo da Copa Brtítulo da Copa Brtítulo da Copa Brtítulo da Copa Brasil de Kasil de Kasil de Kasil de Kasil de Karararararttttt

Aniversário
Os pilotos Wanderlei Faust e
Diogo Pachenki estarão de
aniversário amanhã.

Indy
Com largada às 14h40, será
disputada hoje a segunda
prova da rodada dupla da pe-
núltima etapa da Fórmula
Indy, em Houston, nos Esta-
dos Unidos. O brasileiro He-
lio Castroneves lidera o cam-
peonato há 11 corridas. Ele
tem 49 pontos de vantagem
sobre o neozelandês Scott Di-
xon, seu principal adversário
na luta pelo título.

Fórmula 1
O GP da Coréia foi disputado
na madrugada de hoje e o
principal assunto na catego-
ria é a troca de pilotos. Mas-
sa continua negociando com
Lotus, Sauber e Force India.
As possibilidades de ir para a
McLaren diminuíram porque a
equipe precisa do dinheiro
dos patrocinadores do mexi-
cano Sergio Perez. Já Rubi-
nho negocia seu retorno à ca-
tegoria com a Sauber.

Thiago Klein irá para
a última etapa do

Campeonato
Metropolitano de
Cascavel cheio de

confiança. A prova será
no próximo dia 20, no

Autódromo Zilmar Beux.
Thiago ocupa a

terceira colocação com
93 pontos, já utilizando
os descartes. Ele está a
seis do vice-líder Natan
Sperafico e a 33 do líder
Luiz Fernando Pielak. A

última etapa terá
pontuação dobrada e

colocará em disputa 80
pontos, 40 em cada

bateria.
O piloto da equipe

Radiadores Fórmula 1/
Metal Arte diz que tudo
depende dele. “Estou

confiante e vou pra cima.
Uma vitória me garante

o vice-campeonato e,
dependendo do

resultado do Pielak,
poderei chegar ao

título”, diz Thiago.

Thiago Klein
entusiasmado

Pedro Aizza é o atual campeão brasileiro da categoria Mirim

ORLEI SILVA

Thiago Klein está cheio de
confiança

Ao vencer a quarta etapa,
disputada no dia 22 do mês
passado, o cascavelense Clé-
ber da Fonseca reassumiu a
liderança da categoria Marcas
N do Campeonato Metropoli-
tano de Marcas de Cascavel.
No próximo dia 20, quando
será disputada a última etapa
da temporada no Autódromo
Zilmar Beux, Cléber estará
lutando pelo bicampeonato.

Faltando uma etapa para o
encerramento do campeonato,
Cléber lidera com 109 pontos,
já considerado o descarte do
prior resultado das quatro
primeiras etapas. Em segun-
do está José Newton Ficagna,
com 96; seguido de Silvio Fi-
lho, com 71; Aparecido Mo-
rais, com 59; José Albino Ves-
saro, com 54; Gelmar Chmiel

Webber
Diogo Webber, da equipe We-
bber Construtora e Incorpora-
dora, não irá disputar a Copa
Brasil de Kar t, que começará
terça-feira, em Vespasiano,
Minas Gerais. Diego Webber,
pai e chefe de equipe de Dio-
go, explica que a decisão
tem por objetivo concentrar
esforços nas decisões da
Copa Paraná e do Sul-Brasi-
leiro e fazer uma excelente
Copa das Federações.

Junior, com 53; Carlos Alber-
to Haus, com 52; Flamarion
Zacchi, com 32; Jeferson Fon-
seca, com 29; André Luis Ma-
rafon, com 27; Phelype Jean
da Silva, com 21; Marcos Cor-

ORLEI SILVA

Cléber Fonseca volta à liderança da Marcas N
tina, com 7; Thiago Marcia-
no, com 6, e Jair Peasson,
Robson Marques, Wyllian C.
Cezarotto, Cláudio Deitos e
Renato Hein de Oliveira, com
3 pontos cada.

Com ingressos a R$ 15 e di-
reito a concorrer a uma moto
TR 100, Assis Chateaubriand
sedia hoje a 3ª etapa da Copa
Oeste Pro Tork de Motocross.

Assis sedia a 3ª etapa da  Copa Oeste de Motocross
A competição será disputada
no Motódromo Bedin Sat.

Promoção e organização são
da MZ Sports e Eventos, com
supervisão da Federação Para-

naense de Motociclismo. São
esperados pilotos de várias
cidades do Paraná, Mato
Grosso do Sul, Santa Cata-
rina e do Paraguai.

Cléber Fonseca busca o bi na categoria Marcas N

ORLEI SILVA
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esportivo

Grenal em Cascavel segue em stand by
A quebra de braço entre a Federação Gaúcha e o Internacional quanto ao

local de realização do Grenal do próximo dia 20 continua. Isso porque o foco
da diretoria colorada no momento é no acerto com um novo técnico. Além
disso, o Inter está concentrado no duelo de hoje com o Fluminense. Mesmo
assim, há a expectativa de o assunto Grenal ser discutido neste domingo.

Terceirona
A sexta e penúltima rodada
do primeiro turno da Tercei-
ra Divisão do Campeonato
Paranaense de Futebol será
realizada neste domingo
com uma partida isolada
entre Pato Branco e São
José, às 15h30, no Estádio
Os Pioneiros. O duelo colo-
cará frente a frente as duas
equipes que estão empata-
das na vice-liderança da
Terceirona, com seis pon-
tos. O FC Cascavel, que fol-
ga, é o líder com 10. O ou-
tro jogo da rodada, entre
Portuguesa Londrinense e
Campo Mourão, será no
próximo domingo, fechando
o primeiro turno.

Paraná
A derrota em casa do Para-
ná Clube para o Avaí, por 1
a 0, na noite de sexta-feira,
deixou o time paranaense
em situação complicada na
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Apesar de seguir no
G-4, o Paraná caiu para a
quarta posição e tem agora
apenas um ponto a mais
que o próprio Avaí, quinto
colocado. Também é amea-
çado por Icasa e Joinville.
Na próxima rodada, que
será toda realizada na terça-
feira, o Paraná Clube visita-
rá o ameaçado América-RN.

Escolares
A fase regional dos Jogos
Escolares Paraná/Bom de
Bola, que a cidade de São
Miguel do Iguaçu está sedi-
ando neste fim de semana,
já tem o primeiro campeão.
Com duas vitórias, o Colé-
gio COC/Semeador, de Foz
do Iguaçu, garantiu o título
do futebol feminino catego-
ria B (12 a 14 anos) e tam-
bém o bicampeonato da
competição. Atuais campe-
ãs, as iguaçuenses tam-
bém garantiram a vaga para
representar o Núcleo Regio-
nal de Educação de Foz do
Iguaçu na fase macrorregio-
nal, que será em Assis
Chateaubriand de 8 a 10
de novembro com a presen-
ça também dos núcleos To-
ledo, Assis e Cascavel.

Futsal
A atleta natural de Telêmaco
Borba, Raiene Cristina dos
Santos Betim, de 18 anos,
foi convocada pelo técnico
Manoel Tobias para defen-
der a seleção brasileira
adulta de futsal. É a primei-
ra vez na história que al-
guém da região irá vestir o
uniforme verde-amarelo do
Brasil. Ela é a única parana-
ense na convocação para o
Desafio Internacional 350
anos Correios de Futsal, no
clássico sul-americano con-
tra a Argentina. O confronto
será no dia 19 de outubro,
às 10h, no Ginásio Adib
Moyses Dib, em São Ber-
nardo do Campo (SP).

CLÁSSICO PARANAENSE

AAAAAtlético e Cortlético e Cortlético e Cortlético e Cortlético e Coritiba fitiba fitiba fitiba fitiba fazem dueloazem dueloazem dueloazem dueloazem duelo
dos oposdos oposdos oposdos oposdos opostttttos na Vos na Vos na Vos na Vos na Vila Capanemaila Capanemaila Capanemaila Capanemaila Capanema
Furacão defende vaga no G-4, enquanto Coxa luta para se afastar da degola

Curitiba - Em um clássico
que concentra em campo a
maior rivalidade do futebol
paranaense, Atlético e Coriti-
ba medem forças neste domin-
go, às 16h, na Vila Capane-
ma, para opor
momentos dis-
tintos pelos
quais atraves-
sam na edição
2013 do Bra-
sileirão.

Quarto colo-
cado com 41
pontos, três a mais que o
quinto Atlético-MG, o Fura-
cão precisa triunfar no clás-
sico para encerrar a série de
duas derrotas seguidas e se-

ATLÉTICO-PR X CORITIBA - 6/10 - 16H

Weverton; Léo, Manoel,
Dráusio e Zezinho; Deivid,
João Paulo, Everton e
Paulo Baier; Marcelo e
Ederson. Técnico: Vagner
Mancini

Vanderlei; Victor Ferraz,
Escudero, Chico e Leandro
Almeida; Gil, Uelliton, Ro-
binho e Lincoln; Vitor Júni-
or e Geraldo. Técnico: P.
Chamusca

guir no G-4 da competição. Já
o Coxa, que não vence há seis
jogos – são sete se somada a
Copa Sul-Americana -, preci-
sa voltar a triunfar para se
afastar da zona do rebaixa-

mento. Com 31
pontos, a equi-
pe alviverde
está a quatro
da degola.

No Atlético,
o técnico Vag-
ner Mancini
não pode con-

tar com o zagueiro Luiz Al-
berto e o lateral-esquerdo
Pedro Botelho, expulsos na
rodada passada, contra o
Grêmio. Assim, será obriga-
do a escalar uma linha de-
fensiva nova ao lado do la-
teral-direito Léo e do zaguei-
ro Manoel. Na zaga, Dráu-
sio assume a vaga, enquan-
to Maranhão pode ser im-
provisado na lateral ou Ro-
drigo Biro fazer sua estreia
com a camisa rubro-negra.
Já o atacante Marcelo retor-
na de suspensão.

No Coritiba, o técnico Pé-
ricles Chamusca fará sua se-
gunda partida no comando
da equipe, após estrear con-
tra o Flamengo. Para o clás-
sico de hoje ele tem os re-
tornos do zagueiro Leandro
Almeida, do volante Uelliton
e do atacante Geraldo, recu-

Flamengo e Vasco medem
forças para manter ascensão

Recife - O Náutico recebe o
Cruzeiro neste domingo, às 16h,
na Arena Pernambuco, em Re-
cife, no maior teste que pode-
ria ter para confirmar sua rea-
ção no Campeonato Brasileiro.

Apesar de continuar na
lanterna do torneio, com 17
pontos, a 11 do Vasco, pri-
meiro fora da zona do rebai-
xamento, o time pernambu-
cano precisa aproveitar o
bom momento - não perde há
três partidas.

O técnico Marcelo Marte-
lotte afirmou durante a se-
mana que vencer o líder da-
ria ainda mais confiança na
dura jornada que a equipe
enfrentará até o fim do tor-
neio. O Náutico não poderá

Líder Cruzeiro visita
o lanterna Náutico

contar com Maranhão e
Martinez, suspensos, e Tia-
go Real, machucado.

Invicto há 11 partidas, o
Cruzeiro navega em águas
tranquilas rumo ao título. Tem
o melhor ataque (54 gols), o
maior número de vitórias (17)
e o menor número de derrotas
(3). Líder isolado com 56 pon-
tos, 11 à frente do vice-líder
Grêmio, o time mineiro en-
frenta em sequência os amea-
çados Náutico e São Paulo.

Para o confronto de hoje
em Pernambuco, os mineiros
devem contar com a volta de
Everton, recuperado de le-
são. Na zaga, Léo entrará no
lugar de Dedé, convocado
para a seleção brasileira.

O Coritiba pode ter o desfalque do camisa 10 Alex

 MAURILIO CHELI

Rio - Embalados por vitórias
convincentes, Flamengo e Vas-
co tentam provar neste domin-
go que entraram em ascensão no
Brasileirão. Em clássico marca-
do para as 16h, as equipes se
enfrentam no Estádio Mané Gar-
rincha, em Brasília (DF).

Na classificação do campe-
onato, os rivais continuam
na parte inferior da tabela,
separados por cinco pontos.

Durante a semana, porém,
deram sinais de fôlego para
uma arrancada com o bom
futebol exibido nos triunfos
sobre Coritiba e Internacio-
nal, respectivamente.

Jogando no Couto Pereira, o
Flamengo venceu por 2 a 0, na
última quarta, e chegou à 11ª
posição, com 33 pontos. Já o
Vasco deixou a zona de rebaixa-
mento na quinta, ao aplicar 3 a
1 sobre os gaúchos, em Macaé
– é agora o 16º, com 28 pontos.

Sem problemas no elenco, o
técnico Jayme de Almeida deve
manter a base rubro-negra que
atuou no meio da semana. A
única dúvida é no meio-cam-
po, que pode ter o volante Luiz
Antônio no lugar do meia Car-
los Eduardo.

No Vasco, o técnico Dorival
Júnior não conta com Dak-
son. O meia sofreu uma lesão
na coxa direita e não viajou
para Brasília.

FLAMENGO  X VASCO - 6/10 - 16H

Paulo Victor; Léo Moura,
Chicão, Wallace e João
Paulo; Amaral, Elias, Luiz
Antônio (Carlos Eduardo) e
André Santos; Paulinho e
Hernane.Técnico: Jayme
de Almeida

Diogo Silva; Fágner, Jo-
mar, Cris e Yotún; Pedro
Ken, Fillipe Soutto, Ju-
ninho e Marlone; André
e Edmílson. Técnico:
Dorival Júnior

Atlético-PR acumulou
derrotas nas duas
últimas rodadas;

Coritiba quer voltar a
vencer após sete jogo

perados de lesões, além do
zagueiro Escudero, do vo-
lante Gil e do meia Bottine-
lli, que estavam suspensos.
Já o volante Germano cum-
pre suspensão e a dúvida fica
por conta do meia Alex, com
uma luxação no dedo míni-
mo do pé direito.
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BRASILEIRÃO
16h Atlético-PR x Coritiba
16h Atlético-MG x Corinthians
16h Internacional x Fluminense
16h Flamengo x Vasco
16h Náutico x Cruzeiro
18h30 Goiás x Criciúma
18h30 Bahia x Ponte Preta
18h30 Portuguesa x Santos

São Paulo – Portuguesa e
Santos medem forças neste
domingo, às 18h30, no Canin-
dé, em busca da vitória por ob-
jetivos distintos no Campeo-
nato Brasileiro. Os três pon-
tos também servem para os
dois times fugirem dos altos e
baixos na competição. Nas úl-
timas rodadas, Peixe e Lusa
alternaram vitórias convin-

centes com derrota.
No fim de semana passado,

a Portuguesa goleou o Corin-
thians por 4 a 0, enquanto o
Santos perdeu para o Atlético-
MG por 3 a 1. Já na rodada do
meio de semana, a Lusa foi
goleada pelo líder Cruzeiro por
4 a 0 e o Peixe venceu o clássi-
co com o São Paulo por 3 a 0.

No time alvinegro, sétimo

colocado com 36 pontos, o
técnico Claudinei Oliveira
não poderá contar o goleiro
Aranha e o volante Alison,
suspensos. Lesionado, o meia
Montillo seguirá de fora.
Confirmado, o volante Arou-
ca viverá dia especial, pois
completará 200 jogos com a
camisa da equipe da Vila Bel-
miro, onde está desde 2010 e

PORTUGESA X SANTOS - 6/10 - 18H30

Lauro; Luís Ricardo, Valdo-
miro, Moisés Moura e Ro-
gério; Ferdinando, Bruno
Henrique, Moisés e Souza;
Bérgson e Gilberto. Téc-
nico: Guto Ferreira

Vladmir; Cicinho, Edu Dra-
cena, Gustavo Henrique,
Mena; Renê Júnior, Arouca,
Leandrinho, Cícero; Thiago
Ribeiro e Willian José. Téc-
nico: Claudinei Oliveira

conquistou a Copa Liberta-
dores, a Copa do Brasil, a Re-
copa Sul-Americana e o Cam-
peonato Paulista.

Na Portuguesa, que ocupa
a 14ª posição com 31 pontos,
o técnico Guto Ferreira não
tem nenhum desfalque por
suspensão, mas segue com o
departamento médico lotado
com nove jogadores.

Inter e Flu medem forças com interinos no banco

BRASILEIRÃO

CorCorCorCorCorintintintintinthians desafhians desafhians desafhians desafhians desafia Aia Aia Aia Aia Atlético-MGtlético-MGtlético-MGtlético-MGtlético-MG
parparparparpara iniciar ra iniciar ra iniciar ra iniciar ra iniciar reação reação reação reação reação rumo ao G-4umo ao G-4umo ao G-4umo ao G-4umo ao G-4

Timão luta para
subir na tabela,
que pode coroar
até o sexto
lugar com
Libertadores

Belo Horizonte -  Os 2 a
0 sobre o Bahia, na última
quarta, fizeram com que o
Corinthians quebrasse uma
série de sete jogos sem vitó-
ria no Campeonato Brasilei-
ro. Agora, a equipe quer
uma sequência de resultados
positivos para se reaproxi-
mar das primeiras posições.
Neste domingo, às 16h, os
comandados do técnico Tite
enfrentam o Atlético-MG, no
Independência.

O Timão quer subir de
produção de olho na possí-
vel mudança do G-4 para G-
6. Para isso, Grêmio, Bota-
fogo ou Atlético-PR, que fre-
quentam o G-4, precisam
vencer a Copa do Brasil - já
estão nas quartas de final -,
além de o Atlético-MG se
manter na quinta posição.

No duelo de hoje o treina-
dor corintiano não poderá
contar com o atacante
Emerson, suspenso, e Ale-
xandre Pato, que se apre-
senta neste domingo à sele-

Caxias do Sul - O técnico
interino Clemer tem a missão
de encerrar a má fase pela
qual atravessa o Internacio-

nal no duelo com o Fluminen-
se, às 16h desde domingo, em
Caxias do Sul.

Confirmado no comando co-

lorado desde a demissão de
Dunga, na última sexta, Cle-
mer estreará na equipe logo
no jogo que marcará o retor-
no do Inter ao Estádio Cente-
nário, após os atletas terem
apresentado dificuldades de
atuar em Novo Hamburgo - o
gramado do Estádio do Vale é
considerado escorregadio e
um dos vilões para apenas
41% de aproveitamento do
time lá. Confiante que o local
será o palco da reabilitação
após quatro derrotas consecu-
tivas no Brasileirão, o time
gaúcho insiste em confirmar
Caxias do Sul como sede tam-
bém do Grenal do próximo dia
20, em uma queda de braço
com a Federação Gaúcha, que
quer o jogo em Cascavel.

Para armar a equipe, Cle-
mer terá o retorno do volante
Josimar, mas não poderá con-
tar com o zagueiro Juan, sus-
penso. Com os substitutos
imediatos Alan e Romário le-
sionados, Jackson e Ronaldo

Alves são as opções para for-
mar dupla com Índio, ex-com-
panheiro de Clemer nas con-
quistas do Mundial e da Li-
bertadores de 2006.

No Fluminense, a lista de
ausências é grande, a come-
çar pelo técnico Vanderlei Lu-
xemburgo, suspenso. O auxi-
liar Lopes Júnior estará à
frente do grupo. Além do co-
mandante, a equipe não terá
seis jogadores: Edinho, Feli-
pe e Gum, suspensos, enquan-
to Diego Cavalieri se apresen-
ta à seleção brasileira, e o la-
teral-esquerdo Carlinhos e seu
substituto, o garoto Ronan,
estão lesionados.

ção brasileira. Assim, Tite
novamente terá de mudar a
equipe. Em 25 jogos no cam-
peonato, ele só conseguiu
repetir a escalação uma vez
- na 11ª e na 12ª rodadas.

No Galo, o técnico Cuca
também tem problemas
para armar o time. Vários
desfalques farão com que
ele improvise para o jogo
deste domingo.

Além dos lesionados Ronal-
dinho, Richarlyson, Réver,
Dátolo, Gilberto Silva, Michel
e Guilherme, o treinador não
terá Victor e Jô, ambos na
seleção brasileira, e Júnior
César, suspenso.

Reabilitação
Sem vencer há dois jogos, o
Goiás enfrenta o Criciúma
neste domingo, às 18h30,
no Serra Dourada. Na 12ª
colocação e com 33 pontos,
a equipe goiana vem de der-
rotas para Fluminense e Vitó-
ria e precisa triunfar para
continuar sonhando com o
G-4 e uma vaga para a Liber-
tadores. Em situação de ris-
co, o Criciúma está em 18º
com 25 pontos e não vence
há sete jogos.

Parte de baixo
Bahia e Ponte Preta movimen-
tam a parte inferior da classi-
ficação do Brasileirão às
18h30 deste domingo, na
Fonte Nova, em Salvador.
Após perder fora de casa para
o Corinthians, a equipe baia-
na volta a campo com a mis-
são de se aproximar da meta-
de de cima da tabela. Já a
Macaca chega à rodada no
fundo do poço. Penúltima co-
locada, a equipe tenta reagir
após a perder para o lanterna
Náutico e ser goleada pelo
Atlético-MG.

Giovanni; Marcos Rocha,
Emerson, Léo Silva e Lu-
cas Cândido; Pierre, Jo-
sué, Luan e Diego Tardelli;
Fernandinho e Alecsan-
dro. Técnico: Cuca

Giovanni; Marcos Rocha,
Emerson, Léo Silva e Lu-
cas Cândido; Pierre, Jo-
sué, Luan e Diego Tardelli;
Fernandinho e Alecsan-
dro. Técnico: Cuca O técnico Cuca não pode contar com 10 atletas para armar o Atlético-MG

BRUNO CANTINI

ATLÉTICO-MG X CORINTHIANS - 6/10 - 16H

Portuguesa  e Santos buscam pontos para afastar inconstância
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Cascavel – Com uma cam-

panha que destoa do regula-
mento da Liga Futsal 2013, o
time de Orlândia está na se-
mifinal da competição nacio-
nal, após vitória sobre o Cas-
cavel, ontem, por 3 a 1 no tem-
po normal, e empate por 1 a 1
na prorrogação.

Segundo o regulamento da
competição, Cascavel e Or-
lândia formaram o Grupo H
nesta etapa de jogos. E o cri-
tério de desempate das quar-
tas de final diz: “No caso de
dois empates, ou vitórias al-
ternadas o desempate far-se-

á da seguinte maneira: Será
disputado um período suple-
mentar de 10 (dez) minutos,
em 2 (dois) tempos de 5 (cin-
co) minutos, sem intervalo,
fazendo-se apenas a inversão
de lados, as equipes deverão
permanecer dentro da qua-
dra. Se ao término do perío-
do suplementar persistir o
empate, estará classificado
para a Fase Semifinal a equi-
pe com o melhor Índice Téc-
nico nos grupos E, F, G e H”.

Ontem, no tempo normal de
jogo o time paulista venceu
por 3 a 1, mas o Cascavel ha-

via vencido o primeiro jogo
por 4 a 1. Assim, houve vitó-
rias alternadas nas quartas de
final e a decisão foi levada à
prorrogação, onde a equipe
com melhor índice técnico no
confronto do Grupo H tinha
o direito de avançar à semifi-
nal com um empate. E o em-
pate ocorreu, com uma igual-
dade por 1 a 1 na prorroga-

ção. Ao apito final, o time de
Orlândia comemorou, mas o
fato é que o Cascavel índice
técnico melhor, pois marcou
5 gols e sofreu 4 na somató-
ria dos dois jogos.

A interpretação do regula-
mento já havia sido questio-
nada pelo Cascavel antes do
duelo, pois até mesmo o site
oficial da Liga já havia pos-

tado informações distintas.
A resposta da organização
foi de que o “índice técnico”
mencionado no critério de
desempate das quartas de fi-
nal seria relativo à campa-
nha geral e não apenas ao
confronto entre os dois. As-
sim, o Orlândia, atual cam-
peão, está na semifinal, e o
Cascavel eliminado.
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Artesanato do mundo
Londrina recebe pela primeira vez a Feira Artesanatos do Mundo, que será realizada
no Centro de Eventos do Catuaí Shopping Center. O evento, que começou na última

sexta-feira, segue até o dia 13 com cerca de 60 estandes, distribuídos em uma área de
mil metros quadrados. Estão participando do evento expositores de 17 diferentes países

e mais seis estados brasileiros. O objetivo do espaço é disseminar a arte e cultura.

Três peças
movimentam hoje o
Festival de Teatro

Cascavel - Mais três espe-
táculos agitarão o domingo
no Centro Cultural Gilberto
Mayer dentro da programa-
ção do 28º Festival de Teatro
de Cascavel: às 14h30, Cha-
peuzinho Vermelho, da Vem
Vento Produções Artísticas;
às 20h, Memórias Póstumas,
com a Cia. de Teatro Hiero-
fânico da Unipar, e às
20h30, A Nova História de
Cinira, com o grupo Casca-
véis em Cena.

A peça Chapeuzinho Ver-
melho conta a história de
uma garotinha que ao deso-
bedecer a mãe acaba vivendo
uma perigosa aventura depa-
rando-se com um Lobo Mau
muito desastrado. Com uma
linguagem de desenho ani-

mado e personagens muito
caricatas, a produção tem um
caçador todo atrapalhado e
uma vovó surdinha da silva.

Já o espetáculo Memórias
Póstumas de Brás é uma
adaptação da obra de Ma-
chado de Assis, que foi pu-
blicada em 1881 e que inau-
gura o realismo nas letras
brasileiras. “A partir desse
enredo o protagonista Brás
Cubas revela-se um arguto
observador e analista psico-
lógico dos personagens da
sociedade brasileira do sécu-
lo XVIII”, diz Sidnei de Oli-
veira, que interpreta Brás
Cubas e Rubião. O ritmo da
peça é composto por narra-
ções digressivas apresenta-
das de maneira irreverente e

irônica por um defunto au-
tor (e não um autor defunto).

E para fechar a programa-
ção do dia do festival, sobe
ao palco o grupo Cascavéis
em Cena com A Nova Histó-
ria de Cinira. Trata-se de
uma versão moderna de A
Gata Borralheira contextua-
lizada para um público
adulto. A protagonista é
uma viúva explorada por
duas filhas megeras e seu
genro (esses fazem parte do
núcleo cômico). Sua melhor
amiga é uma “fada-madri-
nha” para ela e acaba por
ajudá-la a encontrar um
novo amor. Com isso, ela
cria forças para não ser
mais subjugada, usada e hu-
milhada pelos familiares.

Cascavel - A comunidade
São Francisco de Assis, vin-
culada à Associação de Mora-
dores Recreio Paraíso, na Rua
Rio da Paz, ao lado da Escola
Municipal Romilda L. Wiebe-
ling, realiza neste domingo a
tradicional festa em ação de
graças ao seu padroeiro.

De acordo com o levanta-
mento da diretoria da comu-
nidade, foram vendidos cerca
de 120 costelões. “Essa é a se-
gunda maior festa do costelão
de Cascavel. Os costelões são
vendidos com antecedência e
têm o acompanhamento de
saladas diversas e mandioca,
entre outros itens”, explica o
presidente Osmar Pelicioli.
Ainda segundo ele, a expecta-

Capela São Francisco
promove festa do costelão

tiva é que cerca de 3 mil pesso-
as prestigiem a festa.

Ao todo, serão assadas cer-
ca de 2,5 toneladas de car-
ne. Para quem não adquiriu
o costelão, uma boa suges-
tão é a costelinha, ao preço
de R$ 35, ou o pernil suíno,
no mesmo valor.

PROGRAMAÇÃO
As festividades do padroei-

ro São Francisco de Assis ini-
ciaram na noite da última
quinta-feira, com a missa em
ação de graças ao padroeiro.
Para hoje, além do almoço,
estão programadas várias ati-
vidades, como brincadeiras
diversas para as crianças, bin-
go e um matinê dançante.

Esta é a
segunda
maior
festa do
costelão
de
Cascavel

DIVULGAÇÃO

Capela São Francisco
promove festa do costelão
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Malhação (Globo, 17h30)

SEGUNDA
Sofia afirma a Flaviana que conven-
cerá Caetano a tirar Anita do Gra-
jaú. Ronaldo estranha o sumiço do
dinheiro de sua carteira. Giovana
conversa com Paulino sobre Vitor, e
os dois se preocupam com a saúde
do rapaz. Ben e Anita chegam da
praia dispostos a contar para a fa-
mília sobre seu namoro, mas são
surpreendidos pela chegada de
Meg, que se apresenta como namo-
rada de Ben.

TERÇA
Meg abraça Ben, e Anita fica enciu-
mada. Martin descobre toda a arma-
ção de Flaviana e Micaela e promete
vingança. Bernadete observa Caeta-
no com a família e chora no ombro
de Abelardo. Micaela se desculpa
com Martin. Anita reclama da pre-
sença de Meg em sua casa. Sofia é
hostil com Meg. Bernardete decide
deixar Caetano. Meg avisa a Ben que
está esperando um filho dele.

QUARTA
Ben fica atordoado com a notícia que
recebe de Meg. Ben conta para Anita
que Meg está grávida. Sofia implora
que Flaviana a ajude a se vingar de
Meg. Vitor passa mal, e Zico o ajuda.
Ben decide desabafar com Ronaldo.
Vitor mexe na mochila de Minhoca
escondido. Sofia garante a Flaviana
que vai afastar Meg de Ben. Julia
consola Anita. Ronaldo repreende
Ben por ter engravidado Meg.

QUINTA
Ronaldo diz a Ben que ficou assus-
tado com a gravidez de Meg, mas que
o filho pode contar com ele. Caetano
pede para Abelardo convencer Ber-
nardete a voltar para casa. Meg per-
cebe a aflição contida entre Ben e
Anita. Caetano vê Zelândia na praia
e fica deslumbrado. Frédéric tenta
tranquilizar Ben. Vitor passa mal e
desmaia na quadra. Ben toma uma
decisão e resolve contar para Anita.

SEXTA
Anita e Ben tentam conversar, mas
Meg os atrapalha. Zelândia ouve
Maura conversar com uma pessoa
misteriosa ao telefone e fica curio-
sa. Com a ajuda de Fábio, Ronaldo
conta para a família o que Vitor es-
tava fazendo. Serguei provoca Julia
para que ela tente conquistar Fré-
déric. Meg vê uma foto de Ben e
Anita juntos. Caetano vai buscar
Bernardete no Grajaú. Ben anuncia
para a família que vai ser pai.

Joia Rara (Globo, 18h20)

SEGUNDA
Amélia agradece Franz por deixar
Pérola morar com ela. Sílvia finge
constrangimento e tenta culpar Vi-
ktor por tê-la beijado. Odilon vê os
monges na praia e pega os perten-
ces deles. Manfred sugere a Ernest
que tire Pérola de Franz e Amélia.
Dália se desespera ao saber que seu
irmão Davi morreu na guerra. Jam-
pa, Sonan e Tenpa são confundidos
com moradores de rua e vão pre-
sos. Pérola chega à casa de Amélia
para morar com ela.

TERÇA
Pérola diz a Amélia que um dia elas
ficarão com Franz novamente. Er-

Natasha (Sophia Abrahão) vai tomar um choque ao saber a verdade sobre
o seu passado. A pedido de Rogério (Daniel Rocha), a jovem, que vive
questionando o que tem a ver com Nicole (Marina Ruy Barbosa), vai ao
encontro de Lídia (Angela Rebello) em um café. Durante a conversa, a

governanta revela que é sua mãe. Ela explica que, no passado, se
relacionou com o pai da falecida e, emocionada, pergunta-lhe se um dia

ela será capaz de perdoá-la. “Eu sempre quis ter uma mãe, mas me dá um
tempo”, responde a garota, emocionada.

nest desiste do pedido de guarda de
Pérola depois que Franz ameaça se
afastar dele. Odilon é preso com os
documentos dos monges, que pre-
ferem não acusá-lo. Rosarinho avi-
sa a Arlindo que reabrirá o cabaré
com o dinheiro deixado pelo marido.
Tavinho pergunta a Laura por que
Valter não gosta dele. Franz leva
Amélia ao fórum para lhe entregar
oficialmente a guarda de Pérola.

QUARTA
Sílvia diz a Manfred que tem um pla-
no para impedir a reaproximação de
Franz e Amélia. Sonan, Jampa e
Tenpa se hospedam na pensão de
Conceição. Toni pede a Franz um
emprego na fábrica. Sílvia conta a
Ernest que Franz deu a guarda de
Pérola para Amélia. Viktor mostra
seus quadros a Sílvia e pede que ela
guarde segredo. Arlindinho comuni-
ca às coristas que o cabaré vai rea-
brir. Volpina pede uma joia a Valter.
Franz se encontra com os monges.

QUINTA
Ernest agradece aos monges por
terem salvado Franz nos Himalai-
as. Manfred destrata Lola. Tenpa diz
a Franz que vieram para encontrar
a criança em que Ananda reencar-
nou. Artur pergunta a Viktor se ele
está apaixonado por Sílvia. Manfred
e Sílvia planejam uma forma de ti-
rar Pérola de Amélia. Benito procu-
ra Manfred e exige seu emprego na
fundição de volta. Laura atropela
Peteleco por acidente. Sonan se
lembra de Ananda no momento em
que é apresentado a Pérola.

SEXTA
Pérola logo fica amiga dos monges.
Laura se prontifica a acompanhar o
tratamento de Peteleco no hospital.
Hilda chora por não conseguir can-
tar no teste do cabaré. Pérola conta
para Amélia que sonhou ser Ananda.
Laura vê Iolanda e Mundo se beijan-
do. Uma baleira contratada por Man-
fred aborda Apolônio e Pérola na fila
do cinema e lhes oferece bombom.
Apolônio passa mal e desmaia. A ba-
leira leva a menina para um local
ermo e a deixa lá sozinha.

SÁBADO
Sílvia observa Pérola, mas não a
ajuda. Mundo diz a Amélia que ain-
da ama Iolanda. Amélia se deses-
pera ao saber que Pérola sumiu.
Sílvia mente para Manfred e Ernest
dizendo que Pérola não estava no
lugar combinado com a baleira.
Pérola se lembra do sonho e tem a
certeza de que Sonan vai achá-la.
Manfred descobre que Sílvia deixou
Pérola sozinha. Ernest culpa Amé-
lia pelo sumiço de Pérola. Hilda
consegue um emprego de cama-
reira no cabaré. Sonan encontra
Pérola e a leva para o cortiço.

Sangue Bom (Globo, 19h30)

SEGUNDA
Irene foge depois de discutir com
Bárbara. Bolivar fica aliviado ao sa-
ber que Bárbara escondeu a verda-
de de um de seus filhos. Érico beija
Cléo para atingir Verônica. Fabinho
encontra Irene. Willy Bob convida
Verônica para se profissionalizar
como cantora. Verônica aceita se
tornar cantora profissional com o
nome de Palmira Valente, e Érico
se emociona. Érico se desculpa com
Renata. Fabinho ouve Socorro afir-
mar que Amora sabotou o bufê de

festas de Wilson.

TERÇA
Fabinho descobre que Amora está
sofrendo ameaças por causa da
sabotagem no bufê. André conta
para Simone que viu Fabinho amea-
çar Amora. Plínio deixa Irene tentar
ajudar Fabinho. Giane exige que o
namorado se afaste de Amora. Ben-
to fala com Amora sobre a sua con-
sulta com o ginecologista. Maurí-
cio diz a Bento que Malu garante
que Fabinho é seu verdadeiro irmão.
Amora pede para Tábata ajudá-la a
armar para culpar Fabinho pela per-
da de seu falso bebê. Malu conta
para Bento que Socorro trocou seu
exame de DNA pelo de Fabinho.

QUARTA
Bento não acredita em Malu. Amo-
ra provoca Fabinho, que a agride na
frente da vizinhança, e ela simula
um mal-estar. Giane descobre o pla-
no de Amora, e Fabinho se declara
para ela. Maurício repreende Malu
por tentar inocentar Fabinho. Ben-
to decide pedir um adiantamento de
sua herança para Plínio para com-
prar uma casa para Amora. Vinny
ouve Edu falando com Júlia e fica
intrigado. Bluma pede para Caio fo-
tografar as obras de Perácio. Perá-
cio e Malu exigem uma explicação
de Tábata ao verem Zezão saindo do
hospital. Bento vai à casa de Mar-
got para falar com Fabinho.

QUINTA
Giane não consegue impedir Ben-
to de agredir Fabinho. Malu pensa
em ir atrás de Zezão. Fabinho e Gi-
ane tentam convencer Bento de
que ele foi enganado por Amora.
Malu grava sua conversa com Ze-
zão. Maurício e Malu contam para
Plínio e Irene que Amora fingiu a
gravidez e simulou perder o bebê.
Amora afirma a Socorro que perdeu
o bebê que estava esperando por
causa de Fabinho. Irene avisa a
Fabinho que Malu descobriu a far-
sa de Amora. Damáris desmaia ao
saber que Mel protagonizou uma
cena de nudismo no seriado. Malu
confirma a alta de Amora.

SEXTA
Wilson fica transtornado com a pos-
sibilidade de que Bento seja o res-
ponsável pela sabotagem no bufê.
Amora finge sentir falta de seu su-
posto bebê. Amora fica atônita quan-
do vê Malu entrar em casa com Ze-
zão. Wilson atira pedras na loja de
Bento. Malu é empurrada de uma
escada por uma pessoa e cai desa-
cordada na rua. Giane teme que
Fabinho seja acusado pelo aciden-
te de Malu. Madá e Bento encon-
tram um anel igual ao de Amora no
local onde Malu foi empurrada. Ben-
to acredita que Amora empurrou
Malu da escada.

SÁBADO
Bárbara defende Amora. Malu deci-
de contar a verdade sobre o exame
de DNA para Plínio. Giane tenta con-
vencer Socorro a revelar o que sabe
contra Amora. Plínio fica chocado
com o que Malu conta sobre Amo-
ra. Socorro confessa que trocou os
exames de DNA a mando de Amora.
Irene fica radiante com a notícia de
que Fabinho é seu filho. Amora é
abandonada pela mãe. Fabinho im-
plica com Bárbara. Salma e Gilson
contam para Wilson e Bento que
eles são pai e filho.

Amor à Vida (Globo, 21h10)

SEGUNDA
Perséfone expulsa Leila de sua casa.
Rafael avisa a Atílio que ele vai sair
da cadeia. Rafael avisa a Thales e
Leila que Nicole pode ter uma irmã.
Niko e Eron falam para Amarilys que
vão registrar Fabrício em nome de-
les. Aline pede ajuda a Bruno para
encontrar a casa que ela quer com-
prar. Félix faz a cabeça de Pilar con-
tra Paloma. O vilão fala para Silvia
que César vai comprar uma mansão
para Aline. Márcia espera Atílio na
porta da penitenciária.

TERÇA
Márcia leva Atílio para a casa de Eu-
dóxia e se irrita ao vê-lo flertar com
ela. Félix orienta Pilar a fingir que
aceita a proposta de César. Amarilys
ameaça contar a verdade a Niko se
seu nome não for colocado no regis-
tro de Fabrício. Niko conhece Jayme
no abrigo de menores. Bruno fala
para César que vai negociar com o
proprietário da casa que Aline quer
comprar. Ordália pede para conhecer
o namorado de Gina. Lídia se apre-
senta a Natasha como sua mãe. Bru-
no exige que Paulinha conte por que
está mentindo para ele.

QUARTA
Bruno não acredita na explicação
que recebe de Paulinha. Félix mos-
tra as fotos que Maciel tirou de Bru-
no e Aline e acusa Paloma de ser
aliada de César. Lídia conta toda a
história de Natasha e as duas se abra-
çam comovidas. Perséfone pede
para Lutero entrar com ela na igreja.
Eron conhece Jayme. César demite
Atílio. Chega o dia do casamento de
Perséfone e Daniel. Neide e Amadeu
sentam na primeira fila da igreja
contrariados. Patrícia e Guto dividem
o altar com Silvia e Michel. Perséfo-
ne entra com Lutero na igreja.

QUINTA
Michel, Patrícia, Guto e Silvia dis-
cutem no altar. Thales vê Natasha
na igreja e deixa Leila sozinha. Da-
niel e Perséfone dançam a valsa
dos noivos. Rafael dança com Lin-
da e Neide se preocupa. Ignácio
pensa em registrar a filha de Valdi-

rene e Carlito fica arrasado. Prisci-
la flagra Pérsio e Rebeca na cama.
Amadeu leva Rafael para visitar Lin-
da. Thales pede para Olenka ajudá-
lo a conversar com o espírito de
Nicole. Félix e Pilar pedem o voto
de Priscila na eleição para presi-
dente do San Magno.

SEXTA
Priscila diz que não pode votar
contra César. Félix descobre o ro-
mance de Rebeca e Pérsio. Vega
afirma que dará seu voto para
Pilar. Ordália fala para Herbert
não decepcionar sua nova namo-
rada. Paloma descobre que a fi-
lha escondeu dela e de Bruno
que suas aulas têm terminado
mais cedo. Rebeca pede um tem-
po a Pérsio para contar a sua
família sobre seu romance. Pa-
loma encontra o tablet que Pau-
linha ganhou de Ninho.

SÁBADO
Paulinha não conta de quem ga-
nhou o tablet, mas aceita conver-
sar com Paloma em seu consultó-
rio. Ignácio oferece dinheiro para
Carlito deixá-lo registrar Marijeyne.
Olenka ajuda Nicole a se comuni-
car com Thales. Ignácio conta para
Valdirene e Márcia que Carlito re-
gistrou Marijeyne. Paulinha conta
para Paloma que tem se encontra-
do com Ninho. Bruno se surpreen-
de com a presença da filha em casa
e eles decidem cozinhar para Palo-
ma. Paloma vai à pista de patinação
encontrar Ninho.

Pecado Mortal (Record, 22h15)

OBS: até o fechamento desta edi-
ção, a emissora não havia liberado
os capítulos da semana

RECORD

 Lídia é mãe de Natasha
DIVULGAÇÃO/TV GLOBO
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bate-rebate

c’est fini

Estreia
Não fosse por outros motivos, o Fantástico deste
domingo chama atenção por ser o primeiro dia da
Renata Vasconcellos (foto) como apresentadora do
programa. Ela vai estar ao lado do Tadeu Schmidt.
Por enquanto, só os dois.
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CONTRATOS
ASSINADOS

Na última segunda-feira, dia
30, a Record, finalmente,
assinou contrato com todas
as empresas de conteúdo
que entrarão com programas
especiais na sua grade de fim
de ano. Por aí se entenda
Casablanca, Academia de
Filmes, Indiana. Como passo
seguinte, agora, fechar os
elencos desses produtos e

acelerar as gravações. Aliás,
o de Marcílio Moraes, O Amor
e A Morte, já está
inteiramente escrito e os
trabalhos de gravação
começam na semana que
vem, no RecNov,
supervisionados pela
parceira, a produtora Indiana.
O elenco reúne Adriana
Garambone, Floriano Peixoto,

TV TUDO
Novo quadro - Amaury Junior está
preparando um pacote de novidades
para o seu programa da Rede TV!.
Para breve, por exemplo, já se anun-
cia a estreia de A Hora da Guilhotina,
com apresentação do Ciro Batelli,
duas vezes por semana.
 
Aí é que é - A novela é do Walcyr
Carrasco e ele pode dar o nome que
bem entender aos seus persona-
gens. Um direito que ninguém dis-
cute. E assim, culto como é, Walcyr
foi buscar Perséfone na mitologia
grega, para a personagem da Fabia-
na Karla. O problema é alguém
achar bonitinho e colocar na filha.
 
Não me inclua nessa - No SBT,
embora não exista uma confirmação
oficial, dizem que partiu da própria
Patrícia Abravanel a iniciativa de li-
gar para o pai, Silvio Santos, e pedir
para não virar apresentadora do Fa-
moso Quem?. Até então, ele queria
porque queria. Depois disso, ficou
de pensar melhor. O que também não
quer dizer que desistiu.
 
Dúvida - Ainda não existe uma con-
firmação, nem dele e muito menos
do SBT, se o Gugu Liberato irá partici-
par do Teleton ou não. O problema é
que ele tem outra viagem internacio-
nal marcada e embora reconheça a
importância da campanha, está mui-
to interessado em dar um descanso
à sua imagem.
 
Dois lados - Enquanto Chiquititas
do SBT está com a sua audiência

consolidada, sempre na casa dos
dois dígitos, o mesmo não aconte-
ce com Pecado Mor tal, para preocu-
pação dos diretores da Record. Os
seus índices têm variado demais,
só que é preciso verificar o que acon-
tece. A novela tem qualidades.
 
Reservado - Silvio Santos, em con-
versa com alguns dos seus pou-
cos amigos, tem dito e repetido que
não se vive mais a época de gran-
des loucuras e salários milionári-
os na televisão. Da Record, por
exemplo, exceção feita ao Marcelo
Rezende, ele não abriria o seu co-
fre para mais ninguém.
 
Sucesso italiano - A cantora itali-
ana Mariella Nava desembarca no
Brasil em novembro para uma sé-
rie de compromissos, dentre eles
shows e entrevistas. Ela é autora
de Per Amore, principal tema da no-
vela Por Amor, exibida na Globo,
na voz de Zizi Possi. Mariella está
com outro sucesso, Ci Sono Pensi-
eri, agora, na trilha de Amor à Vida,
e planeja ainda um encontro musi-
cal com a Zizi.
 
Houve uma conversa - Embora nin-
guém admita ou confirme nada ofi-
cialmente, fato é que já aconteceu
uma primeira conversa entre Silvio
Santos e Gugu Liberato. Foi, em li-
nhas gerais, uma conversa de rea-
proximação, sem ainda entrar nos
maiores detalhes. Gugu vai fazer
outra viagem e na sua volta, aí sim,
haverá outro encontro.

� Salve Jorge estreou há uma sema-
na em Portugal com o nome de Alma
Guerreira.

� E, por conta dela, Seu Jorge vai
fazer uma série de apresentações por
lá a partir do dia 10.

� Vitor & Leo também estão nos pla-
nos da Record, para apresentarem o
novo programa de domingo como con-
vidados.

� A Jovem Pan vai fazer mudanças
bem significativas na sua programa-
ção a partir da próxima segunda-fei-
ra.

� Deborah Secco se internou num
SPA em São Paulo... para engordar
um pouquinho.

� Aliás, apesar das dúvidas que vie-

Thelmo Fernandes, Gabriel
Gracindo, Janaina Ávila e
Giuseppe Oristânio, e direção-
geral de Marco Altberg. No total,
serão apresentados seis
especiais, todos na linha
comédia. Além de O Amor e A
Morte, foram programados
Coisas de Casal, A Nova Família
Trapo, Natal de Arrepiar, Pa, Pe,
Pi, Po, Pu e Casamento Blindado.

Diretores da Record admitem que já houve uma sondagem para a
transmissão da Copa do Brasil do ano que vem. Ainda não há uma

decisão sobre o assunto. E o mesmo aconteceu com o SBT, que não
tem maior interesse em voltar com o futebol. Então é isso. Mas ama-

nhã tem mais. Tchau!

ram a existir, a Deborah vai fazer o
filme do Calypso.

� Bandeirantes e BandSports deve-
rão fazer uma cobertura conjunta da
Copa do Mundo no Brasil.

� Isto já fará parte do processo de
unificação das emissoras do Grupo
Bandeirantes. Será uma equipe de

esportes só.

� No Dia das Crianças, sábado, às 17h,
o Canal OFF exibe o inédito Prodígios.

� O Especial traz o cotidiano de cri-
anças brasileiras que desafiam a na-
tureza e são destaque em diferentes
modalidades como surfe, skate, es-
calada e wakeboard.

Olga Bongiovanni neste retorno a Cascavel,
depois quase 14 anos em São Paulo, ainda
sente algumas diferenças, especialmente
quando vai de casa ao seu trabalho na TV
Tarobá e na rádio Colmeia AM. “Estou me

reencontrando com relação ao tempo e espaço
(risos). Me desespero com o horário, nem

lembrando que em dez minutos estarei onde
preciso, e isso ainda me incomoda um pouco”.

Outra vida

DIVULGAÇÃO
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portraitfamília
O fofinho Bruno, que
comemorou seu
primeiro aniversário no
último dia 29, é filho de
Jefferson e Sidineia
Murbach Pires

A beleza oriental de Nathaly, filha do jogador do
Cascavel Futsal Issamu e Valéria Ayumi

 D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

 D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

O charme de Emanuela Bochi Ribeiro, do Colégio Auxiliadora

KAIRE SENA

Este pimpolho é Nickolas Samuel, que neste domingo
completa um aninho. Ele é filho de Eduardo e Juliane
Rabelo Lana O gatinho João Vítor, filho de Evilasio e Carina Schmitz
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O charme de
Giulia Mariotto
Cezar, estudante
do Colégio
Marista,
fotografada no
Studio Fotograph
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
SOLUÇÃO ANTERIOR

Á
ri

es

Foco ainda maior na capacidade de
regeneração e em intensas e profun-
das mudanças. Para que haja uma
nova vida é preciso morrer para o
que está estagnado, ariano.

horóscopo

To
ur

o

Momento de começar a cul t ivar
relações mais maduras e de reali-
zar importantíssimas mudanças.
Será importante avaliar com quem
realmente há verdadeira afinidade
e sintonia.

Li
br

a

Ensinando sobre a arte de comparti-
lhar recursos. Tesouros internos, na
forma de talentos, recursos e finan-
ças são trazidos à tona. Seja consci-
ente, maduro e responsável no uso
dos recursos próprios.

E
sc

or
pi

ão Importante perceber o que você tem
reprimido, o que está inconsciente e
oculto. O uso correto do poder impli-
ca em responsabilidade, disciplina e
maturidade.

G
êm

eo
s Foco em trabalho e saúde. Capaci-

dade de aliar o poder de concentra-
ção e disciplina com os seus so-
nhos e ideais. Aprimoramentos, mu-
danças e curas importantes. Nas
emoções, no corpo e no trabalho.

C
ân

ce
r

Uma nova etapa afetiva se inicia. O
coração amadurece e intensifica os
sentimentos. Sem se esquecer do
amor-próprio. O poder de transfor-
mação do amor fica ativado agora.
Intensidade emocional.

Sa
gi

tá
ri

o Muito a ser eliminado, deixado para
trás, reciclado, transformado. Foco
no que ocorre nos bastidores, em
situações de sigilo e em escala glo-
bal, mundial. Necessária mudança
sobre as questões materiais.

C
ap

ric
ór

ni
o Foco nas transformações sociais,

corporativas, econômicas que ocor-
rem no mundo. Hora de se concen-
trar nas mudanças que percebe ne-
cessárias à sua evolução com ou-
tras pessoas.

Le
ão

O foco passa a estar nas questões
familiares, nas bases e alicerces
emocionais. Amadureça emocional-
mente e perceba a influência do que
foi vivido na infância.

V
ir

ge
m

Intensificação da capacidade mental
de aprofundar temas de seu interes-
se. Foco em leituras, estudos, con-
tatos e relações que estimulem uma
transformação valiosa. Cuidado com
manipulação.

A
qu

ár
io

Lições de maturidade profissional e
de conquista de excelência, como
também das mudanças necessári-
as. Reciclagem de talentos, de car-
reira, do que significa ser uma pes-
soa realizada e bem sucedida.

P
ei

xe
s Foco na conscientização e transfor-

mação espiritual, que passa pelo
amadurecimento. Percepção da im-
portância da responsabilidade em
cada pensamento e atitude.

Salmo 101; vers. 8 a 13

Perdi o sono e gemo, como
pássaro solitário no telhado. In-

sultam-me continuamente os
inimigos, em seu furor me atiram
imprecações. Como cinza do
mesmo modo que pão, lágrimas
se misturam à minha bebida,
devido à vossa cólera indigna-
da, pois me tomastes para me
lançar ao longe. Os meus dias
se esvaecem como a sombra da
noite e me vou murchando como
a relva. Vós, porém, Senhor, sois
eterno, e vosso nome subsiste
em todas as gerações.

ANJO MEBAHIAH
Número de sorte: 8. Mês de mudança: agos-
to. Carta do tarô: A justiça. Está presente na

Terra: das 18h às 18h20. Salmo: 101.

Este anjo ajuda a ter consolação e poder para
vencer em qualquer tipo de atividade. Favore-
ce também a proteção às crianças. Profissio-
nalmente, quem nasceu em 6 de outubro, terá
grande facilidade para qualquer atividade na
área de R.H. ou cultura física. Poderá ser

mestre na arte da alquimia.

As tarefas e atividades que
uma pessoa desenvolve ao lon-
go do dia podem fazer com que
ela se sinta presa a uma roti-
na muitas vezes pouco estimu-
lante. A repetição dessa roti-
na, dia após dia, colabora para
que os seres humanos, como
um todo, deixem de enxergar
o lado bom da vida, tendendo
a criar, inconscientemente,
hábitos e comportamentos
contrários àquilo que chama-
mos de felicidade. Para fugir
desse tipo de situação, algumas
atitudes são necessárias e te
ajudam a melhorar o humor,
a saúde e até mesmo os relaci-
onamentos interpessoais.
(Fonte: Dicas de Mulher)

ALIMENTAÇÃO É MUITO
 IMPORTANTE

Comer de forma saudável
mantém o organismo funcio-
nando corretamente e evita
problemas de saúde, que podem
ser bastante estressantes. En-
tretanto, convém lembrar que
viver fazendo dieta o tempo
todo nem sempre é agradável;

dar-se o prazer de desfrutar das
suas receitas favoritas de vez
em quando, portanto, é tão
importante quanto manter
uma alimentação balanceada.
Se o objetivo é alcançar uma
vida longa e saudável, procu-
re equilibrar os pequenos “pe-
cados” da gula consumindo
frutas, verduras e legumes tan-
to quanto for possível.

MANTENHA-SE EM
MOVIMENTO

Além de comer correta-
mente, adotar a prática de ati-
vidades físicas também é uma
maneira de fazer com que o
organismo funcione de forma
adequada e, assim, esteja mais
preparado para combater pos-
síveis doenças. Os exercícios
também contribuem para a li-
beração de determinados hor-
mônios no corpo, que são res-
ponsáveis por uma sensação
de bem-estar. Essa sensação,
em longo prazo, diminui o ris-
co de desenvolver problemas
de ordem psicológica, como o
estresse e a depressão.

CONTE COM AS PESSOAS
QUE VOCÊ AMA

Amigos e família são funda-
mentais para a longevidade. Ter
com quem dividir seus proble-
mas, passar momentos diverti-
dos e compartilhar dificuldades
do trabalho ou de relacionamen-
tos frustrados é um passo impor-
tante para não se tornar uma
ilha. Essas pessoas te ajudam
dando conselhos, ouvindo suas
reclamações e ajudando a supe-
rar momentos difíceis, mas tam-
bém estarão ao seu lado nas suas
maiores alegrias. No futuro, você
sempre terá com quem contar.

SAIBA LIDAR COM
O ESTRESSE

Não deixe que seus proble-
mas interfiram em todos os as-
pectos da sua vida. Trazer pro-
blemas do trabalho para a vida
pessoal fará com que, além de
não resolver o que te aflige pro-
fissionalmente, você ainda es-
trague o setor pessoal. Se es-
tiver se sentindo muito estres-
sada, procure atividades que
te ajudem a relaxar e procure

não dar às coisas mais valor
do que elas têm. Em outras
palavras, não exagere e não
permita que o estresse coman-
de toda a sua vida.

A CAMA É UMA ÓTIMA
COMPANHEIRA

O sono é tão importante para
o corpo quanto a alimentação e
a atividade física. Ele renova o
organismo e descansa a mente
para a nova jornada que está por
vir, no dia seguinte. Portanto,
dedique a ele ao menos oito ho-
ras diárias – ou mais, caso você

perceba que seu organismo pre-
cisa disso. A diferença é notável
no humor e na disposição.

EVITE OS VÍCIOS
Quando se fala em vícios, o

assunto não se resume a álco-
ol, cigarro e drogas, por exem-
plo, mas se estende a relacio-
namentos problemáticos, um
emprego do qual você não gos-
ta e até mesmo hábitos compor-
tamentais destrutivos, como
baixa autoestima. Livre-se des-
se tipo de vício e sua vida se
tornará mais simples e feliz.

DIVULGAÇÃO

Dicas para uma vida mais feliz



Na internet: http://livrai-noscascavel.blogspot.com.br/p/historia-de-
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Camargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revolução
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10 de outubro de 1957
Posseiros se rebelam no Sudoeste contra os desmandos dos
grileiros de terras, invadindo cidades e ocupando prédios
públicos. Na foto, revólver na cintura: cena típica do interior
paranaense na era dos conflitos de terras.

Cascavel - Ele se elegeu go-
vernador prometendo que resis-
tiria até a “última gota de san-
gue” à ameaça de perder parte
do território paranaense que San-
ta Catarina reclamava na bata-
lha judicial do Contestado. De-
pois de muito sangue derrama-
do, porém, Affonso Alves de Ca-
margo concordou em ceder me-
tade do território pretendido pe-
las lideranças barrigas-verdes.

Nascido em Guarapuava em 25
de setembro de 1873, filho de
Pedro Alves da Rocha Loures
(1831–1903) e Francisca de Ca-
margo, de famílias tradicionais
da região, depois de concluir o

curso primário Affonso foi envia-
do a Curitiba, onde frequentou o
Parthenon Paranaense e Colégio
Arthur Loyola, concluindo em São
Paulo a preparação para ingres-
sar na Faculdade de Direito.

Ainda adolescente ingressa na
política apadrinhado pelo grande
líder liberal paranaense do final do
Império – Jesuíno Marcondes, que
abandona o Brasil após o golpe re-
publicano de 1889. Formando-se
em 1894, época da Revolução Fe-
deralista, Affonso adere aos revo-
lucionários maragatos, aliando-se
aos correligionários do governador
revolucionário João de Menezes
Dória. No curtíssimo governo re-

belde, foi nomeado
chefe de polícia e
depois promotor pú-
blico da capital.

Nas eleições par-
lamentares de
1897, Camargo se
elegeu deputado
estadual pela oposi-
ção, cumprindo cin-
co legislaturas. Sua

O drama dO
 COntestadO

6 de outubro de 2000
Morre o ex-ministro (Agricultura e
Educação) e ex-governador do Pa-
raná, Ney Braga.

8 de outubro de 1904
Chega a Foz do Iguaçu para iniciar
a demarcação das terras das obra-
ges o engenheiro Arthur Martins
Franco.

8 de outubro de 1966
Criado o Município de Céu Azul,
com a lei 5.406, desmembrando-
se de Matelândia.

8 de outubro de 1912
Major Fabriciano do Rego Barros,
primeiro comandante da corpora-
ção, dá início às atividades do

Corpo de Bombeiros do Paraná.

8 de outubro de 1976
Assinado contrato para as obras do
Hospital Regional Anita Canet, futu-
ro HU, com 12.600 m².

12 de outubro de 1892
Inaugurada a primeira usina de
energia elétrica do Paraná, construí-
da em Curitiba pelo engenheiro Leo-
poldo Starck.

12 de outubro de 1909
Fundação do Coritiba Foot Ball
Club.

12 de outubro de 1953
Armando Zanato funda a cidade de
Corbélia.

Duas décadas de poder

Líder do interior fez
acordo com o clã

Munhoz, do litoral, e
manteve o poder no

Paraná por duas

força política passou a se impor
com a formação da Coligação Re-
publicana, em 1908, quando as
elites paranaenses até então di-
vididas entre pica-paus e mara-
gatos organizaram sua reconcili-
ação para resistir unida à pressão
barriga-verde em luta para tomar
a região Sudoeste do Paraná.

Affonso chega ao poder em

1911, como primeiro vice-presi-
dente do governador Carlos Caval-
canti, que pretendia “governar
acima dos partidos”. Seu desinte-
resse pela política permitiu ao vice
tomar conta do Estado, formando
uma oligarquia de grande apego e
longa duração no poder. Esse con-
trole favoreceu a Camargo estru-
turar sua ascensão ao governo.

Quando assumiu o governo
do Paraná, em 25 de fevereiro
de 1916, o discurso de resistir
até a última gota de sangue foi
para a gaveta. As últimas go-
tas de sangue começaram de
fato a ser vertidas em dezem-
bro de 1915, quando o derra-
deiro reduto dos rebeldes do
extinto monge José Maria foi
devastado pelas tropas de Se-
tembrino de Carvalho.

O líder remanescente do
Exército Encantado, Deodato
Manuel Ramos, o Adeodato, fu-
giu, tendo as tropas no seu en-
calço até ser preso, oito meses
depois, em espetacular caçada
humana pelas matas. A última
gota de sangue foi do próprio
Adeodato, morto pelo diretor
da prisão na qual foi encarce-
rado, quando tentava a fuga,
em agosto de 1916.

Affonso Camargo, perdida a
batalha judicial, rejeitou o ape-
lo dos radicais paranistas que
exigiam a solução armada. O
governador, porém, concordou
com os termos da proposta pre-
sidencial e dividiu com a As-

sembleia o ônus de aceitar a mu-
tilação injusta do território para-
naense. Ainda assim o carimbo de
“traidor” por aceitar a perda o
acompanhou pela vida afora.

O acordo definitivo, celebrado
a 20 de outubro de 1916, seguiu
a famosa orientação maquiavé-
lica de tomar todas as medidas
impopulares no começo do gover-
no. Camargo, na condição de go-
vernador e também advogado,
alegou que tudo havia sido feito
na Justiça para evitar a derrota
e garantia que o acordo era a me-
lhor solução naquele momento.

Entregar parte do Contesta-
do logo no início do governo foi
uma solução esperta, sobretu-
do porque a I Guerra Mundial,
iniciada em 1914, prolongou-
se e o conflito se impôs como a
preocupação dominante. A aten-
ção geral na guerra e suas con-
sequências para os povos do
mundo sufocou a mágoa para-
naense resultante da derrota
para Santa Catarina.

Deixando o governo em 25 de
fevereiro de 1920, a impopula-
ridade resultante da perda ter-

Se em seu primeiro governo Affon-
so amargou a perda territorial e as
adversidades da I Guerra, no segun-
do governo o Paraná sofreu os efei-
tos da crise da erva-mate, que aba-
lou a economia estadual, além das
consequências do “crack” da Bolsa
de Nova Iorque em fins de 1929.

Administrativamente, seu go-
verno concluiu com sucesso a li-
gação rodoviária Curitiba–Foz do
Iguaçu, que seria a base da atual
BR-277, além da construção do
ramal ferroviário de Jaguariaí-
va e Jacarezinho, que favoreceu a
colonização do Norte e o lança-
mento das bases da cafeicultura.

A extensão ferroviária até Gua-
rapuava também favoreceu a eco-

nomia na região que era o Oeste
paranaense da época, limitado
entre Guarapuava e Catanduvas.
Dali em diante só havia o sertão
até os portos do Rio Paraná. A
cidade de Cascavel, por exemplo,
só começaria a se formar em mar-
ço de 1930. O governo Camargo
centrou esforços no Porto de Pa-
ranaguá, que interessava à famí-
lia Munhoz. Fundou o Banco do
Estado do Paraná e aceitou o pla-
no empresarial inglês para a co-
lonização do Norte.

Instalou a Granja do Canguiri, a
Bolsa de Títulos de Valores e a Câ-
mara Sindical, começando a cons-
trução da Estrada da Ribeira. “Ape-
sar dos desgastes característicos das

oligarquias demasiado longas, seu
predomínio absoluto na política pa-
ranaense só foi interrompido em
1930, com a revolução liderada por
Getúlio Vargas. Amargou terrível os-
tracismo e abandono, próprios des-
sas ocasiões passionais” (David Car-
neiro e Túlio Vargas, História bio-
gráfica da república no Paraná).

Affonso Alves de Camargo mor-
reu em Curitiba em 16 de abril de
1959. Deixou um batalhão de her-
deiros políticos – dentre os quais Ben-
to Munhoz da Rocha, filho de seu
parceiro Caetano Munhoz, e Affonso
Alves de Camargo Neto, deputado
federal, senador e ministro.

(Fonte: Retratos Paranaenses,
Projeto Livrai-Nos!)

Derrota seguiu solução maquiavélica

Affonso Alves de Camargo:
duas décadas de poder absoluto Brasão da família Camargo

ritorial não impediu Camargo de
se eleger para a Câmara Fede-
ral, mesmo severamente fusti-
gado pelos opositores. No entan-
to, o repúdio popular na região
contestada deu origem ao movi-
mento que viria se tornar conhe-
cido como Estado do Iguaçu.

Dominando completamente a
política paranaense, Camargo en-
tronizou Caetano Munhoz da Ro-
cha como seu sucessor. Em 1922,
com a vaga aberta pela morte de
Xavier da Silva, Affonso chega ao
Senado, onde ficará até 1927,
mantendo completo controle so-
bre a política paranaense e liqui-
dando qualquer chance de resis-
tência eleitoral da oposição.

Nesse contexto, Affonso volta
facilmente ao governo em 25 de
fevereiro de 1928. Depois de
dois mandatos consecutivos,
Munhoz devolvia o poder a Ca-
margo, que seguiu no comando
até ser deposto pela Revolução
de 1930. Foram quase duas dé-
cadas de pleno domínio do clã
Camargo-Munhoz, que ainda
teria uma larga sobrevida após
o fim do Estado Novo.

Caetano Munhoz da Rocha:
principal aliado de Camargo

CalendáriO

FOTOS: ARQUIVO

Na posição de virtual gover-
nante do Paraná no período
Cavalcanti, Affonso atuou

como advogado da Brazil Rai-
lway no conflito de terras en-
tre os interesses norte-ameri-
canos e os sertanejos rebelados
na Guerra do Contestado. For-
taleceu sua posição ao obter a
vitória judicial da ferrovia con-
tra os detentores tradicionais

das terras na região.
Parlamentar até 1914 e cada

vez mais governador, embora
vice de Cavalcanti, Affonso man-
tinha permanente colaboração
para vários órgãos de imprensa.
Era também o principal advo-
gado de sua banca, atividade

que exerceu mesmo quando foi
presidente do Congresso Legis-

lativo – atual Assembleia.
O entendimento de Caval-

canti e de Camargo, acompa-
nhando outras lideranças para-
nistas em luta com Santa Ca-
tarina pela posse da região do
Contestado, era de que o velho
decreto de d. João VI, de 1820,
argumento que dava lastro à
pretensão catarinense, confli-

tava com o princípio do uti
possidetis (direito de posse),

que deu ao Barão do Rio Bran-
co a vitória contra o advogado
argentino Estanislao Zeballos

no caso das Missões.
Os paranaenses se revoltaram

com a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal que em 6 de julho
de 1904 deu ganho de causa aos
líderes barrigas-verdes. Por meio
de embargos opostos à sentença
vinham arrastando a questão por
mais de dez anos, mas em 1916
as opções se esgotaram. Só resta-
va resistir pelas armas ou aceitar
a perda de Palmas, Pato Branco,
Francisco Beltrão, Mangueirinha

e Clevelândia.
A solução proposta presiden-
te da República, Venceslau

Brás, era lesiva ao Paraná: ce-
der 28 mil quilômetros qua-
drados do seu território ou

perder além destes também
as áreas ao Sul do Rio Iguaçu.
Agora, as opções eram apenas
três: a resistência armada, de
resultado incerto; aceitar a

proposta presidencial, perden-
do metade dos anéis para não

perder todos os dedos; ou
amargar a sentença original

que dava toda a região do Con-
testado a Santa Catarina.
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Rotary em ação
Marli Cargnin - marliadv@brturbo.com

Serviços Profissionais, a
avenida  da sinceridade
Cascavel – Avenida de Serviços Profissio-

nais, conhecida como avenida da sinceridade,
motivadora do princípio que estabelece o re-
conhecimento do mérito de toda ocupação útil
e a difusão das normas da ética profissional. 

Os Serviços Profissionais, constituem a se-
gunda avenida de serviços e é o veículo pelo qual
o Rotary promove e apoia a aplicação e adesão
aos mais altos padrões de ética em todas as ocu-
pações úteis e idôneas, advogando lealdade aos
empregadores e empregados, e tratamento jus-
to tanto para eles quanto para os concorrentes,
o público e todos aqueles com os quais se têm
relações profissionais ou de negócios.

Os Serviços Profissionais significam parti-
cularmente a obrigação de cada detentor de

uma classificação no Rotary de divulgar es-
ses princípios em todos os seus relacionamen-
tos de negócio e de profissão com os não-ro-
tarianos, e compartilhar com os seus compa-
nheiros rotarianos os ideais do seu próprio
trabalho ou profissão.

Os Serviços Profissionais oferecem aos jovens
orientação vocacional, informações sobre deter-
minadas profissões e assistência na escolha de
uma profissão. 

Independentemente da maneira como serviços
profissionais são abordados, é através desta ave-
nida de serviços que os rotarianos reconhecem o
valor de todas os profissionais úteis e demons-
tram o compromisso com os altos padrões de éti-
ca em todos os negócios e profissões.

William Gates Sr., no cen-
tro, ajuda a prender um dis-
tintivo do Rotary na lapela de
seu filho durante a comemo-
ração do centenário do Rota-
ry Club de Seattle. Ao lado de
Gates, a presidente do clube
de Seattle, Nancy Sclater. O
clube concedeu a Bill Gates o
título de sócio honorário, tam-
bém recebido anteriormente
por seu pai. Foto cedida por
Mike Urban

Bill Gates, co-presidente da
Fundação Bill e Melinda Gates,
foi declarado sócio honorário
do Rotary Club de Seattle du-
rante a comemoração do cen-

Festival do Carneiro em Cascavel
Os Rotary Clubes Cascavel Paz e Cascavel Harmonia promoverão no próximo dia 27, a 5ª
edição do Festival do Carneiro, evento gastronômico já tradicional em Cascavel, de caráter fi-
lantrópico, que terá lugar na sede do CTG Estância Colorada, no Parque de Exposições Celso
Garcia Cid. Ingressos pelos telefones (45) 3222-7327 e 9972-1405.

Bill Gates se torna sócio honorário  do Rotary Club de Seattle

tésimo aniversário do clube,
Mais de 1.000 rotarianos e

líderes comunitários compa-
receram ao evento, realizado
no Washington State Conven-
tion and Trade Center. Gates,
cofundador e presidente da
Microsoft, fez o discurso prin-
cipal da cerimônia de home-
nagem aos 100 anos de servi-
ços do clube. “À medida em que

o Rotary se espalhou pelo
mundo, levou consigo o prin-
cípio Dar de Si Antes de Pen-
sar em Si. O Rotary proporci-
ona a infraestrutura para
uma das maiores constatações
já feitas pela humanidade: a
de que ajudar os outros não é
apenas um dever - é também
divertido e gratificante”, dis-
se Gates.

Companheiros do
Interact Club de
São Miguel do
Iguaçu

A odontóloga Cinara CurioniI, preferiu palestra no R.C.
Cascavel Sonhar

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Dra. Karine Rizzardi

Comportamento
karinerizzardi@hotmail.com

Insônia ou vontade de dor-
mir, falta de fome ou muita
fome, tristeza, angústia, von-
tade de não fazer nada, can-
saço, falta de desejo sexual,
dor, desinteresse pelas coisas
com as quais a pessoa mais
sente prazer e, por fim, o di-
agnóstico de depressão.

Para aqueles que convivem
com quem está com depressão,
é muito fácil dizer: “Você pre-
cisa reagir”, “Vamos lá! A vida
continua”, “Tá na hora de
você se mexer”, mas isso só
contribui para a pessoa ficar
ainda pior. Uma postura de
acolhimento em relação aos
sentimentos de quem sofre é
a atitude mais nobre que os
familiares e amigos precisam
ter para ajudar.

Escrever sobre depressão é
um assunto que foi pouco ex-
plorado por mim nesses 13
anos que escrevo para o jor-
nal O Paraná. Isso se devia
ao fato de ser um tema muito
“batido” na mídia e áreas
afins e eu não queria seguir a

A força oculta da depressão (1)
mesma linhagem. Dentre tan-
tos comentários e registros,
com o passar dos anos conclui
algumas coisas, como tera-
peuta, que gostaria de dividir
com você:

1 – Há muitas pessoas
que estão “melancólicas”
e não com depressão: exis-
te uma diferença entre esses
dois conceitos e há eventos
em nossas vidas que de fato
nos desanimam, mas para
serem diagnosticados com
“depressão” é necessário pas-
sar por um psiquiatra, psi-
cólogo ou médico que confir-
me essa tese. Melancolia e
tristeza é uma coisa ruim,
porém passageira, mas a de-
pressão é algo bem mais com-
plexo de se resolver.

2 – Há pessoas que tomam
remédio para depressão
sem ser necessário e há
muitos que precisam de
medicação e não tomam:
com depressão não se brinca
e há três causas que desenca-
deiam a depressão:

* Causas psicológicas (mor-
te de alguém, desemprego,
traumas);

* Causas físicas (problemas
hereditários, onde a produção
da serotonina e dopamina que
são os neurotransmissores
responsáveis pelo nosso bem
estar está baixo);

* Causas espirituais (baixa
espiritualidade ou outros pro-
blemas dessa ordem);

Se a pessoa está com proble-
mas psicológicos, nem sempre
o uso da medicação resolve. É
por isso que há um número
grande de pessoas que tomam
antidepressivo por anos a fio
e não melhoram completa-
mente, pois muitas vezes a
causa não é neuroquímica.
Também há exemplos opostos,
onde alguns se recusam a to-

mar medicação e não sabem
que precisam de um reforço
para conseguir reagir.

3 – Muitas pessoas não se
curam porque tratam o sin-
toma e não a causa.

Se você está com depressão
ou conhece alguém que está
sofrendo disso, não adianta se
esforçar para que os descon-
fortos da depressão vão em-
bora. Na primeira instância
é necessário verificar as cau-
sas pelas quais isso foi desen-
cadeado, pois, caso contrário,
a pessoa pode ficar assim por
longos anos. É como se fôsse-
mos comparar a depressão a
uma árvore. As pessoas se
preocupam em podar as folhas
(ou as dores), mas se esque-
cem de que com o tempo elas
voltam a crescer. Se não for

verificada a “raiz” do proble-
ma (que seria o mesmo que a
raiz da árvore), a pessoa pode
sentir certo grau de melhora,
mas a depressão terá várias
chances de voltar mais tarde.

Fique atento e procure um
profissional que possa aju-
dá-lo. Não sofra demais por
algo que pode ser mais fácil
do que se pensa para resol-
ver, pois há uma força den-
tro de nós que nos impulsi-
ona para a superação.

A autora é psicóloga
especialista de casais e

família
(45) 3224-4365
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social@oparana.com.br
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Destaque
Luciano e Naiene Campos,
em ensaio assinado por
Vera e Grasi Possa

Pérola do dia
“Lembrar é fácil para quem tem memória. Esquecer é

difícil para quem tem coração”.
William Shakespeare

No mais puro estilo country, a bela cascavelense
Karina Roman, que figura no rol de candidatas que

disputarão sexta-feira que vem, em festa
produzida no Wood’s Bar, o título de Rainha da
Expovel, em ensaio produzido por Nery Cardoso

Infame
Eu nunca seria psicóloga porque acho que a maioria dos

“problemas” das pessoas tinha que ser resolvidos no tapa!

O doutor na área de Cirurgia e Traumatologia Buco-
Maxilo-Facial, Paulo Perri, e o odontólogo cascavelense

Cesar Spada no Congresso “INN”, referência em
implantodontia e realizado em São Paulo

Quermesse
Misto de celebração religiosa,
cultural e gastronômica, a
23ª Festa das
Colônias movimentará a Praça
da Catedral a partir desta terça-
feira.
Vale registrar que o evento,
realizado para celebrar o dia de
Nossa Senhora Aparecida,
padroeira de Cascavel, terá
caráter beneficente, repassando
50% da arrecadação para as
entidades assistenciais do
Município.

Jantar à italiana
Já que falei na Festa das
Colônias, vale registrar que
Acic e Círculo Italiano forma-
ram parceria para preparar um
dos jantares do evento. Os
bons de garfo se deliciarão
com a iguaria Maialle a la
Pentola (carne suína feita no
tacho) com Polenta e Radichi.
O evento está marcado para
quinta-feira, no salão
paroquial da Catedral, e os
convites já estão à venda a
R$ 20 per capita.

À mesa como convém
Quem for circular pela capital nesta temporada poderá aproveitar
a oitava edição da Restaurante Week Curitiba.
A partir de amanhã, nada menos do que 60 restaurantes
desenvolverão cardápios exclusivos para o festival, oferecendo
até o próximo dia 20 uma grande variedade de refinadas iguarias
a preços acessíveis aos apreciadores da boa mesa.
A propósito, o evento destinará parte da renda ao Hospital Infantil
Pequeno Príncipe.
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� Domingo: Salete Ribeiro
Chaves, Celso Loch, Osvaldo
Cari, Milena Figueiredo, Rafael

Augusto Silva Domingues,
Antonio Rangel dos Reis,

Patrícia Simões Santana Silva,
Ernani José Lazzarini, Rodrigo

Felipe Mathias, Vera Lucia
Tabalipa, Paulo Henrique Nass,

Sebastião Cesar Ribeiro,
Ricardo Cezar Benozzo, Sheila

de Bastiani Maciel.
� Segunda-feira: Milton Paulo
Machado de Mattos, Ademar
Ferrari, José Marx, Henrique
Pacheco, Oscar Yoshimasa
Sato, Keyla Rizzardi, Thaís

Regina Dresch, Ana Paula da
Costa Mendes, André Gustavo
Tapia Pereira, Ademar Antonio

da Silva, Tânia Cristina Amaral,
Eduardo Ambiel, Cristiano

Pascoal Redivo, João Kanieski.

Ciranda social
Realizado das 6h30 às 21h, o

9º Encontro da Cultura
Ecológica e 3º Festival Cultura

da Paz movimentará neste
domingo a Praça Parigot de
Souza, no Bairro Country.

�
De malas prontas para curtir
férias na Inglaterra, o jovem
casal Ricardo e Tatiane de

Oliveira Rezende.
�

Com casamento marcado
para maio de 2014, Fernando

Corrêa Baptista e Michelle
Andrade Müller comemoraram
ontem com familiares a estre-
ia de alianças na mão direita.

�
Aniversariante deste domingo,

Ana Cecília Vargas recebe
amigas para uma tarde de

chá e bate-papo.
�

Marina e Diego Dutra Vieira
encomendaram a primeira

vista da cegonha.

Na festa que marcou a inauguração da Invicta Negócios Imobiliários, quarta-feira
passada, os sócios proprietários João Vinícios, Marcos Vinicius Pires de Souza e Fabrício

Mafra. A empresa está instalada na Rua Sete de Setembro, 3183

Homenagem
A final do 8º Concurso Universitário de Oratória, no próximo dia
31, vai se transformar em um evento especial por conta da
homenagem ao ex-governador Mário Pereira, único oestino a
chegar ao mais importante cargo executivo do Estado.
Mário faz questão de estar presente no evento, por isso houve
necessidade de adequação da agenda. A final, dia 31, será a
partir das 19h, no auditório da Acic.

Um brinde ao amor
As relações duradouras podem
contribuir para a felicidade e a
boa saúde. Um levantamento
realizado por cientistas de
universidades americanas
analisou informações forneci-
das por 1.681 pessoas que
permaneceram casadas com o
mesmo parceiro entre 1980 e
2000. A conclusão foi que há
uma relação direta entre a
felicidade dos casais e uma boa
saúde, independentemente da
idade dos cônjuges.

Passarela
Um time formado por dez beldades estará em evidência, sexta-feira
que vem, na festa que movimentará o Pavilhão Paroquial de Santa
Tereza do Oeste. Elas desfilarão na passarela disputando o titulo

de Rainha da Expo-Rodeio 2013. O evento será produzido em ritmo
de baile animado pela banda Cowboys do Asfalto.

Beleza pura: Rafaela
Carina Largo Menegatti,

que comemora hoje a
estreia de idade nova

Em badalação social produzida no Espaço Mykonos, a
presença do casal Fernando Tinoco e Marina Sciarra

Boa pedida
A petizada associada ao Clube
Comercial vai comemorar o Dia
da Criança curtindo atividades
recreativas, brincadeiras e
muito algodão doce, atrações
da festa que o clube realizará
na sexta-feira que vem.
As inscrições já estão abertas e
são gratuitas.





estilo cool
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por Sonia Pilati
estilocool@oparana.com.br

MODA RETRÔ
INVADE AS PRAIAS
NO VERÃO 2014

Dando sequência às novidades da moda praia, vamos falar da releitura, como os biquínis com
calcinha maior, tipo hot pants. Confira as novidades na moda praia do Verão 2014, onde o

brilho continua fazendo a cabeças dos fashionistas de plantão. Confira!

Hot pants: As hot pants
estiveram fortemente presentes

entre um desfile e outro. A
calcinha maior, ideal para

valorizar o corpo de magrinhas e
gordinhas, ganha espaço e vem
acompanhada dos bustiês. Hot

pants, com um quê vintage,
disfarçam imperfeições e

possibilitam maior conforto e
liberdade de movimento.

Trabalhados, efeitos e texturas: Inspiradas na
década de 1950, algumas marcas trouxeram os

babados às passarelas, aplicados como detalhes
em calcinhas e tops. Maxitricôs, por sua vez,

continuam em evidência quando compostos de
materiais leves, adequados à moda praia e a

compor as peças de Triya, em acrílico.

Brilho: Superfícies acetinadas marcam
presença nos biquínis e maiôs, bem como

em saídas de banho – saias longas
esvoaçantes e pantalonas, por exemplo.

O brilho e o efeito metalizado são
destaques da moda praia.

Tops retrô: Dentre as
releituras e peças
apresentadas e que
marcaram época,
sutiãs meia-taça
sobressaem-se na
temporada Verão
2014 de desfiles.
Contrapondo a
produção, tops meia-
taça acompanham as
hot pants. Releituras,
motivos e recortes
geométricos: a moda
praia do Verão 2014
traz shapes e cores
que fazem referência a
décadas passadas,
como tons neutros,
sutiãs meia-taça,
calcinhas hot pants e
maiôs recortados.

Na
contramão,
inspiradas

nas belezas
naturais, na
tropicália e

na etnia,
cores e

texturas se
sobressaem.

Das
tradicionais

às sensuais.
A moda praia
apresenta-se
democrática.



#Curti!
“Ressaca é igual saudades... Se você está 
sentindo, é porque valeu a pena.” 

Facebook

Fotos: Vinicius Bracht Oliveira
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Amanda Montanari enfeitando a coluna

Bruno Augusto, Adolfo Luiz e Bruna Mello nos agitos da Bielle Osvalmir de Sá e Etheson Becker

Happy B-day!
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Plateia!
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#Rainhas!
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Internacional!
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Medianeira!
����
������
�	������
�
=
�+�
�����������
�

����
�
�����
���+����
�
	�� ���

	���{��

��
��
�����
���� �����
	
�� �
�
� ���
�
��
��� ��
�#
����� "�� ��
����

�
���
����
������
~

��
�
�
	
	���
�
�#
�



SUPLEMENTO JORNAL O PARANÁ
DOMINGO, 6 DE OUTUBRO DE 2013 

EDIÇÃO 55

Suinocultura 
sustentável

Propriedade modelo. Esse é o nome que pode ser dado a uma granja localizada no interior de 
Toledo, que é precursora no sistema de biodigestores. Em escala integrada, dejetos suínos 

passam por uma transformação completa e servem como nutriente às algas que alimentam os 
peixes em 21 açudes, além de gerar energia para manter aquecidos os motores de uma fábrica 
de ração e o excedente é extraído o biofertilizante para nutrição do solo. O sistema, ecológico e 

sustentável, é referência mundial, com direito a prêmio ambiental.

Pág. 04 e 05
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Estradas rurais
O Governo do Paraná liberou R$ 16,5 milhões para 

obras de calçamento de 84 quilômetros de estradas 
rurais, em 12 municípios. Os recursos fazem parte do 
programa Caminhos das Pedras, que recupera mais de 
1.200 quilômetros de estradas rurais até o fim de 2014. 
Serão investidos mais de R$ 219 milhões, em repasses 
para 195 municípios. Foram atendidos seis municípios 
pela Secretaria de Agricultura e do Abastecimento e 
mais seis municípios pela Secretaria de Infraestrutura 
e Logística. Em média, cada prefeitura recebeu 
R$ 1,1 milhão e será responsável pela contratação 
das empresas que farão o calçamento. A previsão 
do governo é que o programa crie mais de 8 mil 
empregos diretos e indiretos no Interior do Paraná.

Produtores do Paraná
Os produtores de trigo do Paraná colheram 38% da 

área estimada para a temporada 12/13. Os trabalhos no 
campo tiveram evolução de 12 pontos percentuais, de 
acordo com o último relatório divulgado pelo Depar-
tamento de Economia Rural (Deral) da Secretaria de 
Estado da Agricultura e do Abastecimento (Seab). O 
relatório mostra que 42% da área estão em condições 
medianas. A maior parte das plantas está em fase de 
maturação. Desta temporada, 15% da produção já foi 
comercializada. O estado deve produzir 1,7 milhão de 
toneladas na safra 12/13, considerando uma área de 
977 mil hectares.

Frango
Apesar da expressiva queda dos cotações do milho e 

da elevada produção de frango registrada no segundo 
trimestre, o preço médio da carne de frango em São 
Paulo voltou aos patamares recorde do início do ano, 
aponta levantamento do Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea), órgão vinculado à 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP). No acumulado de setembro até o dia 26, o preço 
médio do frango congelado no atacado da Grande 
São Paulo, principal região consumidora do país, foi 
de R$ 4 por quilo, valorização de 18,6% ante a cotação 
média de R$ 3,37 por quilo apurada em setembro do 
ano passado, conforme o Cepea. Trata-se do maior 
valor para o ano de 2013, em termos nominais. Além 
disso, é a maior cotação, inclusive em termos reais, 
para qualquer mês de setembro desde o início da série 
histórica do Cepea, em 2004.

Senado aprova MP que 
amplia capacidade de 
armazenamento de grãos

CAFEICULTORES
Mais 5 milhões de sacas de café poderão ser englobados em programa de Contratos de Operações de Venda (COV) de café

com exercício em 2014. Este foi um dos pleitos feito pelo presidente do Conselho Nacional do Café (CNC), Silas Brasileiro, 
reunido na tarde desta quinta-feira, 3 de outubro, com o secretário de Produção e Agroenergia interino, Gerardo Fontelles.

O plenário do Senado 
aprovou na terça-
feira (1º) a Medida 

Provisória (MP) 619 que, 
entre outras coisas, au-
menta a capacidade de 
armazenamento de grãos 
do país permitindo que a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
utilize as regras do Regime 
Diferenciado de Contrata-
ções (RDC) para constru-
ção de silos.

O texto final aprovado 
sofreu diversas modifi-
cações quando ainda es-
tava na comissão espe-
cial mista. Entre elas, foi 
aprovado um programa 
de moratória e perdão de 
dívidas das santas casas 
de Misericórdia, a sub-
venção a produtores de 
cana-de-açúcar no estado 
do Rio de Janeiro e novas 
regras para o recebimento 
do salário-maternidade na 
adoção e no caso de morte 
da genitora.

Na moratória das santas 
casas, foi aprovado na 

Câmara um destaque para 
que elas possam incluir 
no programa o perdão 
de dívidas referentes ao 
pagamento ao governo da 
multa de 10% sobre o saldo 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
nos casos de demissão 
sem justa causa.

No Senado a matéria não 

recebeu novas emendas, 
de modo que não preci-
sará retornar para última 
análise da Câmara dos 
Deputados. Com isso, o 
projeto de lei no qual a MP 
foi convertida segue para 
sanção da presidenta Dil-
ma Rousseff.

Fonte: www.sistemafaep.org.br
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Criatividade torna cercas mais resistentes 
Com o objetivo de 

criar  uma cerca 
funcional para a sua 

propriedade rural, utilizan-
do material existente na 
propriedade e gastando 
pouco, o produtor rural 
Gerson Wachholtz, que 
possui um sítio na divisa 
entre os municípios de 
Vera Cruz do Oeste e São 
Pedro do Iguaçu, desen-
volveu uma técnica que 
alia sustentabilidade e 
baixo preço. Trata-se de 
uma cerca ecológica feita 
com bambu e revestida 
com garrafas PET para 
que sua durabilidade seja 
maior e o custo muito me-
nor, pois bambu é algo que 
tem em muitos lugares. 
“A natureza vai agradecer 
e estaremos a ajudando 
na reciclagem tanto de 
madeira de escoramento 
como de aproveitamento 
de PETs”, destaca Gerson. 

“Esta é a maneira que eu 
encontrei para transfor-
mar paus de escoramento 
de eucalipto em estacas 
para cercas, as quais tra-
tei com um pouco de óleo 
queimado e creolina e re-
vesti com garrafas PET”, 
explica. “Outro detalhe: 
coloquei um arame de co-
bre sob a garrafa com um 
pouco de sal grosso para 
reagir e formar óxido de 
cobre, que é um potente 
fungicida. Fiz o teste com 
dilatação por umidade e 
percebi que a PET suporta 
e não quebra. Na parte de 
cima do palanque fiz um 
reservatório com tampa 
para colocar um pouco de 
óleo queimado ao longo 
da vida do palanque”, diz. 
Segundo ele, é possível 
construir 22 piquetes com 
300 metros quadrados 
cada a um custo médio de 
R$ 2.500.

INDÚSTRIA DE OVOS
A avicultura de postura, segmento voltado à produção de ovos, aproveita o momento de preços 30% maiores em relação 
a 2012 para articular a expansão da atividade. As granjas voltaram a equilibrar as contas após uma crise causada pela 
disparada nos preços dos insumos que servem de base para a ração das galinhas. Ao mesmo tempo em que recupera a 

rentabilidade, o setor reforça os investimentos em tecnologia como prevenção a novas desvalorizações e crises.

MEIO AMBIENTE

Cerca produzida por agricultor utiliza recursos baratos e sustentáveis
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Nem parece que tudo 
começou em 2001. 
O tempo passou 

rápido demais, avaliam os 
produtores Irno Pretto e 
Darci Backes. O trabalho 
foi árduo na propriedade 
localizada em Três Bocas, 
no interior de Toledo, para 
conseguir do IAP (Instituto 
Ambiental do Paraná) uma 
licença que permitisse o 
aumento do plantel de 300 
para 500 matrizes suínas 
para produção de leitões, 
principal atividade da pro-
priedade na época.

Os precursores bateram 
a cabeça. Pesquisaram 

Para dar certo, o siste-
ma passou a ser integra-
do. Do chiqueirão de 2,7 
mil metros quadrados, as 
toneladas diárias de fe-
zes e urina começaram a 
passar pelo equipamento 
milagroso rumo à trans-
formação. Parte delas se 
transforma em nutrien-
tes às algas que, hoje, 
em 21 açudes, servem de 
alimento aos peixes. O 
sítio se tornou também 
referência à piscicultura. 
Outra parte dos dejetos 
passou a ser transforma-
da em biogás, mantendo 
em funcionamento os mo-
tores de uma fábrica de 
ração instalada na granja.

O que sobra contribui 
para a biofertilização das 
lavouras, adubo orgânico 
sem impacto ambiental 
e que garante elevados 
índices de produtividade. 

muito, correram atrás e 
perderam noites de sono 
porque precisavam da 
ampliação para continuar 
no mercado e sabiam que 
havia famílias que depen-
diam daquele emprego. 
E então, por que não unir 
sustentabilidade e renda?

A saída apareceu em 
uma parceria com o Te-
cpar (Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná), financiada 
pelo Banco do Brasil com 
o apoio da Prefeitura de 
Toledo. Juntos, produto-
res e pesquisadores fo-
ram encontrar além-mar 
o professor Jorge Chang, 

“Somente nesse aspecto 
nossa economia anual é 
de R$ 40 mil. Graças ao 
sistema não precisamos 
tirar os dejetos da granja 
e carregá-los até a lavou-
ra. Além de tempo, isso 
exigiria muito dinheiro 
e praticamente inviabi-
lizaria a suinocultura”, 
afirma o empresário Darci 
Backes.

Um ano após a implan-
tação, em 2002, o projeto 
deu o primeiro sinal de 
que era certeiro. O prê-
mio de Sustentabilidade 
Ambiental concedido pelo 
Governo do Estado fez 
daquele pedaço de chão 
uma referência inovadora 
para a América Latina: a 
criação de suínos, feita 
de forma ecologicamente 
sustentável pelas famílias 
Pretto e Backes, começa-
va a ganhar o mundo.

A granja passou a rece-
ber visitantes de todos os 
cantos, dos mais diversos 
países. A ação pioneira na 
região Oeste foi citada 
como exemplo prático 
e eficaz na Inglaterra e 
nesses 12 anos, mais de 
uma centena de milhares 
de pessoas passaram pelo 
local para conhecê-la e 
implantar o sistema em 
outras propriedades. “O 
investimento deu tanto 
resultado que se pagou 
em um ano”, comemora 
Backes.

Projeto pioneiro na região
é referência à América Latina

BIOTRANSFORMAÇÃO

REPORTAGEM: JULIET MANFRIN

FOTOS: AÍLTON SANTOS

Os porcos sustentáveis Integração
A transformação passo a passo

Granja de reprodução é sustentável e dejetos são totalmente transformados

Dejetos causariam impactos irreversíveis,
com danos e passivos ambientais

nas Ilhas Maurício, reco-
nhecido em todo o mundo 
e referendado pela ONU 
(Organização das Nações 
Unidas) por transformar 
dejetos em sustentabili-
dade para a vida humana e 
animal. Foram três visitas 
do Doutor Chang à área e o 
projeto dos biodigestores-
modelo estava prestes 
a nascer. Dois daqueles 
equipamentos gigantes 
foram instalados com a 
promessa de não deposi-
tar nada no meio ambiente 
de forma a evitar danos à 
natureza. Isso era inovador 
em escala comercial.
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A paixão por suínos aca-
bou rendendo a Darci Ba-
ckes o posto recente de 
presidente da APS (As-
sociação Paranaense de 
Suinocultura). Ele é hoje 
um dos homens mais res-
peitados do segmento em 
todo o País. E não é para 
menos. A propriedade de 
Darci e de Irno Pretto é um 
exemplo de sustentabili-
dade e de perseverança.

Com um segmento mer-
gulhado em infindáveis 
crises, eles sobreviveram 
a períodos críticos como 
o de 2005 com o advento 
dos casos de febre aftosa 
que afetaram em cheio 
o setor. Milhares de pro-
dutores abandonaram os 
chiqueirões com dívidas 
impagáveis, arrastadas 
por anos.

Desde então, foram pelo 
menos outros quatro perí-
odos muito difíceis, queda 
brusca nas exportações, 
embargo russo à carne 
brasileira e promessas de 
governo nunca cumpridas. 
“A gente só não abando-
nou tudo porque existem 
famílias que dependem 
disso, e pela paixão pelo 
setor, que é muito gran-
de”, conta Backes.

A propriedade tem raí-

zes. Está em um município 
detentor de um dos três 
maiores plantéis de suínos 
do País, segundo o IBGE 
(Instituto Brasileiro de ge-
ografia e Estatística), com 
mais de 500 mil cabeças 
estáticas. Toledo, assim 
como outros municípios 
da região, depende da sui-
nocultura e de sua susten-
tabilidade para sobreviver 
economicamente.

O município tem o maior 
VBP (Valor Bruto de Pro-
dução Agropecuária) do 
Paraná, chegando próximo 
a R$ 1 bilhão por ano. So-
zinhos, os suínos repre-
sentam um terço desse 
valor. “Imagine se isso não 
contasse com bons proje-
tos de sustentabilidade? 
O que seria da cidade?”, 
questiona Backes.

Ingredientes
- 2 kg de pernil;
- 5 dentes de alho;
- suco de 3 limão;
- pimenta do reino a gosto;
- tempero completo.

Modo de preparo
1 - tempere as peças de pernil e reserve por 

1 hora, leve ao fogo coberto em uma forma por 
papel alumínio ( lado brilhante pra baixo)

2 - 45 minutos em forno médio em seguida 
tire o alumínio e deixe assar até dourar, vire 
a peça para assar do outro lado até ficar bem 
assado

Perseverança
Uma paixão chamada

Como funciona um biodigestor

Biodigestores transformam dejetos e parte da
composição serve de nutriente às algas em 21 açudes

Tudo não passa de 
um processo de trans-
formação, decomposi-
ção ou degradação de 
substâncias orgânicas a 
partir de um recipiente 
totalmente fechado e 
isento de oxigênio.

Os dejetos são deposi-
tados nesse recipiente, 
onde passam por uma 
fermentação similar ao 
de algumas bebidas, só 

que em sistema anae-
róbico.

Os resíduos orgânicos, 
nesse caso os dejetos, 
são depositados nessa 
câmara para que pas-
sem pelo ciclo e com a 
fermentação, a biomas-
sa se torna combustível 
para a energia elétrica 
em forma de ar quente 
ou água. O excedente se 
torna fertilizante.

Hoje, vencendo mais 
um momento de crise, o 
produtor independente 
vende os leitões para um 
frigorífico de Cascavel 
e confirma: “Esse é um 
trabalho de mais de uma 
década sem volta”.

O segmento aparece 
hoje como o segundo pe-
cuário mais importan-
te da região. Fica atrás 
apenas da avicultura em 
um ranking seleto e mes-
clado, graças à inovação 
biodigestora. Os suínos 
sustentáveis garantem 
emprego e renda a mais 
de 2,2 mil produtores, 
que mantém um plan-
tel estático regional que 
ultrapassa 1,7 milhão de 
cabeças. “Ainda queremos 
e podemos mais”, encerra 
o entusiasta Darci Backes.
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CONSUMO DE CARNE SUÍNA

A Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), em parceria com o Sebrae e o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa), lançou a Semana Nacional da Carne Suína, que segue até o dia 16.

A iniciativa faz parte de uma das ações estruturantes do Projeto Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura
(PNDS), que tem como objetivo ampliar a compra do produto para promover a sustentabilidade do setor.

Parceria garante recursos a 100 famílias
A maioria das pro-

priedades de médio 
e grande portes se 

sustenta no campo com o 
cultivo do binômio soja e 
milho. O problema é que 
um município como Dia-
mante do Oeste, de baixo 
IDH, com muitas pequenas 
propriedades e terras em 
declive, não consegue se 
manter apenas com essas 
culturas.

A saída para tem sido o 
incentivo à diversificação 
da produção. E para que 
isso aconteça, os produ-
tores recebem cursos, 
palestras e realizam visitas 
a propriedades que estão 
dando certo, além de obter 
incentivos governamen-
tais.

Em pouco tempo, esse 
planejamento já começa a 
dar resultados: a produção 
já tem excedente e o novo 

DIAMANTE DO OESTE

Produtora Janete - Vila Rural

desafio está sendo levar 
esses produtos para polos 
maiores, como Cascavel.

A parceria está sendo 
formada entre a prefei-
tura e o Cetaba, uma ONG 
que comercializa produtos 
da agricultura familiar. 
Outros canais também 
se beneficiam desse me-
canismo e a previsão de 
vendas pelo PAA (Pro-
grama de Arrecadação de 
Alimentos) para 2014 é ul-
trapassar meio milhão de 
reais e mais de cem famí-
lias beneficiadas. Os mais 
diversos produtos são le-
vados para instituições do 
município e duas aldeias 
indígenas. Além disso, 
a prefeitura incentiva a 
produção agroecológica 
pagando ao produtor cerca 
de 30% do valor conven-
cional aos produtos desti-
nados à escola municipal, 
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CONAB

A Companhia Nacional de Abastecimento vai investir quase R$ 500 milhões até 2015 para melhorar a estrutura de armazenagem do 
governo. Os recursos serão usados para expandir em 43% sua capacidade de estocagem - das atuais 1,96 milhão de toneladas para 2,81 

milhões. Do total, 685 mil toneladas devem vir da construção de 10 novas unidades e 42 mil toneladas da reforma de outras 80.

com recurso destinado 
pelo FNDE (Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação).

Em Diamante foi criado 
um mercado municipal da 
agricultura familiar que vai 
oferecer ao consumidor 
final os mais diversos pro-
dutos, entre convencio-
nais e agroecológicos. Os 
produtores do município, 
em parceria com Emater 
e Secretaria de Agricultu-
ra, recebem qualificação 
e são oferecidos cursos 
gratuitamente nos mais 
diversos ramos da agri-
cultura familiar, visando 
sempre a sustentabilidade 
no campo.

Com o avanço nessa área, 
o município também está 
incentivando o processo 
da agroindustrialização no 
antigo Centro de Produ-
ção. Está sendo construída 
uma agroindústria para o 
beneficiamento da pro-
dução no assentamento 
Ander Rodolfo Henrique, 
em parceria com o gover-
no do estado, Coopercam 
(Cooperativa de Comercia-
lização e Industrialização 
Camponesa) e prefeitura.

Os produtos encontra-
dos, na sua maioria con-
vencionais, são diversifi-
cados. Há diversas varie-
dades de hortaliças como 
alface, almeirão, chicória, 
rúcula, couve manteiga, 
couve flor e outras folho-

sas. Destacam-se tam-
bém raízes como raba-
nete, beterraba, cenoura 
e mandioca de mesa. Na 
fruticultura observa-se 
variedades de banana, 
maracujá, laranja, poncan, 
acerola, maçã, melão, me-
lancia, morango e outras 
em menor escala. Já entre 
os produtos processados 
constam polpas de frutas, 
panificados, queijos, con-
servas, doces, geleias e 
rapaduras.

Laranja

Pomar de banana

Galinheiro produtor Elmar (Pelé)

As famílias mantêm boa 
expectativa de vida, como 
na Vila Rural. Em uma área 
de pouco mais de cinco 
mil metros quadrados, a 
família de Janete Nazare 

já referência na produção 
de hortaliças, tanto que o 
marido já pensa em pa-
rar de trabalhar fora da 
propriedade e investir na 
produção. “Temos couve-

flor, alface e tempero ver-
de. Agora vamos construir 
uma estufa para plantar 
o ano inteiro”, diz Janete 
Nazare, agricultora da Vila 
Rural.
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ESTOQUES DE SOJA

Relatório do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) apontou em 3,84 milhões de toneladas, ou 141 milhões
de bushels, os estoques de soja em 1º de setembro. O volume ficou acima do que o mercado esperava: próximos a 125 milhões
de bushels (3,4 milhões de toneladas), o que se configuraria o mais baixo em nove anos e o segundo mais baixo desde 1977.

Sobe a receita de exportações
na avicultura, mas volume cai

SANTA HELENA

A recente alta do dólar 
foi um alívio para as 
exportações brasilei-

ras de frango. Com o câmbio 
favorável e a abertura de 
novos mercados, a recei-
ta do setor cresceu 6,7%, 
atingindo US$ 5.993 bilhões 
entre janeiro e setembro 
de 2013. Contudo, o Brasil 
está vendendo menos: em 
2013, até o momento, foram 
exportadas 2,86 milhões de 
toneladas, 2% menos em 
relação ao mesmo período 
do ano passado.

Mas o País ainda é o líder 
na oferta mundial de frango 
e espera elevar entre 2% e 
3% as vendas externas de 
carne de frango e atingir 
volume de cerca de 4 mi-
lhões de toneladas até o 
final do ano. Somente no 
mês de setembro, as ex-
portações chegaram a 302,7 
mil toneladas, resultado 1% 
maior em relação ao mes-
mo período de 2012. Até o 
final do segundo semestre 
de 2013, a tendência é que 
o ritmo de exportações se 
recupere e ganhe força, já 
que o mercado internacional 
está mais atraente para as 
indústrias de avicultura do 
que o mercado interno.

Em julho deste ano, as 
autoridades sanitárias me-
xicanas aceitaram a certi-
ficação sanitária proposta 
pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) para exportação 
de carne de aves e ovos 
férteis. Assim, consolidou-
-se a abertura do mercado 
mexicano para a importação 
de carne de frango brasilei-
ra. O México é um dos paí-
ses que mais têm potencial 

para elevar as exportações 
de frango brasileira, além 
de Marrocos, Ilhas Fiji e 
Paquistão.

A região do Oriente Mé-
dio é a principal importa-
dora de carne de frango 
brasileira, responsável por 
38% das transações. Em 
seguida, vêm os países da 
Ásia, que importam 28% do 
produto do Brasil. Países da 
África ocupam o terceiro lu-
gar na lista, com 13% do total, 
e só em quarto lugar está a 
União Europeia, que impor-
ta somente 10%. Em quinto 
lugar estão os vizinhos das 
Américas, importadores de 
apenas 6% da carne de fran-
go brasileira, e por último 
estão os países da Europa 
que não pertencem à União 
Européia e os da Oceania, 
que completam juntos a 
lista com 5%.

CENÁRIO
De acordo com repre-

sentantes da União Brasi-
leira de Avicultura (Ubabef), 
entre os diferenciais que 
permitem ao setor avícola 
brasileiro atuar em diferen-
tes mercados estão o perfil 
sustentável da produção e 
a capacidade de produzir 
de acordo com as exigên-
cias impostas pelos países 
compradores, além do bom 
custo benefício do produto.

Mas a perda de compe-
titividade fica evidente nos 
números da participação do 
País nas exportações mun-
diais. Entre 2001 e 2004, 
esta participação era de 
30%, passando para 39% 
entre 2005 2008 e caindo 
para 37% no período de  
2009 a 2012.
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